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tesa de loma el lülslro 

Antes de p a i t i r , e l s e ñ o r C a b e l l a dijo a l o s p e r i o d i s t a s que 
s e g u i r á in tens i f i cando l a t r a d i c i o n a l a m i s t a d I m p a n o - i t a l i a n a 
P r ó x i m a v i s ü a d e 

M a i í a P e m á n a 

d o n J o s é 

C o l o m b i a 

Roma. — A las cinco menos 
cuarto de la tarde salió del aero
puerto de Ciampino para Madrid 
el ministro de Asuntos Fxteriores 
de hspaña, don Fernando Maria 
Castieiia y Maíz, llegado días 
atrás a la Ciudad Eterna para 
(.espedirse de Su SantiJad Pío XII 
V Ü C I personal de las l-muajadas 
de Fspaña cerca de la Santa Sede 
y od Quirinal. 

,En representación de la Secre
taria de Estado de Su Santidad, 
acudió a despedir z\ señor Castie-
lia, Su Excelencia monseñor An-
tlnio Saín ore, subsecretario de 
la Sagrada Congregación de Asun
tos Eclesiás icos Extraordinarios, 
acompañado de los monseñores 
españoles Fernández Conde y So-
tcio > Sanz, y don Eduardo Mar-
floez, de la Secretaria, de Estado 
de Su Santidad. Asimismo, se h?. 
liaban presentes para despedir al 
ministro esoañol , el embajador 
de España en el Quirinal, el en
cargado de Negocios de España 
de la Embajada cerca de la .San
ta Sede, don Justo Bermejo, y 
y todo el personal diplomático de 
ambas representaciones, asi como 
el embajador de Polonia, decano 
del Cuerpo diplomático acreditado 
ante el Vaticano y los diplomáti
cos hispanoamericanos. 

También cumplimentaron'al se
ñor Castiella en el aeropuerto, 
los rectores de la iglesia nacional 
española de Santiago y Santa M^-
ria de Montserrat, y del Colegio 
Español; los auditores españoles 
de la Sagrada Rota Romana, mon
señores Lamas y Bonet, y los ca 

*í»igos de las Basilicas de Sán 
>o y Santa Maria la Mayor, 

monseñores Altabella y Roca, e 
igualmente un nutrido grupo de 
personalidades religiosas y de 
amigos del señor Castiella. 

Momentos antes de despegar' el 
avión de la "Iberia", el señor Cas
tiella declaró a los periodistas: 

Oblir id í ) a salir P',T< imitada-
meníe de Roma, ¿ra lóg ico regre
sase lo anies posible para poner 
fin 7*. mi misión diplomática con 
la bendición de Su Santidad y pa
ra despedirme de mis colegas y 
de tantos amigos queridos que en 
los cinco últ imos años me han 
dispensado con generosidad sin 
limites el don de su s impatía y 
de su afecto. 

"Cuando ?e tiene la dicha de 
servir a su Patria en esta mara
villosa ciudad como diplomático 

(Pasa a ctiar.a" página) 

% V * & & & & & & « » a & o i í * 

o 

18 f 

9 1 0 1 1 1 3 1 0 f H l 

H o o n l o S o í o 

f n p ü H i y a n i i i i i í e 

T i r d i á I t i g i r t l t e t o 

e n l a A u d u n c i a 

El próximo domingo, ,a las 
doce de Ja mañana, t endió 
^Uíínr en la Audiencia l e r r i -
\tcriai el acto solemne Üc la 
MnpCSlclón de la Medalla de 
Oro del Trabajo al decano 
del Ilustre ColegtO de Aboga
dos de Burgos don Pedro 
Alt-aro Al faro, y de la Meda-
"a tfbl Mérito a la Justicia, 
(i Sán Raimundo de, Peñafort 
al tr.mbión prestigioso le
trado burgalés . don Julio 
Gonzalo Seto. 

La imposic ión de tan altos 
galardones será i-fectuada 
•Personalmente per el mlnis-
írO do. Justicia, don Antonio 
"urmendl quien, a tal fin, 
5" trasladará a Burgos eñ 
J»nrlóh de otras altas persona-

1 a -'unta de Gobierno del 
r ^ W o úv Abogados obse-
wutará a ios asistent'.a con 
""a copa de vino español , y 
dvspués al ministro d.! Justi-

con un banquete servido 
Gn el hotel Condestable. 

A los actos han sido Invlta-
?¡¡f lu" 5tras primeras auto-
nci;iries y también acudirán 
garles decanos de Colegios de 
Abogados a los que. un la no-

del sábado, les será ofre-
'•"'a una cena 

P r e s e n t a c i ó n d e l n u e v o O b i s p o . d e 

A s t o r g a a S . H . e l J e f e d e l E s t a d o 

Madrid. - - S. E . el Jefe de] Estado, durante el acto de la 
presentac ión del nuevo Obispo de Astorga, D. José Castell-
tort Soubeyre, por el ministro de Justicia, señor I tutmendí . 

(Foto Cifra) 
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d e l p a r t i d o c o m u n i s t a i t a l i a n o s e 

f u g a c o n l o s f o n d o s d e l a o r g a n i z a c i ó n 

Muere choreado un joven c h i p r i o t a 

Viena. — El min i s t ro de Justicia de la H u n g r í a comunista, ha 
ummeiado que las t r ibunales mi l i ta res .tíe H u n g r í a ha n sentenciado 
a muerto a cuarenta- personas imsadas de pertenecer a los elemen
tos c o n t r a r r e v o l u c í o n a i i o s desde el pasado Octubre, s e g ú n Informa 
Radio Budapes t . - Efe. -
EL ENVÍO DE VIVERES A H l N G R l A 

Viena. — A ú n cuando el C o o í c r n o h ú n g a r o - s e niega a pe rmi t i r la 
entrada de los camiones de la Cruz Roja en el pa í s , la ayuda do 
art icules al imenticios c o n t i n ú a n llegando a H u n g r í a por fer rocarr i l , 
s e g ú n h a manifestado un portavoz de dicha o r g a n i z a c i ó n benéf ica . 

La o p i n i ó n de los observadores 

d e l s e c t o r d e ( i a / a 

D e s p u é s d e o a n a r d o s v o t a c i o n e s d e 

c o i i l i a n z a , B e n B u r l ó n a n u n c i a o u e 

r e c u r r i r á a l a s a r m a s s i l u e r a p r e c i s o 

El Cairo. — El secretarlo gene
ra l adjunto de la ONTJ. Ra lph 
Bunche. y el presidente egipcio 
Gamal Abd?l Nasser se ha n puefi-
to de acuerdo en cuanto a que 
Egipto ha de, asumir la admin is 
t r a c i ó n c iv i l de la f ran ja de Ga
za. 
GAZA NO SERA INTERNA

CIONALIZADA 
Londres. — S e g ú n Radio El 

Cairo, Bunche dec l a ró , d e s p u é s 
cis su entrevista con el presidente 
Nasser, que las fuerzas i n t e r n a 
cionales de la ONU no t ienen 
mi s ión adminis t ra t iva en Gaza, 
que sus mayores responsabilida
des estr iban en tomar posiciones 
a lo largo de la l inea de a rmis 
t ic io , en la que efectivamente 
eivtán desplegadas en su mayor 
parte, y que no hay nada de ver
dad en cuanto se h a dicho de 
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S e p e l i o d e l e x - m i n i s t r o 

d e l a C o r o n a d o n J u a n 

B e r t r á n , e n B a r c e l o n a 

Espérase que más de 60.000 personas acudan 
a Granada con motivo de! Congreso Eucaiístico 
E n t r e g a d e l a C r u z d e B e n e f i c e n c i a a C a r l o s A r r n z a 

Barcelona. — Esta m a ñ a n a se 
ha- verif icado el sepelio riel cx-
min i s i ro de la Corona, don J o s é 
B e r t r á n y M u s l t u . 

Presidieron el c a p i t á n general, 
sobornador c i v i l , alcalde acciden
tal, presidente ric la D i p u t a c i ó n 
y otras autoridades. S e g u í a n los 
cx-minlstros s e ñ o r e s Ventosa y 
Serrano S u ñ e r y los embajado
res s e ñ o r e s De l a s - B á r c c n a s y 
Mat.cu. i 

E n 61 duelo ra in i i la r f iguraba 
el h i jo del finado, don Felipe 
B e r t r á n y Q ü e l l ; h i j o pol í t ico , 
m a r q u é s rio Luca de Tena ; con
de rio R u i s o ñ a r i a , sobrino riol ex
t into," que representaba t a m b i é n 
a la. Reina Vic to r i a Eugenia ; ex
alca Irie. b a r ó n rie V i v a r , en re
p r e s e n t a c i ó n riel Conde de Bar
celona, y el hermano po l í t i co del 
í inar ic . conrie de F r í e s . Luego 
iban los nietos y otros rieurios, 
p res i r i i do í por el abari m i t r ado 
rie Poblet. E n el s é q u i t o f igura
ban numerosas personaliriaries, 
j e r a r q u í a s y representaciones de 
todos los sectores barceloneses. 

. A N T E E L C O N G R E S O E U C A -
R I S T I C O N A C I O N A L 
G r a n a d a . — En el palacio arz

obispal y convocada por el Pro
lado, se celebro una r e u n i ó n pa
r a t ra tar dp los actos riel I V Con
greso E u c a r i s t í c o nacional que 
so c e l e b r a r á en Granada el p r ó 
x i m o mes rio Mayo. 

Se d i scu t ió riel problema que se 
p l a n t e a r á con mot ivo rie la lle
gada rio personas de tocia Espa
ña , cuya c i f r a se' espera sea su
perior a las 60.000.—Cifra. 
E N T R E G A N L A C R U Z D E B E 

N E F I C E N C I A A A R R U Z A E N 
E L A E R O P U E R T O D E BA
R A J A S 
Barajas.—Procoriente ric M é j i 

co, v í a Habana, llego a las 120.40 
horas el ex-matarior rie toros Car
los Arruza , a c o m p a ñ a d o rio M I es
pose y -tres hijos. E n el aoro-
puortc Ir Ule entregada la . G r a n 
Cruz ric Beneficencia y d ip loma 
que le ha .-sido concedida para 
premiar su gran labor benéf ica 
éE favor de los necesitados. A su 
esposa lo fué nonario u n motiu- , 
men ta l r amo rio claveles. Era es-
perario por su madre, c r í t i cos , 
toreros v amigos.—Cifra. 
L A C I R C U L A C I O N F I D U C I A 

R I A 
M a d r i d . — S e g ú n el ú l t i m o ba

lance riel Banco de E s p a ñ a la 
c i r c u l a c i ó n fiduciaria al '-8 rio Fe
brero, oslaba en '6i4.629 mil lones 
ric pesetas. 
V I S I T A A ' S O L L S 

Mariríri .—-Esta m a ñ a n a , el n i i -
nistro secretario general del M o -
vimientf , don J o s é Solis. fué 
cumpl imonta r io en SU •riospacho 
ofic ia l por el Consejo, rie la Fa
lange mar i r i loña , prosiriirio por el 
jefe p rov inc ia l y gol)ernarior c i 
v i l . 
C O M I S I O N S I N D I C A L . E N L A 

S E C R E T A R I A D E L M O V I 
M I E N T O 

.Mar i r ld . — El min i s t ro secreta
rio general del M o v l m i e n i o y d é -

legado n a c i o n a l de S i n d í c a l o s , 
don J o s é Sol ís Ruiz, ha recibido 
a. une. a m p l i a c o n m i o n de los 
SSinriicatos provinciales y jefes 
rie grupos nacionales riel Sindica
to nacional rie G a n a d e r í a . 

L a c o m i s i ó n visi to al min i s t ro 
con mot ivo rie las reuniones que 
so celebran actualmente en M a 
dr id . 

E l m i n i s t r o subrayo la necesi-
riari rie que s é monte a t r a v é s rie 
los Sindicatos u n sistema o r g á 
nico que s i rva para par t ic ipar 
en lorias las m a n i í é s t a c í o n e s rie 
la E c o n o m í a y rie la P o l í t i c a y 
•permita entablar d i á logo fecun
do entre el Gobierno y el pueblo. 
A N I M A C I O N E N V A L E N C I A 

Valencia . — Las falleras mayo
res rie las «128 lallas h an r e n 
dido homenaje esta noche en el 
A y u n t a m i e n t o a la fallera ma
yor de las fiestas, s e ñ o r i t a Sa
grar io F e r n á n d e z rie C ó r d o b a , 
e n t r e g á n d o l e flores en s e ñ a l rie 
ple i tes ía : Ea el mismo acto, Hi 
fallera mayor impuso las conrie-
coraciones o insignias de las re
compensas otorgadas en el pre
sente cjercicioí por la Jun ta cen
t r a l fallera. Duran t e lodo el riia 
se ha notario ya la a n i m a c i ó n 
precursora de las fiestas. 
M E J O R A S E N L O S P U E B L O S 
• O R E N S A N O S 

Orense. — V e i n t i ú n pueblecitos 
rháfl rio la p rov inc ia c u é n t a n ries-
rie hoy con luz e l é c t r i c a 

Con este mot iyo se c e l e b r ó u n 
acto ouo presidieron él •goberna
dor c i v i l , presidente rie la D i p u 
t a c i ó n y otras autoririaries; L a 
c i i r a do pueblos que en tres a ñ o s 
a lcanzaron eso beneficio se ele 
va a 67!J.—-Cifra. 

en esta capi ta l es la de que el 
Gobierno " t í t e r e " de Kadar no 
desea que: los veh ícu los de la Cruz 
Roja circulen por las carreteras 
h ú n g a r a s ya que con ello se po
d r í a dar mater ia de propagr.nda 
contra el par t ido comunista, ta 
hal lar la pob lac ión con los con
ductores de los camiones--Efe. 

REGRESA 
Nueva York. — El representan

te d i p l o m á t i c o de los Estados 
Unidos en H u n g r í a , d e s p u é s d3 
cuatro meses de estancia en 
aquel r p á i s , ha regresado a Nor
t e a m é r i c a sin haber presentado 
sus cartas credenciales a l Gc-
bierno " t í t e r e " de Kadar , n i ha
ber realizado n inguna ges t ión 
oficiad con los funcionarlos h ú n 
garos.—Efe. 

EVACUACION DE REFUGIADOS 
Viena. — C o n t i n ú a la salida de 

refugiados h ú n g a r o s de Austr ia a 
t r a v é s de la Comis ión in ter^uber-
namenta l para la m i g r a c i ó n eu
ropea. 

El n ú m e r o total , de h ú n g a r o ^ 
que escogieron la l iber tad, desde 
el 28 de Octubre, asciendo a 
170.880, de los cuales 120.616 se 
encuentran ya viviendo en sus 
nueves hogares del mundo occi
dental.—Ele. 
A L E M A N I A O R I E N T A L Y LAS 

TROPAS RUSAS 
Londres. — (Radio Moscú ha 

t r ansmi t ido • hoy el t : x t o del 
acuerdo entro la U n i ó n SovjjS&ii-
ca y la Alen,ani;i OmnUvlj I f i* 
mano ayer el) .Bcrb.n. y ba)¿¿ . * i 
cual las tropas sovíétteíts c o n t i 
n u a r á n estacionadas en aquella 
zona de Alemania. 

En el a c ú e r d o se dice que la 
dec i s ión de qi^e c o n t i n ú e l a pre-t 
sencia de las tropas rusas en 
Aleman ia Or ien ta l es debido a 
"no haberse llegado hasta la fe
cha a u n arreglo pacíf ico de la 
c u e s t i ó n alemana que pudiera 
dar a los Estados europeos ade
cuadas g a r a n t í a s de paz y de se
gur idad". 

"Tropas extranjeras -—añade e l 
acuerdo— e s t á n estacionadas en 
el t e r r i t o r io de la R e p ú b l i c a fe
deral alemana y se h a n estable
cido en el mismo basss m i l i t a 
res por pa í ses miembros del agre
sivo bloque del A t l á n t i c o Norte. El 
recrudecimiento del mi l i t a r i smo 
en la Alemania Occidental crea 
u n pel igro para la paz." 
SE FUGA CON EL DINERO 

Roma. — El jefe de los serv i -
cíoo de vigi lancia del pa r t ido co
munis ta i ta l iano . Cerrado Costa, 
se ha escapado con lo.s fondos de 
la o r g a n i z a c i ó n , que permane
c í a n guardados en una caja 
fuerte. El autor del h u r t o exp l i 
có los motivos de su dec i s ión en 
una car ta d i r ig ida a Tog l i a t t i , su 
i n t i m o amigo. 

El contenido de la car ta no 
ha sido revelado.—Efe. 
CAPTURA DE U N G U E R R I L L E 

RO DE LA EOKA 
Nicosia. — . La pol ic ía inglesa 

de seguridad ha capturado a S a l i 
vas Chr i s tu Petrldes, guerri l lero 
de lá "Eoka." por cuya captura se 
h a b í a n ofrecido cinco m i l l ibras. 
JOVEN CHIPRIOTA, AHORCADO 

Nicosia. Evagoras P a l l i k a r i -
des, grecochipriota de 18 años, , 
condenado a muer te por lo.s i n 
gleses por llevar armas de fue
go, ha sido ahorcado en la p r i 
s ión de Nicosia, s e g ú n se anuncia 
of ic ia lmente .—Efé . 

E s p a ñ a e a u n a E x p o s i c i ó n í n t e r n a d o a a l 

Para las nuevas centrales termoelécldcas 

Nueva York. — Un momento del embarque de calderas e 
instalaciones de combust ión para las nuevas centrales ter
moeléctr icas qué el Instituto Nacional tie Industria constru
ye en Almería, Málaga y Cádiz. E l cargamento de este ma
terial n e t i s l t ó sesenta y dos vag-ones de ferrocarril y diez 

rcmobiucs de camión . —- (Foto Cifra) 

T 

Bruselas. — E l delegado español , s fñor Garc ía Cabrerizo, 
explicando al presidente del Comité organizador, a l alcalde 
de Bruselas y al ministro de Comercio de Bélgica, cj fun
cionamiento de algunos prototipos españoles quí han sido 
presentados en dicha Exposición Internacional, con motivo 
de su inauguración, España es tá representadla con m á s de 
cuáv inta patentes y prototipos de positivo interés técnico e 

industrial. —- (Foto Cifra) 

í n t e i n a c i o n a l i z a c i ó n de Gaza. 
BEN GURION GANA DOS V O -

TOiS DE CONFIANZA 
J e r u s a J é n Hsrae l i . — El .|ef« 

del Gobierno i a M d l Ben G u r i o n 
ha ganado hoy dos votas de c o n 
fianza eiv el Pa r amen to , p l a n 
teados por dos resoluciones pre
sentadas por la opos ic ión en r e 
l a c i ó n con la inquietante vuelta, 
de? los egipcias a l a f r an ja de 
Gaza. 

E n ambas se p e d í a a l Gobierno 
kxae l í que no se pe rmi t i e ra a los 
egipcios volver a l a f ran ja de 
Gaza.—Efe. 
EN U L T I M O E X T R E M O ISRAEL 

RECURRIRA A LAS ARMAS 
J e r u s a J é n . — D e s p u é s de ganar

las votaciones de confianza B e n 
G u r i o n d e c l a r ó que Israel t o m a 
r á medidas mi l i t a res si fracasan 
las de c a r á c t e r po l í t i co pa ra re-
yolver l a crisis de Gaza. 
SE PROCLAMA EL F I N DEL 

T R A T A D O ANGLO-JOKDANO 
A m m á n . — El p r imer m i n i s 

t r o de Pordania ha proclamado 
hoy la te rminado del t ra tado a n -
glojordano de 194«. 

L a e v a c u a c i ó n de las tropas i n 
glesas que fueron estacionadas 
en #1 pa í s , bajo las c l á u s u l a s de 
dicho t r a t ado d e b e r á t e rminar en 
u n periodo de t iempo que no ex
ceda de seis meses.—Efe. 
"EE. U U . I R I A N EN DEFENSA 

DE CUALQUIER PAIS ." 
Gamberra.—"I-os Estados U n i 

dos i r í a n en defensa de cualquier 
p a í s de Orlente Medio en el caso 
de que fuera objeto de una agre
s i ó n comunista", h a declarado 
te rminantemente el secretarlo de 
Estado norteamericano John Fos-
ter Dulles—Efe. 
LA FFiENSA INGLESA ATACA 

A EISENHOWER 
Londres. — L a Prensa b r i t á 

n ica de hoy lanza u n violento 
ataque cont ra .Elsenhov/er. a c u 
s á n d o l e de ser personalmente 
responsable del ac tual caos que 
impera en el Oriente Medio. 

Los pe r iód i cos de todas las t en 
dencias cal i f ican a l presidente 
norteamericano de "el g ran m a 
go del Medio O r i o i t e " que h a 
obligado a Israel a abandonar la 
zona de Gaza y luí abierto l a 
puerta para un i nminen te regre
só de los egipcios.- -Efe. 

L o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n a E i s e n h o w e r 

u n a t e m p o r a d a d e v a c a c i o n e s e n F l o r i d a 

F a v o r a b l e s re su l tados del examen c l í n i c o a l pres idente 
E s t e a o t m e i a q u e h o y s a l d r á b a c i a l a s B e r m u d a s p a r a r e u n i r s e c o n M a c M í l l a n 

. Wash ing ton—Los méd icos del 
presidente Eisenhower est iman 
que el presidente necesita toda
vía una v a c a c i ó n en F lo r ida a 
posar del favorable resultado que 
a r ro jo ' el examen c l ín ico rie una 
hora a que fué sometido ayer. ' 

El secretario rie Prensa de la 
Presidencia, Hagerty, d i j o que 
los méd icos h a b í a n encontrado 
que el presidente h a b í a mejora-
rio ric su ca ta r ro pero que. s in 
embargo, el examen h a b í a de
mostrado que t o d a v í a pariece un 
l igero e n í n a m í e n t o y una lige
r a i n f l a m a c i ó n rie la t r o m p a rie 
Eustaquio en el oído izquierrio. 
El presidente probablemente sal
d r á para F lo r ida m a ñ a n a a ú l t i 
ma bor?. o el viernes para t r a 
tar ric conseguir u n to ta l resta
blecimiento. 

El examen módico que ahora 
ha su í r i r io os el segundo que le 
ha sido practicado desde que co
m e n z ó a toser y a su l r i r las rio-
lencjas riel resfriado hace tres 
semanas. Las pruebas a que fué 
sometido incluyen el examen por 
rayos, rie pecho y pulmones, asi 
como examen visual rie los se
no." nasales. 

Hagerty riesmintio una suge
rencia rie que el examen por r a 
yos hubiera demostrado que exis
t ía algo m á s grave que un co
r r iente r e s í r i a r io y d i j o ; ""Las 
doctore.1; dos» aban ver .-ii los p u l 
mones estaban claros y en oíoc-
to sí los encon t ra ron" a ñ a d i e n 
do que el estado del presidente 
cont inuabí1. rne . íorando. Eisenho
wer suf r ió u n en l r i amien to el ~1 
dp Enero. La pasada semana el 
mal sé le fijó en un o ído in f la 
m á n d o s e l e la t rompa de Büstá-
qUlb! En su eonterencia de Pren-
sd del pasado m i é r c o l e s a p a r e c i ó 
con un a l g o d ó n t a p á n d o l e u n o í 
do y pidió disculpas porque no 
pod ía oír bien. E l seccetario de 
Prensa de la Casa Blanca riíjo 
que el presidente ha cont inuado 
mejorando desde entonces. 
C O N F E R Í i N C J A D E PRENSA 

Wash ing ton . - -E l presiaente E i 
senhower anuncio en su confe
rencia de Prensa que s a l d r á ma
ñ a n a en barco para las Hermu-
das, pare, entrevistarse con el 
primer mfti ls trc Áe I ng l a t e r r a y 
hablar de la s i luaclon 'en el 
Oriente Medio y otros asuntos. 

A l mismo t iempo índ i co Eisen
hower (¡ne la postura de los Es
tado'; Unidos con respecto a la 
crisia dt k- íraílja de Gaza de
p e n d e r á del secretario general 
de las Naciones Unidas, qu ien es 
probable, que yaya a Egipto el 
domingo y conoce la o p i n i ó n nor 
teamericana sobre la s i t u a c i ó n 

Eisenhower riíjo quo r e a l i z a r á 
el viaje en u n crucero y, que sal
d r á m a ñ a n a por la noche, a no 
ser que Mieedn ah-o inesper;\rio. 

A l parecer se r e f e r í a a una c r i - | 
sis m á s grave en ei Oriente M e 
dio, i 

R e í l r í ó n d o s e a Asuntos Ex te 
riores, d e c l a r ó t a m b i é n : 

1. —Que no s a b í a nada de re
cientes nuevos e n v í o s de armas 
rusas Pl Or iento Medio , aunque 
teñí?, noticias de algunos e n v í o s 
que fueron hechos inmediata^ 
mente d e s p u é s de t e rmina r la 
lucha. 

2. — P e d i r á al Congreso la legis
l ac ión que pueda ser necesaria 
para conceder ayuria a Po lon ia 
cuando las negociaciones con es
te p a í s demuestren que es acon
sejable. 

E l presidente t a m b i é n m a n i 
festó en su conferencia rie Pren

sa que la Idea rie i n v i t a r a l a 
Reina Isabel rie I n g l a t e r r a a v i 
sitar' Wash ing ton a 'finales de-
este a ñ o no ha avanzado lo su
ficiente para que el hable sobro 
esto. Recor r ió a los periodistas 
que su po l í t i ca no es hablar n u n 
ca sobre las visitas propuestas a 
no ser que ya so hayan acordado 
como defini t ivas. 

Reitero que es p a r t i r i a r í o rie 
que el Congreso apruebe u n pro
grama de ayuria ex t ran je ra a 
la rgo plazo. E n r e l a c i ó n con é s 
to — a g r e g ó — que no tiene p la
nes para i n t roduc i r grandes cam
bios en-las c i í r a s para la ayudu 
ex t ran je ra presentadas al Con
greso a pesar de las demandas 
de algunos senadores de que ha
ya reducciones en el presupuesto. 

F r u s t r a d o 

p r e s i 

a t a q u e a l 

e n c i a l d e L a 

p a l a c i o 

H a b a n a 

E i tiroteo, en e l que s e e m p l e ó I n c l u s o un mortero, d u r ó 

q u i n c e minutos y c i n c o de tos a t a c a n t e s fueron muertos 

L a Habana. — Vtw* descono
cidos han atacado el púlanlo pres
idencial. I-l fuegx) cU' los asaltan
tes ¡Fue contestado por los guar-
dia.s que se encontraban en el in -
t rior del palacio y el throtett 
duró 15 minutos. 

Al iniciarse el atentado, fue 
susp-n ••do e| tráfico en todas 
las calles vecinas y los t r a n s e ú n 
tes se vieron obligados a buscar 
refugio. . , 

Algunos de los disparo», según 
se informa parec ían provenir de 
mettalietas e, incluso, una per
sona declaró haber oído el dis
paro dr1 un mortero libero. 

hegun un periodista, que si
guió el desarrollo del asalto d«s-
(i el parque Zayas. frontero al 
palíHMt. cinco de los asaltantes 
resultaron muertos. 
N U J E V O S D E T A L L E S 

La Habana. — Los desconocí 
dos asaltantes disparaban contra 
el palacio presidencial ocultos 
detrás de un camión de color ro 
'jo. Un periodista v ió caer a dos 
de ios asaltantes. Después de va
rios minutos de lucha, tres jó
venes intentaron huir desde su 
refugio. Dos lo consiguieron; el 
tercero, fué muerto mientras co
rría. 

El tiroteo entró en su punto 
culminante al llegar refuerzos del 

e jérc i to y de la pol ic ía . Varios 
de los atacantes arrojaron bom
bas de mano a los soldados. 

Cuando el periodista citado lle
g ó al lugar del suceso, quince jó 
venes disparaban contra el Pala
cio con metralletas, pistolas y fu 
siles. En unos pocos minutos c in 
co de los jóvenes hablan sido 
muertos por el fuego procedente 
del palacio. 

Diez de los asaltantes, según ha 
manifestado un testigo presen 
clal , desafiando el tiroteo de la 
guardia de palacio, se dirigieron 
en z í g - z a g , por el parque Za 
yas, hacia el edificio y algunos 
comenzaron a escalar por las 
ventanas. Después de un cierto 
tiempo, ios asaltantes salieron co 
rriendo desde el palacio, dejan
do a sus muertos iras ellos, sin ha
ber conseguido su propósito. 

Fuerzas de la policia se situa
ron en la azoten del hotel Sevllla-
Baltimore y comenzaron a dispa
rar desde lo alto. A las diez de 
la noche (hora española) , llega
ron al lugar del suceso, tanques 
del e jérc i to . 

Uno de los muertos ha sido 
identificado como José Antonio 
Echevarría, presidente de la Fe-i 
deración de Estudiantes Univer
s i tar ios .—Fíe . 
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* miento de 

un e l e m e n t a l 
tlebcr profesio
nal, hemos do 
e s t a r atentos 
permanentemen 
ts a cuanto se 
relaciona c o n 
problemas d e 
i n t e r p l s pata 
nuestra ciudad 
j provincia. Oe ahi que todo lo 
que a,ellos se refiera, debamos 
observarlo atentamente y, si 
Preciso fuera, dar el correspon
diente . k l abona/o. 

Justamente hace unos días, en 
las secciones informativas de la 
Prensa diaria se han publicado 
unas declaraciones del ministro 
de Obras Públicas, general V i -
ífón, quien, al hacerse cargo de 
dicho Departamento, se ha re
ferido a los nuevos ferrocarriles, 
más concretamente a las lineas 
terreas en construcción. 

Pues hienden las palabras del 
nuevo ministro y a l aludir a le 
ma de tan vivo interés para Bur
gos y su provincia, no hemos en
contrado referencia alguna al 
ílirecto Madrid-Burgos ni al San 
tander-Mediterráneo, lo que, la 
verdad, nos'ha alarmado, sobre 
todo si se tiene en cuenta que en 
el orden de preferencia en di
chos trabajos mencionó concre
tamente los nuevos ferrocarriles 
directamente vinculados a los 
planes de Jaén y Badajoz, si mal 
no recordamos. I 
. Naturalmente,'en modo algu

no podemos ser 
0pttest4S a que 
regiones tan ne
cesitadas como 
üqiullas queden 
olvidadas de la 
•itención del Go 
hierno, pero si 
eso es cierto, 
tampoco pode 
inos dejar en si
lencio la consi

deración de que en reiteradas 
ocasiones se ha dicho y por per
sonalidades bien autorizadas que 
nuestros ferrocarriles, especial 
mente el Madrid-Burgos, ocupa
ban preeminente lugar, de tal 
modo que la conclusión del di
recto seria abordada de lleno en 
cqahto quedase terminado el Za
mora-Orense. 

Cabe pensar, indudablemente, 
que ahora, en que los problemas 
del Ministeiro de Obras Públi-
«a , serán objeto de recapitula 
c ión , seria de lo más oportuna 
una ges t ión encauzada hacía la 
finalidad de que esa preferencia 
se mantenga y el directo siga 
figurando entre las lineas fé
rreas de urgente rea l izac ión . 

He ahí una sugerencia que so
metemos a la consideración de 
las autoridades locales, a fin de 
conseguir que no se demore la 
real ización de tan antigua co
mo legitima aspiración burga
lesa, coincidente con los inte
reses y las conveniencias nacio
nales, desde todos los puntos de 
vista.—B. F. 

E i p r e s i d e n t e d e l a 

D i p u t a c i ó n , a M a d r i d 

Gestionará la aprobación 
del plan bienal de 

Cooperación 
" E n lá m a ñ a n a de ayer e m p r e ñ 

ad io viaje a M a d r i d el presidente 
de la D i p u t a c i ó n , d o n Manue l 
F e r n á n d e z - V i l l a q u i é n eo-stiona,-
r á importantes asuntos cerca de 
los organismos oficiales, .siendo 
portador del p lan bienal de Co
o p e r a c i ó n , ej cua l s o m e t e r á a la 
a p r o b a c i ó n de l director general 
(k- A d m i n i s t r a c i ó n local. 

D E L E G A D O S 
Sociedad ventas a plazos, relojes, 
marcp^ acreditadas, desea nombrar 
Delegados con depósito para la 
venta en toda España, incluso pla
zas y pueblos pequeños. 

A T L A S , S . A . 
AVDA. JOSE ANTONIO, 57. MADRID 

' M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d ia do ayer so 
ver i f icaron en el Registro c i v i l 
tas siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Ceferino Rulz 
Herrero, Lüls^Miguel Alonso de 
le. Hera, Francisco-Javier M a n -
i l q u e Sanclbriah y Ju l io G o n z á -
lez Valderrama. 

M a t r i m o n i o s : Don A n d r é s M i 
guel Mend i con d o ñ a M a r í a L u i 
sa P.érez Leiva , hoy a las doce en 
San Cosme, y don Justo Monca l 
v l l l o Pascual con d o ñ a M a r u i del 
P i l a r A r n á i z T e r á n , boy a las do
ce en San Lesmes. 

De íunc ione . s : M i l i t i n a «Tuarres 
Guisasola, de Villaboz," 70 años-
Santa Clara n ú m e r o 22 y Justa 
T. r razas Cuadrado, de Vi l lanueva 
de Vi l l anueva de Carazo, 73 a ñ o s , 
P r i s i ó n Cent ra l (Pabellones). 

NE—5,4 Kms. 
Recorrido, 236,3 Kms. 

O P? l _ V NUMEROS ORO SI 

r e l o j e r í a i^pawa 
f££NJ€ COkteOS y P0R1AL€S ANTOH.Q 

C H A T I T U D . - L a viuda e hijos 
del UTe elv Adminislrac ion • d j 
'l'el(Hji af( s don Jesús l uengo 
H e r n á n d e z , dan las g.racias a 
cuantbs se interesaron por su on-
fermedad y asistieron al ent ierro 
y funerales celebrad es por el eter
no descansa del alma del f inado. 

—.1 >á iwmllia 'do do; 
x\o '(qu;o en ipaz 
litare Ido tliasi pasados, 
imcsiro coiukicto1 , 0 1 , 
su s'radliid! ÍX 'din 
ííi'sPstkron a1 (las HonrAf iúix'brcs 
.\ uncia l trk'bra'dos por él ttorno 
idcscanso del alma irtol1 finado y acom
pañaron a ilos resios noriales a su 
última fnoraidá. 

i mon i 
per 

C R O N I C A S P E I M U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

, Quinfqnar de fa Sierra 
FESTIVIDAD D,E SANTO TOMAS 

El.Colegio do E n s e ñ a n z a Media 
"Juventus" ha celebrado con g ran 
solemnidad la fiesta de Santo To
más . Un doble mot ivo ha sido la 
causa de que este a ñ o la simpati
za fiesta de les estudinntes haya 

C i n e C o r d ó n 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

Cinemascope-color 

R o s e M a r i e 

con Ann Blyth, Howard K e c l , 
Fernando l a m a s 

U n a pel ícula excepcional y 
grandiosa 

R O S E M A R I E es maravillosa 
Sesiones: 5'15. 7'45 y 11 noche 
(Autorizada mayores 16 años) . 

CINEMA 
G R A N D I O S O D O B L E 

R o s e M a r i e 
— Y — 

La Lola se va a los puertos 
(Autorizada mayores 16 a ñ o s ) 

6ÜIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Okay, Nerón" (3R) 

y " E l cuarto hombre" (3). 
AVENIDA. — "Hombre o demo-

nio" (3). 
C A L A T R A V A S . ~ " E l correo del 

infierno" (3) y "Tenías que sei> t ú " 
(3). 

C O R D O N . — «Rose Marie" (3). 
G R A N T E A T R O . — "Hondo" (2) 

y "Prohibido robar" (2). 
P O P U L A R . — «Rose Marie" (3) 

y " L a Lola se va a los puertos" 
(3). 

R E X . " E l e x t r a ñ a caso del 
Dr. JekyU" (4) y " L a esoista" (3R) . 

revestido mayor br i l l an tez ; en p r i 
mer lugar la i n a u g u r a c i ó n de los-
magnifjcos locales donde ha sido 
instalado el Colegio. Nos.ha llama
do p o d e r ó s a m e n t e la a t enc ión , 
tanto lax ubicac ión del Colegio en 
la Plaza Mayor de í a vil la como 
lias instalaciones interiores: sois 
aulas radiantes de luz , salón do 
permanencias, sala do b ib l jouca . 
Secretaria, pero sobre todo, la es
p l énd ida ca lefacc ión de que es-1 
tán dotados les locales. Todos los 
alumnos han -sido vistosamcnU 
uniformados. 

Para conmemorar este d í a , to
dos los alumnos y profesores asis
tieren a una misa de comunión 
general, que fué oficiada por el 
'director del Colegio, cura p á r r o 
co don Lucas P e ñ a . A la urta con 
asistencia de autoridades, famil ia
res de los alumnos y numeros í 
simo p ú b l i c o tuvo lugar en el Ci
ne Pinares un acto a c a d é m i c o , du
rante e l cual la s e ñ o r i t a Licencia
da en Fi losofía y Letras, doña L i m -
ba Ojeda, profesora del Colegio, 
p r o n u n c i ó elocuente conferencia 
•sobre "Santo T o m á s y su época" . 
Pcsteriormcnte el ¡ lus t re historia
dor don Basiliso Cuesta, p á r r o c o 
de Neila, IpizO un esbozo de la 
Historia de esta comarca serra
na, ba sándose en el l i b ro de qua 
es autqr y cuya p r imera edición 
aparecerái p r ó x i m a m e n t e . T e r m i n ó 
sü d i s e r t a c i ó n con elogios da la 
labor m e r i t í s i m a llevada a cabo 
por el director del Colfgio al no 
regatear ninguna clase de esfuer
zos para lograr un Centro de En
s e ñ a n z a Media d igno de Quinta-
nar. 

La s e ñ o r i t a Licenciada eo Cien
cias d o ñ a Teo bachil ler , d i ó cuen
ta de que en él certamen l i te
r a r io organizado en el Colegio 
habla sido galardonada con el 
pr imer premio la alumna de quin
to curso, s e ñ o r i t a Crascen de Pe
d r o , per su trabajo "Fragmen
to de .una v ida" a la que* impuso 
'la flor natural , hac i éndo l a entre
ga entre los aplausos del púb l i co 
de un diploma de honor; el se
gundo p remio c o r r e s p o n d i ó al 
tr.abajo en verso "La muerte de 
una ro^a", o r ig ina l d£l alumno de 
Hi'xto curso, Alfredo Blanco, qu;; 
fué igualmente galardonado. 

T e r m i n ó este acto con una bre
ve exposic ión del señor director , 
don Lucas Peña , quien puso de 
manifiesto los grhndes . inconve
nientes que supone el , querer sos
tener para Quintanar este (en t ro 
docente, pero que sin embargo 
con la 'ayuda de Dios y la presta
da por la Acción Catól ica al co
laborar desinteresadamente en un 
e m p e ñ o decidido, se ' l l egar la al 
f i n propuesto. 

A con t inuac ión fueron bendeci
dos por eí" profesor de Re l ig ión , 
Licenciado, don Joaquín M a r t í n e z 
Ochoa, los nuevos, locales del Co
legio, donde se s i rv ió un vino de 
honor a todos los asistentes. 

B a ñ o s d e V a l d e a r a d o s 

Para diciaminar sobre la co.. n . 
«ración parreiaria solkiiada ¡jor oí 
ipucblo do V¡ll';niicya do Ctanále! y Ba
ños do Va Ldoarad o.->, visitaron . es i as 
•loca! Alados los señores invon loros 
agrónomos pc-rioncciontos a la .feíau:-' 
ra do Rurs'os, sienido ..a'enclidds por 
•las auforidscies y. jofe» fio las res-
pocliyas Hcrmamelados do Labradon.s 
y ganaderos. 

— Ma comonzacio la poda de la 
\'i(I asi <.otx\o las siómbr^is do prijnn-
vera. Él rnnvpo (iono hv.c.'.: aspecto, 
IbOTcHcinndole el nomonto de la lor.i-
peratura apreciado«0 'os irnos dias. 

P - A - K C 

Antes de encargar su rótulo de 
cristal, consulte a 

Rótulos pintados, grabados y 
plateados, precios económicos . 

I F A I ? I V L \ C I A I S Í Q E 01 A R D I A . — Mnrl i-
iiK'z Mata, Plaza «lo Jo.'.ó. Amonio, 
I L ' y Cúmez Berntudoz, ?pn Pudro y 
San Felices, 14. ". 

F A J A S M I L I N E A 
San Cosme, 8. — Tel . 'STJO 

teL GUPON PRO-CI.EGOS. — El).<efl 
soleo do -ayor, rc-sukó premiado con 
125 pesefós <:! número 5'J y con 12,50 
P -.^las, tocios los números termina 
dos en 3 3 . 

I n d u s t r i a s , 

G i m é n e z G u e n d e , S . A . 
P A L O M A , 8, T e l é f o n o , 1315 

Nuestras instalaciones son ga¿ 
rant i jadas y el cobro n o se ejfcé-
i ú a hasta su puesta m marcha 

en perjectas condiciones 

SANEAMIENTO 
•Existencias, todo lo que fabr ica 

la Casa R O C A 
•Precios s in posible competencia 
Tar i j aS y muestras a domic i l io 

BOLETIN! M E T E O R O L O G I ( 0 com
prensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i
tuto d e E n s e ñ a n z a Media. 

Ba róme t ro .—A las ocho de la 
m a ñ a n a , 688,5; a\las dos de la 
tarde, 690,2; a las siete de la tar
de, 690,5. . 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a' la 
sombra, 15 grados a las 16,30; mí 
nima a la sombra, 4,4 a las 6,45. 

Dirección y velocidad del vien-
\ to.—A las ocho de la m a ñ a n a N — 

5,4 Kms.; a las dos de la tarde N — 
7,2 Kms.; a las siete de la tarde. 

LETRAS BE LUTO.— A ios 7.4 años 
•de Odadj y conforlada con los S Í Í M - Q S 
sacramonios y la iBjCD'tpdón Aposlúli-

ANUNCiDS O F I C I A L E S 
J o ü a E t o i t i É a M M M 

Si. S!antldr4, dejo do ovisiir 
ayer en nuestra ciudnd, la soñoKíj do-
ña Casiintra-Ou.'.dalupo liaincl-g^ ftái/. 
( vi'i'ia dt- don , l.;'f inii, r. ri .nidiv.). ' 

iDiS'can^e on péW'&i aiyíia de la Í Í -
na<la y 'roeiban su ¿hormani política 
<ioña l.iisa .Fem/uulcz y d e m á s dei;-
idos, ila exipT'eslón do ivucsira conclo-
lítucBa. 

wa<iar-«>rsacn... ' i w i u i i i j—^.a :Tm3 

B U R G O S 

PETICION DE MANO.—Por los 
s e ñ o r e s de Olalla (D. Angel) , co: 
rrtartoanté cíe I r igenípros , ret irado 
y para su h i j o D. Angel Olalla Ko-

•driguez, teniente de Ingeniercs, 
ha sido pedida a los seño re s de Ba 
rón ( 0 . Jai'nVe), maestro nacional, 
la .mano de su hija Maria Blanca 
NieveV Barón P e ñ a . La boda sé 
v e r i f i c a r á en fecha p r ó x i m a . 

Hasta Iss once horas del d í a vein
tinueve del actual, en pr imera con
vocatoria, y a las doce horas del 
mismo dia , en segunda, para los 
no adjudicados en ,1a p r imera , se 
admiten proposiciones para el su
min i s t ro de v í v e r t s frescos o de 
inmediato consumo, necesarios' a 
este Hospital durante el mes de 
A b r i l p r ó x i m o . Los anuncios con 
detalle f iguran en los tablones de 
anuncios del Exorno. Ayuntamien
to , C á m a r a de Comercio y en e l de 
este Hospital. 

Burgos, l i de Marzo de 1957 
EL CAPITAN SECRETARIO 

EXTERMINIO D E ANIMALES 
DAÑINOS.— Por el Gobierno Civ i l 
han sido autorizados, don José 
L á z a r o Valcárcel , propietar io de 
'la finca "Las Cortas", sita en eí 
d ó r m i n o municipal de Cueva de 
J dar ros y el Ayuntamiento de Ru-

.blacedo de Abajo y Rublacedo ¿té 
A r r i b a , para colocar preparados 
de estricnina en dicl íos t é r m i n o s , 
para el exterminio de los anima
llos d a ñ i n o s que merodean por el 
campo. 

¡PADRES CRISTIANOS... PA
DRES ESPAÑOLES! 

En el Seminario se forman 
y educaq. los sacerdotes que 
han de formar y educar ma
ñ a n a , a vuestros hijos para 
quesean buenos cristianos y 
buenos patriotas. v 

La felicidad del hogar, al 
servicio de E s p a ñ a , y la glo
r i a de Dios, exigen muchos 
sacerdotes -santos y sabios. 
¡PADRES! pcx crist ianos y es

p a ñ o l e s 
AYUDAD AL SEMINARIO 

J u n t a de A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 
de l a S e x t a R e q i ó n M i l i t a r 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a i l u n e s 

14 de M a r z o de 1927 . 

EL ingeniero, D. V i r g i l i o García 
An tón , venido exprofeso desde 
Valladolid, exp l i có e l s á b a d o a 
las autoridades y fuerzas vivas 
de nuestra ciudad, el proyecto 
del que es autor, soíbre la cons
t rucc ión del pantano del Arlan-
z ó n , que se c s t a ü l e c e r á en este 
r i o , en e l paraje denominado 
' 'E l Palomero", 200 metros aguas 
a r r iba de la* confluencia del 
arroyo Por t i l la con el A r l a n z ó n , -
mediante una presa cuyos estr i 
bos e s t a r án situados en los tér-
minos^municipales de Urrez y 
Villorobe. La presa t e n d r á una 
altura de 46,80 metros, un es-
resor de 3,20 y un desarrollo de 
282,99 metros. El volumen de 
agua que ss p o d r á embalsar es 
de 20.037.830 metros cúb icós . 
La central e l é c t r i c a se estable
c e r á en Villasur. Mediante este 
pantano p o d r á n rec ib i r los be
neficios del r i ego 3.060 hectá-
reas de terreno, de los t é r m i n o s 
municipales de A r l a n z ó n , ibeas 
de Juarros, San Medel, Cas taña
res,- Ví l layuda , Vi l l a f r i a , Gamo^ 
nal y Burgos. Con e l nivel del 
agua se p r o d u c i r á un salto de 
unos 1.500 caballos de fuerza, 
como m í n i m o . Se p o d r á regula
r i z a r el r í o de modo que se ob
tenga un caudal medio de unos 
2.600 l i t ros por segundo. El pre
supuesto de las obras se calcu
la en 9.419.444 pesetas. 
PROCEDENTE de D i a r r i t z l legó 
ayer en au tomóv i l a nuestra c iu
dad, h o s p e d á n d o s e en u iucén t r4 -
co hotel , S. A. R. el pr inc ipe 
Hohenlohe de Austr ia , q u i é n , des
pués ds visi tar la Catedral y 
otros monumentos a r t í s t i c o s de 
la p o b l a c i ó n , c o n t i n u ó hoy su 
viaje a Madr id . 
LA temperatura m á x i m a de hoy 
fue d f 8,6 a la somera y la m í 
n ima a la sombra de 2,6 bajo 
cero. 

Hasta las 10,15 horas del d í a 25 actual, se -admiten ofertas en la 
S e c r e t a r í a de esta Junta (C. V i t o r i a n ú m . 63), para contratar por con
cier to directo la a d a p t a c i ó n de 8.608 pares de botas del modelo an t i 
guo a la media polaina actualmente reglamentar ia , existentes en e l 
Almacén .Regional de Intendencia. 

Los anuncios detallados pueden verse en los tablones de los orga
nismos de c o s t u m ó r e y los Pliegos de Condiciones en esta Junta. 

Los anuncios s e r án a prorra teo entre los á d j u d i c a t a r i o s . 
Burgos, 13 de Marzo de 1957 

LA SEÑORA 

E L N U E V O S E M I N A R I O , Y A 
E N P I E , P R E G O N A T U G E -
NtKOf í lDAD Y T E P I D E UNA 
U L T I M A A Y U D A P A R A PO
N E R S E E N M A R C H A D E F J . -

N I T I V A M E N T E 

D o ñ a C a s i m i r a G u a d a l u p e G a m e r o S á i z 
( V I U D A DE JACINTO FERNANDEZ) 

Fa l lec ió en el dia de ayer. a . los 74 a ñ o s de edad,, habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n de S ú Sant idad1 , 

(Q. E. P. D.) 

Su hermana pol í t ica , vJoña Luisa F e r n á n d e z y d e m á s f a m i l i a 

SUPLICAR a sus amistades oraciones por el eterno í e g e a n s o de su a lma y ' l a asistencia 
a las honras f ú n e b r e s y fune ra l que se c e l e b r a r á n en la iglesia pa r roqu ia l de San Lesnies, 
Abad, las pr imeras hoy jueves, a las CUATRO Y M E D I A , seguidamente l a c o n d u c c i ó n del ca
d á v e r a l Cementerio de San J o s é , y el segundo m a ñ a n a , viernes, a las D I E Z , actos piadosos por 
los que an t i c ipan las gracias. V iv í a : Puebla n ú m . 24.. 

Burgos. 14 de Marzo de 1957. "La H u m a n i d a d " . G r a n Funerar ia . 

ARRIENDOS 
!•• 

DESEAMOS tomrr m .V-
üer vafeónos cormclos 

Upo 'RlEN'iRE 2.0 •tonola-
ttas, if'reno automático, 
'l-scribir confiriónos a 
Public idnd "Ai ' íW n ú r r K ' -
ro 1.170. Apartado 257. 
Bilbao. 
M A T R I M O N I O ncícOi.» 
piso urd i r te lias*a 050 
pesé i s . Qf̂ r-'as eiita Ad-
ininistmciún, 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 

APRENDIDAS se necesi
tan. Fabrica do sopa. 
Ronda, 10. 
S E Ñ O R I T A ti nos o aña 
inrfonmadisima se nece
sita. Villa Bolorcs. La 
Castellana, 

tAUTOMOVIUSTASI Ms-
trlculaci&n «utomóvíles y 
motocicletas, transí D r é n 
ela carnets conductor, 
riostori* Quintan Ola. 
SE V E N D E fürffcinota 
Chevrolet )b 11. P. a to
da pcíieíja, con facilidu-
dos payo. FernAn \SQt\íé¿ 
lez-44. Bnr Anunciá. 

F A B R I C A D E P I N 
T U R A S precisa vi r i 
jan te, comisión, in-
.troducido, para Cas-
tfiln Id Vieja, N"a-
.varra y C'ascons'a-
xlas.. Diris'lrse, cón 
.rnforonciíis númoro 
.2.769. Calle Virgen 
.de los R¿yies 21, 3.» 
.3. (Barriada Uo la 
.Concepción). Ma
drid, 

• M M Í 

crni ai. 

Diario de Durqosr 

NECESITO nri,« c h ftcha, 
buen sireklo. Mon «la 12 

I . * . Puerta r.úm. 2, 
SE NECESITA apromü/a 
do modista, Vadillos 63, 
3.» der<c^ia. 

SE CAMBIA moro Monie.- NECESITA muchacha, 
por coche pt^uorio o Merced J , 2.» , 

f ; ryoneta, C«ardo Mar-
tln. Aranda de Duero. 
VEWDC co'cho Fiat 7 pla
zas, servic'o pt'itolico. 
Teodoro Ev'.'ia, Aranda 
de Duero. 
SE VENDE Chevrolet 21 
(.-iba líos. Garaje Mate. 
Toktfijno 3224. 
VENDO furtronna TSeu-
yeot 203, como nuova. 
Informes, Ferrcteria'Abr
iólo. Briviesca. 

GOLOCAGIONES 

SE NECESI TA 
HueJyas, 2. 

SE. NECESITA ollriala, 
inetlio oficia'a y < hal«-
<|i:<'ra en SasToria Tomi--
nn, próxima np<»rtura. 
Sania Glara - i , r>i)ias. • 
SE NECESITA aprondi/ b 
medio oí icial ck'farretc^ 

r ría, FoUclano P6roz. Cu
bo de Buroba. 

SE NECESITA un áprfen-
diz adelanf.:i.lo en el ta
ller th? rarreterra de í o-
renzo i P 6 r e / . Herrera úo 
Pisuergo (Falencia). -
MATRIMONIO y niíia pr.-

CHICA se precisa, para 
matrimonio con un niño. 
Paíoma 10, secundo. 

M U C H A C H A so nrcosila, 
con ¡informes, San Pablo 
22, e..«. C. 

S E N E C E S I T A m•.•chacha 
.Plaza H< y San Fernan
do, 9, 4.* 

PRECISO o f i c i a l a y 
aprendida, A'ta cpst'úra. 
Miranda, 3. dercc!>a. 

N E C E S I T A M O S c h i c a. 
Mere i d 2 , Droguería. 

S E N E C E S I T A doncella 
buen sueldo, l.nin Calvo 
!7, primero. , 

criado, S E N E C E S I T A N chiras. 
Hostal Níacional, Puente 
Oassel, .4. 

COMPRAS Y VENTAS 

POLLITOS de la acredi
tada G r a n j a Jané de 
Reus. C o n t r o 1 a da por 
CEAS. Razns: l.c^'hom, 
Rhode y Prat. Represen
tante, Blás López, San 
Juan 24, primero, dere
cha, teléfono 1953, 
SELLOS usaMos de Espa
ña , coírlcntos, compro 
cualquier ranlldad. Te-
lélono 1079, Do 10 a 2. 
POLLITOS recifcn naci
dos. Avícola San Isidro. 
Sania Clara, 4^. Telé
fono 4117. 
VENDO puerta de plflo 
eníreí aliada, 1,05 ancho 
por 2,35 alto,-marco lñ 
ancho. Informes, esl» 
Admin Jst ración. 

S E V E N D E alfafa para 
pienso, Santos Di z. Cor
les. 
VENDO ocasión biciciléta 
«'sp.írial, carrera, nueva 
General M O ' A núm. ei>. 
Porloria, tardes. ; 
VENDO cocho niño semi-
nuevó, barato. Die&o 1 ai-
tieí 22, primero, iz-
c|u¡erda. 
VENDO bai/m excéntrico', 
IxMrvba centrlfu^k; motor 

H. 1'.. m)iqüinas calic-
in<:s, racUo cinco otvc&s 
' / i n o f y báscula • 2 0 0 

KVÍ. Fernán (íonzález' 6, 
primero. 
SE VENDE bii id'".a rabn-
¡llcro seminiieva. Obispo 
íjon Mauricio 16, 
VENDESE rháciulna p"n-

t l 

na, con informes, San 
Píiblo 22, sé^tlmb, B. 

SE NECESITAN oficiaaes 
cariplmoros y -forjadores 
en los taílen-s do cárro- <cfea m i r h v i i a sipa cocí-
Cería^'de Rom/m ^Ciéh 
en Satvto DominsfO de U 
Calzada. 
SE -NECESITA chica. Cax 
Puri, Awflancí 10. 
OBREROS para trabajar 
en minas de hierro, ve NECESITO ma 
necesitan en Cximos do 
Atapuerca, Estación de 
Qu'nlairwpalla (Buvsos). 

NECESITO tractor r;í 
p.'írvtneníado,- infornipdi), 
fía/Dn, es ra Atino Ihlst/a-
clótí. 

h a r h a 
fiei/viclo., tjoca familia. 
Vitoria 63. Edificio QdU 
pendencias WÍJt«ir6s, , 

MODISTA necesita apren-
'liza. Calainvai núm', :>, 
'habitación J3., 

A P R E N D Í Z A cdeilanlada. 
camisora, sabiendo coser 
máquina, n oc es i t o 
Cid 19, .3.» derocha. 
PRECISO ins'tUaílÓr eró -
Iríristá. TeU'fono 5192 i 
Oficina do Colocación. 

SE OFRECE joven de 2 7 
años do edad para por
tero. A'ff recio de Oio-<o. 
c tflú Madrid mini. "4 i -'..;. 
CATAITNA C.'.irülo r . n - . 
sita pasior. VWagohzailo 
^frcrnTííes. 
MUCUAClA as •• • • 
.•' n^oi i íd . Cíiriikérias 
: . nábllaci^n 3, 

¿SE LE mticmn sus 
•gallina-? No w; apu-
. re y no lo dude; a<l-
.quiera un loto de 
las ma-iníficas pati
tas Kh;iki Campbell, 
pura san s; re holain-
.desa y con la mitad 
«dé áves tendrá mu
chos más luirvoh, 
Cfü í.v.la rá sa I isíec Ivo 
.del erron resultado 
econón\i<o quo te 

.darán y no se In 

.morirán. Enraices 
.pal i i os y folletos 
.gratis de ¡a Gran-
.ja .en " i a- l lorida" 
.calle Eslava (>. Tclé-
•tono 1462. PanYpilo-
.na. 

N E C E S I T O chica jovon • " . " " 
•VASn puquiña v pora la- VENDO paja blanca, o n 
•mío. Sfur ¿mn 55. ->ri- VU la verde Peíl'ahorada, 

David Cifozya, 

t os meid la, sin estrenar, 
barata, i San Juan 2 9 . 
Portería. • 
ARTICU.0S poluqueria. 
instalación y Productos 
Wasanla. PC/ ló . Ma-
drii l , 
V E N D O molino triturador 
molor acoplaoo. 'barato. 
Ihiolgos. ¿9. Gu.illirmo. 
V E N D O remo.echa forra-
jora. Barría la Va^üé. 
Jos6 Ramírez. 
SE V E N D E carro de ma
ño, sómlnuevo. Sallda-
i)a num. 3. ' 
POLLITOt mv.too» lews 
7,50. AvKol* María Isa-
bel, Crfinja autorlrad». 
San GM. 7. 
M A Q U I N A S pinto paten
tada., prebcdlmlénld ita
liano cbn ip-iraio dlbu-
jos (jactiuardi.). Rcmaia-
doras tros hilos. Máxi
mas ífaranUrí. Faci,Uda-
dos. Imtiíirio,,) Montera, 
32. Madrid. „ , . , 

IRIEV0S p a r a incoar 
pala Khaki. Camben, alia 
postura, gnrantizada fe
cundidad, a 3rj páselas 
doc( na. Te'ófono 3 8 0 0 . 
POLLITOS Leghpm o hí
bridos, conuol C.E.A.S., 
Granja San Benito, Apa
ricio y Ruiz, 12, bajo. 
Detrás Audiencia^ 
TALADRO de columna 
moderno venrio. Camino 
CasV. de la A%?á b, Ga
ñí on a J.. 
VEfJDC basur.) y compro 
paja Máximo Kulz. Em
perador SO. 

R A D I O Y E L E C T R I C I D A D 

VENDO, barato, radio 
"riiot-", cinco uVmparas. 
Miranda 3 , I d t - i • . 
VENDO" barato aparato 
radio. Refensore» Oxlo-
do. 11. 5.» 
E N S E Ñ A N Z A S 

DOY CLASES dibuja •li
neal, industrial, etc. fn-
lormos, esta Administra-
ción. . " . . . 

F I N C A S 

SE VEKlDE casa libre de 
inquilino, en Cortes. In
formes, esta Administra
ción. 
COMPRO piso cénirko, 
icinno habiUici!)nos, ocu-
tja,!'» o libre, 'háñez. AI-
iinirán'e Boniíaz I-Sj 
MARTINEZ vejíd 
IfAVe en rnano ei 
zonas desde W 
lOĜ OOÓ poseía^.: 

•Mola 12, primero, iz 
•qoiorda, _ • j^jj„ 

pisos 
\ acias 
00 a 
ciu-rai 

VENDO cssa planta y i-i-
so, en Cortos, ocasión, 
llave en mano. Para tra
tar, con Arv.nio. Gutic*-
rrez. 
VENDO piso ; bre con ga
llinero on Frarx-isco sali
nas. Tratar, Santa Cruz 
2 J primero, derecha.-
FABRICA de lejía ' en 
bu-ii as con di clones, se 
xínnUr o arri .ula en Mi-
tñfíáñ do Ebro. Informes, 
Peiilicidad Aragón, Mu-
rrl t ta 10. ' oíroáo. Re
to nn ci a 72. 
COMPRO '»vas viejas, 
cénir k a s . alquiladas. 
Cantero. Concepción 2. 
VENDO chalo-i todo, ron-
íorl , amplio, l .000 mo-
¿ros. terreno tres cali; s. 
CCiitero, CoiKOpción ,2. 

VENDO Don i'o piso, muy 
cénitrico* seis habitacio
nes, b;.xño, hall, cocina 
amplia, dospen'sa. Cante
ro. Conropción 2. 

COMPRO piso a particu
lar. Razón, San Cosme 
13, '1.» izquierda. 
PISO amplio, con jardín 
V gallinero, vendo libio. 
7 5 : 0 0 0 . A'ibillos, Vega 
núfn. 3r>, • ' ; 
CHALET rnuplvas ,habi-

'¡fiónos, calefacción, ba
ño, amp'io jaidin, libre, 
200,000. Albillos. 
¡PROPIETARIOS! Compro 
tJerociho levante, solar p 
casa ajti.lgVa. Deseo colo
car en propiedad .hasta 
e.n milli'jn, Albillos. 
CAU.EI Sai) Pililo vendo 
solar coiislrLnr r a s a ai 
cuatío manos. Albillos. 
Vega 3'>. , , , ^ , w a . 

VEINTE pasos ca l le San
tander, vendo piso libro 
6 0 . 0 0 0 , Albillov V i g a ' 3 b 
CALLE Salas vcn'do piso 
libre c i n c o h u o c os, 
I .Ó.000. Alhiüo-;. V< ga 3 6 
PROXIMO l a Mora ven
do piso ampuio y libro. 
Ocasión. Aihiüps, V.ga 
num. 3 6 . 

SE VENDE lubrica yeso 
en V'illalmon ia r , \ rl l :' de 
Oca. T r a t a r , Sí t i / ó roso 
G o n z á l e z , 

VENDO p i so 4 ; hstoita-
f i o i i es, ser \ k i os , l . 51000. 
In'fiCriirKs, Muíiniflo 2 2 . 
Comey.ibles. 

m M Y A P E R O S 

VENDO burros sementales 
a toda prueba. Informes, 
José Bar rio Sf.JZ, Polien
tes (Santander), 
VENDO sogárjcvra en buen 
uso, liaño aci lié.' Euti-
quio Ortega. Torreeito-
res., 

S£ VENDEN onct ínulas 
d<í 3 años je-vas o sespa-
rádas pagada;; o fiadas 
paira t r a t a r , con Cons
t a n lino doiu.álcz. Granja 
•Pincel ¡lio. 
VENDO máquina segado-' 
ra y avort adora en 
buen uso. Trv.ar Grego
rio Diez. Comdsfna, Es-
lacjóo Ant ibuses. 
VENDO 50 ovejas cón 
cria, en Cardeñuela Rio-
pico, C& i lio García. 
SE VENDEN dos chivas, 
retíé'h ju i r i ia- . Mil jan 
Sálz. Arcos de lá Lla.na. 

VENDO par ele b.. y - , 
¿SfS artos. Oliveros l.<Vprz, 
VNIaldomiro. 

SE VENDE >•<gva recién 
p a r i d a d e i n m o j o r a b k - s 
r o n d k i o n o s . O l m o s d e 
A í a p u e r t a . D o m o t r i o . R u i z 

SE VENDE vaca i o f h e r a . 
13 l i t r o s . R a z b n , t e l é f o 
n o 2 1 5 3 . . ' 

APE^pi de trartoresí 
'Arados de Y o r t o t t e r a y 
discos "S. A. C, A." Gra
das do discos, tiro cen
tre! y excéntrico "S. A, 
C. A.". Exposición y ven
ta; C e n t r a ! Avíricola. 
Frente Estación Autobu
ses, 

REMOLQUES. Arados bra-
b a n t . Vertederas. Gradas 
.púas,1 bel testas y (si r o 
llas. Rodiííos. Cenl.ral 
Atírkola. Frpntp E&ta-
rión Autobuses., 

VENC0 g r a d a e " d a y 
ai. '"Jo I r a r o r m o i i p s e r -
0 0 g i r a t o r i o o r a m b l a r n 
p p r t r i s u r c o . . Pepe l u is 
G m - t á l e z . M a h a t m i d . , ' • 

SE VENDEN dd í . ' vacas 

I ih( a ,Castar, an 

H U É S P E D E S 

DESEO habitación sin 
oitioblvs. cierneho cocina. 
Ciertas Briviosca • l * . 
derecha, 
SE AL^HJlLA habKa; ion 
antp lia, sitio < é 111 r i 1 o, 
solo dormir. Informes 
isla Adminislracien. 

JOVEN e s l a i j l o desea >a -
dé particular, 1 • ¡ ' . I . H •-
< ion, pn¡. ¡¡'rii)1.'..me.n' e sp-
'lo, Rtaión • 'a Adminis-

• iracioiu A», J A , . . , .u. - . 

BUTACAS, 1 re s i l l o s , 
cuartos de 'estar, corti
najes, camas turcas A. 
Miguel. Tailens; Callo 
Martimez del Campo 8. 
Erposición: Calle S a n Po
bló 14, primero, derocha. 
MUEBLES. Precios do l i 
quidación .en l.a Econó
mica. No d é ] ? de verles., 
Fucnipcillas 13. 
0CA5I0N vendo 7 . 0 0 Ó , 
cf>medor esti'o moderno, 
lámpara y asombra va.le 
doble. Bornilw Pérez \\ 
principal. 
S E VENDE armanjo y m e 
sa de c o c i n a . San ta C r u z 
9 , s e g u n d o , de 3 a 7 , 
COMEDOR e s l l l b espafto ' 
v e n d o . ' b u e n e s t a d o , D . M i -
clfts 7, l e n c e r o , d e r e c h a . 
POR TRASLADO de rtfSi-
'dor.icia .so v t i f ien a l g u 
nos •miiob:l(s (11 f r d / a d a . 
núm. 4. Cfa 6 a 8 l a r d e . 
VENDO par butacas e r i 
ibucn uso. TaolíOria A r a -
•J)u::tes. G e n e n l .Mola, 20. 
COMEDOR; n u e v o p i e z a s . 
V . I I K I O , ' S-m 1 a b l o 13, 
s e g u n d o . 
SE 'VENDE o . m e ú . r . Av;.--
inicla Cjoi'.fü'.i i s i m o M 2 . 
1 crcero, • , 
VENDO, ( a m a seda ,(ie 
li¡( r r o , b u , n . s ó , i \ o n o -
i m u a . Barriada Mi.] i l a r . 
B l i . ' i u e d , t o r < f ; r o , iz-
i \ \ l e r d a . 

P É R D I D A S 

EX FRAVIO r n e d a f a-
' -mion, carrete: a r r a i r : ia, 

t rr.vectó l.ucna (Santan-
fler), grai i; ifaró espión-
didamente ontiega. Bar 
CalixU»,, CaJle San Juan 
Burdos.' 
J » iíülDA g a í a s "Amor". 
G r a t 1 í i f .1 r , A l m >-
ranto B o n l i a / , 22'i ''• i*<é-

TRASPASO con o 
exísloincias mercería 
vivienda amplísimo 
cal 3 0 , 0 0 0 pesetas. In
formes Teléfono 4 6 9 1 , 
SE TRASPASA merceria 
"Ursi", con máquinas 
punto. San Co$mé, ' • 
TRAS.PAÍ50 local L'OO.ce
tros cuadrr.dos. eiuy c¿n-
trico. Da dos callos. ! i ) á -
ñez, A'imirari'c iionifaz 

I § • 
TRASPASO local propio 
taller, vendo compresor, 
varias herram i c n l á s. 
Trii)idad, 1 6 , • i 
TRASPASO local 9 0 me-' 
tros, propio a'mar.^n,-
coa oficina, céntrico. 
Tetófono i 285 , S 
TRASPASO bar zona in-
imejoraWe, .-cca reoja. 
Uncíalos esta, Adminis
tración, 
'IRAcT'ASO atnpüa lior-

.tla-j bar-lisinia, cen_).r>-
ca. Imlorniar.-mí • Andrés 
M ^ ihé¿ 19, . Fontanc-
rra, Ü . ... ' 
V A R I O S 

,F O T 0 G R ABADOS 
ConferciíMi' rápid», 
•TAfXE'RES GRAFI
COS ''Diario de Bur
gos", precios ventan 
josos Calle VitorUi 
13. Teléfono, 2S5Í . 

ro, izquier.h. 
T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A librer 
Pa/ón, (o!(ifrjno L'2'''0, 

I ^ - - ¿M|MgMÍjBiÍ̂  
L I C E N C I . A S , pasaportei, 
certi'ficación pr nales, W~ 
timas voluntades. Trami
tación rápida. Oesiorl» 
Qulntanilla. 
P I S O S : AcucbHladosj 
Barnizados, Encerados,! 
"l.iinpic/as P u l i d o r * 
! ain-Calvo 7, TI, 36-9tfV 
VA.^APORTES. Pénale»; 
Plano-;, U. Voluntad. 
ffetfé cWfl, Caz» üest»' 

FAJAS "Mi unca". San 
Coshipi 8. Tí-'L-iono 3170 
ICOPIAS a i.iáuuina. 
• n go i.-iMd,". ^an j jgg 
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MISCELANEA MUNDIAL te te* -™" 
¿ C ó m o v e s t i r á e l h o m b r e e l e g a n t e ? 

La "nueva línea" k la muda masculina censagra las americanas más largas 
los pantalones más anchos y el chaleco de la misma tela que el traje 

R o m a . — ( n v i com-.sponso/ d é 
ta Agenda Miros¡xi en c rc lus i -
va para h ^ é s t f ó p e i i ó d i c a ) . 

Lo.s sap t í e s se han j y n n í á b en 
Boma. Anua l incn tv celebran es* 
ta especie de c o h w n £ t 6 i í , phpai 
( leeír lo eon la jxj labra (fúié toS 
annnlvanos han pinato t/c n ú y 
da, aalitrfdb de ü l s úe l ibe rac ío -1 
ñ é s , disevaione-s y va-hihiviorii'* 
la. "nueva l í n e a " que usted, lec
tor en jx i r t l cu ln r y én gvnera l . 
lodos los que vert imos pQirUafa-
nes aeabaremos por adoptar. No 
Súitriá y a t é n g a s e a las pruebas: 
hace don u ñ í s , los '«istres i lúl l í t-
nos decidieron lan:ar la Ikúttia* 
da "l incas gchociéíí tos '*, con 
americanas de tres botones y 
solapas alias, (ntal ladas y acom
p a ñ a d a s (jencrulmei'ite d-c un 
chaleco de o t ro color, que el I r a - , 
je. La tona l idad de este ehúleQO 
tenia que ser lo m á s viva posíif 
ble y si qut&n lo oesiia se a t r e v i ó 
Ir acompañad.*! de botones de 
br i l lante metal, l o s qve asisti
mos a l desfile de los modelos no 
pudimos rep r imi r . la sonrisa. Pe
r o Id cierto es que seis meses 
m á s larde, tódós, los sastres ha
blan adoptado los /iffurines y un 
a ñ o d e s p u é s , hasta /<« sastres de 
la londinense Ci ty , el lugar m á s 
conse'rvadoi en la costura j n a s -
r u l i n a , of rec ían a. sus c l fóntes 
traje* s e g ú n "corte i t a l i ano" . 

¿ C ó m o vest i rá a pa r t i r de aho
r a el homlne elegante? Los SCfc-
tres i tal ianos han dado respues
ta a esta pregunta presentamdo 
en u n gran hotel de la capi tal 
romana ' la que vitos l l aman 
"car ta magna de la m.bda. mas-
cuJina. para 1937-58". Antes de 
seguir adelante les d i r é a uste
des que la "car ta d e . l a r i ioda" 
contiene só lo consejos y no i m 
posiciones. " A diferencia de la 
moda femenina qy.e establece 
dic tadr ia lmenle . l a rgura de fa l 
das y l í neas de vés tmo , la masev-
Una. es m á s d e n i o c r á t i c a y ajusta 
su, evo luc ión a la ' a c e p t a c i ó n y 
preferencias de l a m a y o r í a de 
los 'hombres"". . Debo estas pala
bras a la ' amabi l idad del s e ñ o r 
M í n n u c c i , presidente de ta en
t idad "Fedesartl", que es el or-
ganismo - fedei a t i v o . que agrupa 
a casi todos los grandes sastres 
i tal ianos. 

S e g ú n el s e ñ o r M i n n u c c i , los 
nuevos trajes t ienen que adap
tarse a. las exigencias y r i t m o 
de la vida moderna. Su convún 
der iomlnador s e r á el aspecto 
p r á c t i c o : chaquetas m á s largas y 
l ínea* 7nás c ó m o d a s y desenvuel
tas simñendíy, precisamente, el 
el e jemplo inglés . Tras haber-

i claudicado la C i ty a. la "moda 
i t a l i ana" , parece que los sustrrs 
reunidos en Roma, vuelven la. 
mi rada hacia los depositarios de 
los esencios tradicionales. 

ü , • 
U N G U A R D A R R O P A P A R A 

U S T E D 
Si usted, lector, quiere sal i r por 

ta m a ñ a n a d e b e r á escoger en
tre '§u guardarropa un trp.je (k' 
botonadura recta, pero si ha. de 
hacerlo por la. tarde o por la 
noche, no caiga en el pecando 
de no ponerse un t ra je cru:?a<¡<j. 
con doble hi lera de botones. Es
te t ipo de traje había , c a í d o en 
el o lv ido injust i f icarlo el pasada 
a ñ o , pero se encuentra ahora 

• c o m p l e t a m e n t é rehaMli tado . El 
t raje elegante no cfcjará mmca. 
de ieher su ó.hah-co, pero ei 
chaleco de idéntica, tela guí* la 
americana y el j x j n t a l ó n . Reun i 
dos a esta ' c o n v é n c i / m ; los sas
tres han coincidido en condenar 
el chaleco de fajfttasia, f 'qué por-
haber alcanzado e-rarjeraeicnes y 
colores de dudoso gusto' tiene, 
que ser alrandonado por la. c l i en
tela exigente". 

Para los conjuntos deportivos 
y a u t o m o v i l í s t i c o s recomiendan 
los sastres romanos tejidos grue
sos y eslstenles, de colores so
brios. Un punto que. los reunidos 
en el hotel r'>mano han. íl'Sc:utid.o 
con mucho calor ha sido el de 
las tonalidades de los qé-neros 
masculinos. Tras irniehas pala
bras han decidida recomendar 
los colores . s o b r i o s , de dibujo te
nue y clasico. " N o se deje usted 
impres ionar" , h a n dicho, "por 
v m ó r e s vivos y chillones que 
pueden gustar al hombre amer i -

- cano dejan m á s bien fríos a los 
europeos".-

N E G R O P A R A L A N O C H E 
En el camjy) de. los trajes para 

la noche y ceremonia se ha. con
f i rmado el caso ch' los "smo-
klhg&t de fantas ía , que alguno* 
originales Sé han a t revido a u t i 
l izar . Nada -le "smokings" rojos, 
azules o de cuadros escoceses. 
Se vo lve rá el negro t rad ic ional y 
acaso, en determinadas ocasiones 
Ifáí/Ue a permit irse —.sin ocon.sc 
Jarlo nunen— una tona l idad d i 
ferente, sienipre que sea oScilfá 
V uni forme. C la ro que cuando 
el calor apr ie ta . Las recomenda 
clones no pueden ser tan r í g i d a s 
y tós sastres r o m a ñ ó s han adm-i-
tido la amer icana de " s m o k i n g " 
de lana ligera, {gabardina , t ro
pical o pa lmbeachl de tonal idad 
blanca o para sobre p a n t a l ó n 
negro o azu) noche. Y ya (jUé 
hablarnos de p a n t a l ó n ' . , bueno 
sferd a ñ a d i r que &• conserve esa. 
barui/'i de los pantalones que sub-
''«ya. el fo rmul i smo de. u n traje de 
etiqueta. S ó l o en el ' ' smonk in t j " 

' veraniego p o d r á abolirse lo 
j r a n j a para confer i r el t raje ma
yor ii( sen volt uro, y restarle gra
vedad, i 

Pafa i lus t ra r mejor las nue
ra:, ori/ 'ntac'ones de la moda, 
tnasvulina, los sastres aeompa-
ñ a n m la lectura de la "ca r t a" 
COn (/ desfile de algunos mode
los. Decidida m e n t í ' , l a profes ión . 
no nos va a los hombres. Jove 

, nes irnjwcablemente vestidm. 
pero m.ucho más r í g i d o s y menos 
desenvueltos que las nianiquis . 
pascaron por el t ik teásb " I n d i " 
del hotel los nuevos modéh.)St 

e.ñtre los aplausos m á s d i v e r t i 
dos que entusiastas del púb l i co . 
L A O T R A C A R A DE LA 

M O N R D A 
Pero no sólo se han reunido 

los sastres ri;manos para, " / ' i f o -
mendnr" las lineas naeoas, sí-, 
ñ o pora otras graves cuestiones 
que se refieren a su profes ión . 
Cada v i . : 'se visten aquí, menos 
los eabalkros a la medida. A t r a í 
dos por la buena confecc ión y 
sobre todo por el menor coste, 
son muchos los i tal ianos que re
curren a l bazar cuando tienen 
f/i/e r e s ' l vc r sus problemas de 
vestuario. Se calcula que duran 
le el pasado a ñ o , m á s de noven
ta, y seis por c l e ñ l o de los sas
tres se r/6 > bUgadrt a reducir 
mano de obra, con la, consiguUn-

\ le 'crisis. Creen los reunidos en 
leí h o t i l r(,mano que para tu 
t h d r eon éx i t o contra la conh'e-
c.i/i:i del t raje a medida y bajar 
los precios de venta. Claro que 
todo ello monieniendo invar la -
bleitiente la ¿a l i dad , (ibsfi que se 
nos antoja bastante d i f i e i l . 

Sea come fuere, la moda mas
cul ina ¡ t a l i ana está, decidida a 
•;e(/u¡r ¡mjjoniernl.o^e en el m u n 
do. Así lo demuestra un punto 
aprobad^ p<.r la. asamblea roma
na (e nde se habla, de l a lue lm 
con/ra /(/, concurrencia, e x t f á n -
¡e ra (U artesano de los sastres 
i talianos. De c l a r a c i ó n de guerra, 
en una palabra que tos d e la 
C i ty no d e j a r á n de anotar . 

E l p a r a d e r o d e l i n r e ü a g y 
f í m i i B i t i a tonijf l i i i lBli in M i ^ m m m ÚÉÚ di! los 

[ á i p j l o s m o u n t a ñ o f e s i n t i a m m m de la i i i i l e a l 

B€\lM,— Cro-iía di»! < o'rosponsal 
do la As'f'icia M^KOSiPA ün exclusiva 
piirn l>uek(ío ptri i 'Kl . íro) . 

onvo ©1 k T t o r sf-l>rá, ?pp tbcM 186-
.Viirida<l„ das Naciorus Injílns dvsiv'-
nfron un C.OfYijl <s|K(¡nl «•m-nrv,"a()o 
de iiiW'.si ¡var lo ü i u r r k l u m lhin\'ria 
t-n a curso U<' Ups j^sarfos S I Í C I N O S 
q;o,<onmovieron al'Mcniio/Hac.1 unos 
dJas dicho Comiií, ck <iiy i laj)or h---
ta aihora •hlcn pücp se ha hecjhq pu
blico, se dirigió n la AKBltiÚÓO (renc-
ral para comunicarle la n̂ ĉ OSiKMKl do 
oolobiror una orar'.'visia ( on el px* 
presiente do Hi:ns'ria, i.níre N'asfVf 
qué como sé recordará fui arrisindo 
por ¡os rusir>. Éu«ndó s .̂lia die la Em-
liajjd.a yügoe*!íi|ya orí Budfpesl, don-
di' so h.-hta rqfusriado, p f e a la pá^ 
labra, soviolica que se respetaría su 
libertad. A i A | 

l a c o a r t a d a d e P i c c i o n i 

Al c a e r un a u t o b ú s por un precipicio 
r e s u l t a n s e i s muertos y veinte her idos 

J & g e M A I M A 

Carla de Viena 

L a g u e r r a f r í a e n e l d e p o r t e 
i o s periódicos de la zona soviética atacan violentamente 

a los deportistas occidentales.'-En el régimen comu
nista no pueden exlsfir clubs privados.—El deporte 
desde el punto de vista soviético 

VlEf^A (Servicio DeukoArco, pa
ra DIARIO DE BURGOS). — En 
Jas relaciones deportivas entr(j 
Alemania Oriental y Occidental, 
h a vuelto a animar*.1 la guerra 
I r ía d-espuéb de que, con ocasión 
de los Juegos Ol ímpicos , hab ía 
ces-ado transi toriamente. Al regre
sar de Melbourne, los. deportis
tas occidentales y orien'tales fue
ron fie la op in ión de que se de-
h i a mantener, t a m b i é n en lo su
cesivo, la . co laborac ión amistosa, 
qu^ ?¿ había confirmado tan fa
vorablemente en los Juegos Olim-
•p;ces. en in te rés de la unidad ale
mana. 

P T O el par t ido sa té l i t e comu
nista a l e m á n , de la zona sovié
t ica, .se d i r i g i ó violentamente 
contra tales conceptos diciendo: 
"La fo rmac ión del equipo olím
pico pangermano no puede com-
pr - nderse como si y a se hubiese 
legrado con ella )a anidad del 
•deporte a l emán . Y tampoco puede 
ccrvsiderarse como modelo para la 
solución de las otras cuestiones 
del d. porte pangermano..." En una 
conferencia de Prensa que tuvo 
l u g a r , e n el hotel más lujoso del 
Ber l ín Oriental , el "Jchannishof", 
el j 'fe cíe la comis ión deport iva 
de la zona soviét ica alemana, 
¡miembro del part ido sa té l i t e co
munista, Reichert, ¿chó el guante 
de desafio a la Asociación Depor
tiva AUmana de la Repúbl ica Fe
deral ca l i f icándola como "instru
mento para la , p r e p a r a c i ó n de la 
guerra y de'la actividad de agen
tes". Al mismo t iempo, todos los 
p Tiódicos de la zona soviét ica 
publicaron una c a m p a ñ a de difa
mación contra el dexporte de lá 
Ale-mánia Occidental. 

Estas disputas acerca de l a s r e -
l a c i o i K . s deportivas pangermanas 
se pul-den comprender sólo tenien
do en cuen-fa que el concepto co
munista d v l deporte es' comple
tamente dist into d e l c o n e p t o •de
m o c r á t i c o . Bajo e l . r é g i m e n co
m u n i c a no existen clubs depor
tivos locales o privados. Ouien en 
l a zoftii soviét ica quiere cultivar 
e l deporte tiene que hacerlo den
t ro d? las "comunidadf-s d e p o r 
tivas de empresas" o de l a "Aso
c i a c i ó n p a r a deporte y "técnica". 
Las "C-'c munida des deportivas de 
e m p r - s a s " es t án organibadas ba
jo la has • ¿ 2 la estructura de las 
empresas nacionaliz ' .ádas y r a m a s 
industriales, I I - v a n nombres co
mo "diharní,)". " turb ina" , "locomo
tora", s egún el modelo soviét ico, 
y son d i r i g idas , por un lado, por 

' las organizaciones d e l part ido 
dentro de las empresas, y por 
Otro lado, p o r les llamados inslruc-
teres deportivos que tienen la ta
rea de c o m j D i n a r el entrenamien
to deport ivo con ta ins t rucción-
po l i t i c a . Quien cult iva el deporte 
en la Alemania Oriental es estl-' 
r r u í ado para adquir i r la insig
nia "Dispuesto al trabajo y a la 
di fensa de lá paz" la cual supo
ne no sólo adptitudes deportivas 
sino t amb ién calidades mi l ta r -
deportivas y un examen de ideolo
g í a comunista. 

Destacados deportistas obtienen 
el trtulo de "maestro del depor
te" (Válido para dos años), o el tí- ' 
tulo de "maestro b e n e m é r i t o del 
d'^perte" (vál ido para toda la v i 
da). Las empresas interOambian 
a la Ies deport is t is eminentes pa
ra formar equipos de gran capa
cidad. Cada empresa, naturalmen
te, tiene a honra formar equipes 
de gran rapacidad. Cada empre
sa, naturalmente, tiene a honra 
el no c j í rgár a sus "maestros del 
deporte" con trabajo profesional 
sino que les da tedasUas posibi l i 
dades para entrenarse —éste es 
éj secreto de la prosperidad del 
deporte d e "aficionados" en los 
pa íses del bloque or iental . 

La (organización que l l e v a e l 
¡nocente nombre de "Asociación 
para deper t j y t é c n i c a " se ocupa 
abLTtamente de la formación pfe-
m i l i t a r . C ultiva las siguientes cla
ses del deporte; i r en caballo, en 
motocicleta, en coche: /.aviación a 
vela, aviación con motor, lanzar
se en paracaidas, navegar a velas, 
deporte náu t i co , cons t rucc ión de 
modelos de aviones y buques, t é c 
nica dG t e l - e r m u n i c a c i ó n . Quien 
quiere cult ivar una de las clases 
t écn icas del deporte, tiene que 

instruirse, al mismo t iempo, en 
t i rar y en ejercicios en terreno. 

Para los comunistas el deporte 
tiene, por lo. tanto, tres tareas es-
t a t a l - p o l í t i c a s : entrenamiento cor
poral para el trabajo de produc-
iCifth) ins t rucc ión p r e m i l í í a r y su
ges t ión poli t ica de las masas. En 
las relaciones deportivas interna
cionales y pangermanas se aña 
de otr?. importante función: la 
propaganda para el sistema co
munista. El ó r g a n o de la Organi
zación Juvenil Comunista d i j o 
una vez: "Los deportistas, de la 
Repúbl ica Demócra ta Alemana de
ben comprender que tienen que 
aprender a vencer en los cam
peonatos por la causa de nuestra 

M H F O N T A N 

N O S E 
I M f l G I N E m ¿ 

des t a m b i é n desde el punto de 
potencia obrera y a g r í c o l a " . Y el 
jefe del "Comité para Cultura cor
poral y Deporte" dec l a ró : Les en
cuentros deportivos entre la Re
p ú b l i c a Demócrata Alemana y la 
Repúbl ica Federal Alemana tienen 
qué ser detenidamente prepara
r ías sobre los representantes do 
vista po l í t i co para que las victo-
la Repúbl ica Federal consoliden 
la confianza en la fuerza de nues
tra r e p ú b l i c a . Cada éxi to de equi
pos de la zona soviét ica alemana 
es interpretado, por lo tanto, por 
la. prensa comunista, como prue
ba de la superioridad del comu
nismo. 

El part ido sa té l i t e comunista, 
a d e m á s , no disimula que espera 
u t i l i za r las relaciones deportivas 
pangermanas para la in f i l t rac ión 
pol í t ica del Occidente. El ó r g a n o 
central del par t ido p r o c l a m ó co
mo objeMvü <íe encuentros depor
tivos: "CClaboración en todos los 
sectores para e l iminar todas las 
•fuerzas enemigos al deporte, co-

. mo mi l i ta r i s tas , pol í t icos vengati
vos, etc., y para restablecer con
diciones d e m o c r á t i c a s en el de
porte de la Alemania Occidental y 
l ibre d i scus ión de los deportistas 
sobre todas las cuestiones que 
sirven a lg reuni f icac ión y la fu
tura formación de nuestra patr ia 
sobre una base pacifica y demo
c r á t i c a " lo cual s igni f ica , tradu
cido en lengua normal, a g i t a c i ó n 
en favor de una Pangermania co
munista. 

J Urgen Rühle 

IMRC NACY, SE HALLA EN 
RUMANIA 

Es so-vfüro que los sc.rifikos no 
píT'hVUlTán giré ios r^preaóm.ániei do 
las V I C Í O I I Í ' S Unida-, s:» t-r> vlslpn con 
N'ñgiy, q. e sos'ún ¡níormac ionos con
cretas so eniuentra deK iido en Si-
naja, i r a Jorrlkiacl rumana, (scina-
rio irocuemo do ideportes hnvCTñalisj 
Mleada í\ un («'nlenar de kilómclros 

. di" Hukarcsl. 
H- Ifni'.to ocasión de hablar <on ( 

'hombro que ira'jo a Occk'c-nto eita 
¡ i . íorneTióa. Es una persona di^na'de 
Konifian/a, aunqre por causas que el 
ilecior coni.proiKlerá no puedo espect-
'fjTar ccáles'«-on los moiivos por los 
qve es di\'no de iodo rr.VJiio. Contar 
LSU 'hivoria y descubrir' su iclerííktad 
s<:ria'imu'V in'eresanlo, pdifo riC^gráctó-
dainerte in-ipo>ibl-.'. . , -

Vo'vi ndo a Viagy heñios do decir 
qu'.' os la pr^nnra v-z f«n 'a HMoria 
quo la eiu ?.ni?dor?. v ' l h Smaj-a. c-n 
los Cárpatos rumanos, recibe como 
ihuispíSd, más g meno-. V OÍUÍK ario; o 
un (x-prosica-nie luí ^nro. S>naja era 
la rcsidi-ncia \ •ran'eca de !ô  revos 
i um.anos'anics qco el huiacán rojo los 
•dosp-jj?rn no su corona 
MIS RFCÜL'RDOS EW SI NAJA 

Haco y?. aKfLnos años, cando vos-
l ia él verde uniformo do. !•> Vv'ctirmscht, 

• OMev." ©ni S:naja. Esta .\fdad, romo 
tptda Rumania, entonces a 'nda de vM :-
inania, eslrba II; na de so fiados y c i 
viles al •manes. Mochas icones do 
Esia^ro Mayor, ^r . pos e p 'i ia'.rs y hüs-

'pÍtalos mMj.aros habian >!do instala
dos en aquella hermosa \ ¡la mon-te-
fícra, cuyo encara o ora mcomnara-
hle. 

A más 'de dos m:J metros «obre oí 
«-IVdi del mar, se l'-vanta la rorrti-
Ik'ra de los Cárpatos, donde so hrlla 
Sinrjs. Alvrp más arr»')a do la ciu
dad, ror> sus cV-sfantos ch.'rlets, • fíb-
toles y casinos, o-<á el hormoso pa
lacio <k' PolL'soh, artaf.o. rosi;>rn'ia 
d-o Ha .famUi'a roa'. A (OS |>i¿s d( Si-
naja, oí romántico Prahova^.l. por ol 
quo di'-c.'. rron las carrr'.oras' y la l i 
nea, férroa que" une B.carcas! ron Hun
gría a «ravós dol paso do Prada. 
P C K D F ESTUVO EL REY DE 

RUMANIA 
N.ájfcy no es el primer prisionero 

ouo hs tenido que' esperar en osa v i 
lla. E" t ! -transcerso d:1 la guerra, 
alli liubo un campo de pr••.•ionoros en 
el que 'fueron internados ¡os aviado-
ros norteamericanos capturados t n el 
-curso do sus ataquos a lo> yacímien-
».o petroliiferos rumano.v Al^o más* 
tarde, tambifn sirvió como luvfar dD 
exilio a un personaje c-állihre, el jo
ven rey de Rumania, eme antes de su 
sáiída (k') país residió aúl. viiíilíido 
por !a policía secreta, soviri Ira. 

Ai saberse eLparadoro (ic toflfsfiy, se 
•ha vuelto a oxxendor ol r- mor quo 
habla ule I?. posibilidad d" q.ie un dia 
Kadar volverá a ^er re'ovido por \'a-
•t,'y, en ol Gobierno de Uunyri'a. L'n 
cálculo frió de los sovi.V tos ios lle
varía a romprerdo: la ventaja de que 
e! odiado Jahos K;idar fi^ra sestil el
ido por Imro NJa^y, qCe darla un ma
t iz moderado a ia po'Kira de Hun
gr ía . D f̂sde luego que esto suce
diera, sería después d" que Na-vry 
•bubiora prcnvei.ido ob(d;civi? 2 M I S 
"ramaradas" rusos, 

Heíncr BE1NFCKE 
(Prohibida so reproduc>c¡ón). 

Venecia.—En el proceso por la 
muer te (le W i l m a Montesi , tres 
testigos han confirmado la coar
tada de Giampie ro Piccioni de 
que estaba en le rmo y quaniando 
carne, en su casa el (lia ele autos. 

l i n a p r ima ele la estrella c i m -
m a l o e r á f i e a Al ida V a l l i , L u c í a 
Siv i lo t t i , ha declarado que el (lia 
10. siguiente al de la salida fié 
Wllma Montesi del domic i l io pa
terno, qü i sp hablar por te lé fono 
con. G i ú n p i e r o y de la casa Úe 
tóte se' le contestó que guardaba 
cuma por padecer i n g i n a s . 

El hermano mayor del acusa
do. Leone Piccioni . ha manifesta
do: - 'El 9 de A b r i l de 1953, Fie
ro volvió a su casa desde A m a l -
fi y no;-, di jo h a b í a sido atacado 
d<' anginas y cont inuaba con 
ella;;". 

El Jercer. téstigo; el hombre de 
negocios Gami l lo Gasparr i , ha 
declarado que el d í a 10, a las 
cinco de la tarde, v is i tó a G i a m 
piero Piccioni y lo hal lo en cama. 

La c o n t i n u a c i ó n de la1 vista ha 
quedado aplazada hasta e l . juo-
ve • —Efe. . 
SEIS M U E R T O S E N A C C I D E N 

T E D E T R A F I C O 
Aobonl to (Puer to Rico).—Seis 

personas han. resultado muertas 
y otras veinte heridas como con
secuencia de u n accidente de t r á 
fico en una carretera cerca de 
es'?, ciudad. 

U n a u t o b ú s l leno de viajeros 
se d e s p e ñ o y cayo en u n preci
picio de unos cincuenta metros 

• a,l t r a t a r de evitar el choque con 
ur i vagón situado en la carrete
ra y que h a c í a las veces de pues
to-hosnital de la m i s i ó n Menno-
n i t á . Una de las v í c t imas , la se
ñ o r a Carmen So tó , estaba e ñ e i n -
ta 'y como consecuencia del' ac
cidente dio a luz una. n i ñ a , mien
tras la madre m o r í a aplastada 
por lo;: restas del c a m i ó n . L a re
cién" nacida fué trasladada r á p i 
damente al hospital M e n n o n i t a 
y se encuentra en perfecto esta
do de salud. 

De San Juan ha salido con d i 
r e c c i ó n a Aoboni to u n h e l i c ó p t e 
ro trasladando plasma s a n g u í n e o 
para ayudar a los h e r i d o s . r - E í e . 
SE E S T R E L L A U N A V I O N 

Nueva Delhi .—Cinco personas 
resul taron muertas al estrellar
se u n a v i ó n " D a k o t a " de las, l i 
neas a é r e a s indias cont ra unos 
cobertizos ocupados por t rabaja
dores en las afueras de esta ca
pi ta l . E l av iqn real izaba un ;vue 
lo de entrenamiento. 

Los muertos fueron tres traba
jadores v los dos ocupantes 'de l 
a v i ó n . — E f e . 
U N J O V E N N I G E R I A N O M A N T 

T I E N E A R A Y A A M A S D E 
C I E N P O L I C Í A S 

Londres.—Un joven nigeriano, 
a rmado con u n p u ñ a l y u n a ba
r r a de acero, ha tenido en j a 
que durante m á s de ocho horas 
a u n centenar de pol ic ías , b o m 
beros y soldados, é s t o s con gases 
l a c r i m ó g e n o s en su equipo. 

E L SACERDOTE 
es la base y sostén de la ci
vi l ización cristiana. 

AYUDAR AL SEMINARIO 
es la obra religiosa, patrióti
ca y social de mayor trans
cendencia 

S e n t i r s e i n f e r i o r , d i s m i 
n u i d o / e s m u y p e n o s o y , 
a d e m á s , f a t a l p a r a e l 

é x i t o e n l a v i d a *>¿ 

E l a m b i e n t e a c t u a l s e p r e s t a b a t a n t o a s u é x i t o c o m o a S Ü f r a c a s o 

Cuando una comedia «pega» no hay competencia con la mejor 
película.—Lo mejor que le dió la vida son sus nueve hijos 

Por M. NARANJOS RIOS 

S ó l o c o n u n c e r e b r o 

f u e r t e s e p u e d e d o m i 

n a r e s t a d r a m á t i c a s i 

t u a c i ó n . F o r t a l e z c a e l 

s u y o c o n . ^ É k -

• A C I D O G L U T A M I C O 
• V I T A M I N A B , , 
• F O S F O R O 

l o s t r e s c o m p o n e n t e s d e 

T o s e i D i t n i 

I RECONSTITUYENTE CEREBRAL 

i B i P ^ ^ ^ ^ ^ ' • ' C ¿. 15,/19' 

S e ñ o r a ¿ s a b e u s t e d q u e 

a h o r a p u e d e l i m p i a r s u s 

c r i s t a l e s s i n a g u a ? 

Con CRISTASOL los l impiará en 
un momento y sin cansarse. Se ro
cía con el mismo frasco sobre el 
cristal.. . se frota con un paño. . . ¡y 
yz está! 

CRLSIASCL disuelve instantánea
mente el polvo y la suciedad que se 
acumulan en los cristales y los de
ja limpios y relucientes. Pruébelo. 

Delegado prov inc ia l 
nombiaria importante y acreditada 
compañía de capital ización inte
resantes ingresos preferidos profe 
sionales y aseguradores. Impres
cindible solvencia o garantía , ga
rantizamos reserva. Escribir eon 
historial y amplias referencias nú
mero lito. "Alas". Alcalá, Mi. Ma
drid. 

• MADRID.— (Servicio de ARCGOS es-
•pccial-para ÍJÍARlO fÉ BLlíGO?.—Pro-
liibldn ;Ia reprocXiori6n), ' 

luán K'niu i'o l.uca de lena ha ev-
irerntlo .na nueva comed r _ Una obra 
deircada y rcmArdea, como una"".si-
ssj" española, pero que tiene pnra no*.-
eiros una doble omoció-), va que na
rra los amores elv ^Ifori o M I <on 
Mercedes ¡de OtJe^»' . ' La anécdota Ha 
K.obríii'lo vida y /color en la pluma de 
<!Slf fifrán sclor, que ha sabido com
binar los -fifecios para nacernos vivir 
uno de los episodios u n , rotnánt¡eos 
y conmovedores de la ll;s nria re<ien-
le de Fspar.a. 

Todo lo más granado de Madrkl se 
dió cilla (n «-i ;! ¡ira pan r-.sistir n sn 
eslreno. l a aristocracia to la sanare 
.v,d<'l ai te acudió para ver su obra 
y clarh. su aplauso. r ü*a. ha 
sido apai-iar al autor idO¡{ c 1 :o de cimi_ 
K.ns que Je rodea. Pero yran pro
cer fs humar o y i)on<ladoso y ha or-
cdií lo ^ustosemenle a some'erse a mi 
i rvi'cr róstalo rio, ti? aqri lo que me d i 
jo, cu 'la nc^hc del estrvno fie'"¿Dc'm-
do vás, M'fonso \ ' \?" , el niatqiés de 
I uca de Tena, ptx'ia, poriod;s'.a y au
tor dramálico: 

—¿CuánOs comedias I n ¿serito 
—Cuarenta y tros. La primera, se 

estreno en el "iMaiva" en I91ft con 
c1 titulo ele "Lo que ha'de sw'-'. 

—¿La mejor de todas? 
—iSiomprc la ultima. F ero aparte 

ésta, tal voz "¿Quién soy yo?" 
—'Si tuviese qi:e escov'.'r entre pe

riodismo, poesía y teatro, ¿con qCé 
se cincelar ia? 

—Con ej (cairo. Es una afición ir re
sistible1 C|U€ sentí desde p.queño. 

— l a ^ran aceptación ck' i!a peliml-a 
"Sissi", ¿no hrbrá Inspirado tal vez su 
"¿Donde vas, Alfonso X11?" 

:—Vo señor! Estaba,ya escrita omes 
del estreno de "Sissi". 

—¿Por q í t le »lió este titulo, que 
podia ser tomado &n sent<ldo poli-

I ico? 
—r«Mfl lo dio lieoho el rouian 

.lar que 1 
ipO y que 
pdl tt ica, 

—¿Qué 
< iMiu'dia'' 

—4'nos 

popti-
6 rantaíja por aquí.1 « Jim-
na l̂a 1 iene que ' ver c on la 

lienipn tardó < 11 cst flblr su 

d í a s . 10 pie-

•paración me ha lle-vaclo tn îs («e dos 
•años. Tenvja en cuenta quo es<« toda 
salpicada de frases his'óritas {rivia-
iles, para lo c al ho tenidr) qui; doc»;'-
-moniarme antes de empegar a escri
bir. 

—'Ll ambiente de dlsciivión actua.l 
sobre La Monarquía, ¿no iñlluirá tal 
vez en el ¿vito de "1,3 obra? 

—Tannhi'n podía conl'ibuir .a su 
(fracaso, Pero, como usUrd ha visio, 
ni una sois manifestación politica ha 
halbido un pro ni en contra, 1.a vfente 
so limita a aplaudir lo qvn le jfusta, 
y nada más. 

—'D¿ las critiicas aparecí las en Ma
drid, ¿c.ál .le s'^sto más? 

—'Ls de ••Ya," v también la de " In -
formacionis". A las.dos -as considero 
'<íxc3siv»m(nte Ix^névcJa,, 

—¿"Qué inifluuncia ejerce e' cine so
mbre el teatro? 

—Son cosas distintas, l:n general 
ha,v( mejores ¡alíenlas que comedias. 
'Ploto, cuadido una cohiedia "pevía" 
bi'áí, no hay cwnpétené'lá Hoy, por 
•ejemplo, no creo' que ningún cine ha
ya hecho la recaudación del Cara, 

Pastora Imperio, que h-.ce una bre
ve coilaborac. ión en la comr-'ia. ha p'a-
spdo junto a nosotros, (otiivia con el 
traje de gitana, Wu salutlc- lo con-^ra-
•cia a .lusn lunario y <sle le ha 
corerspo^rd ido con simpatía. 

•j—Cual-do escribo una comedia, 
¿donde encuentra la mayor dlTicJ-
Uid? ' , ' 

—En empezarila. Me cuesta un vran 
trabajo. Las primeras cuartillas son 
las más iiiiyírfilas, Un cambio, el u!-
l;mo acto Jo iha^o do prisa, ele un 
motk) ifá/il y hasta avír^lable, 

—¿Autores preferidos' 
—lEñtrC los extranjeros. Pirandcllo. 

Dp :l"s cspañi.iU's, ilos hermanos •lAlvá-
re/. Quintero)y m(na\r>nie. 

—¿Q-í" personaje suyo lo inspiró 
uiás cariño? 

—-Tal vez el. Car ios La Torre de "De 
lo pintado á lo viVo", aunque no es 
oriv,'¡nal. 

—¿De qué está más <.'ÍI isfec lio en 
lá vida? ' 

•Do mis ihijns, Ten^o ncéve, 
—¿llertxlaron su alfkió.i a las le

nas? 
~--L(js varones, si, f l mayor os os-

crrr.or consa^rr-io. EJ m e n o r , GuMIor-
imo, también tiene afición j lleva ad-
imirablemont e lá idi rece ion de "ABC" 
dü 'Sevilla. Ea cuanlo a mis hijas, 
aunque no escriben para, el público, 
ilc 'hacen bástanle bien. 

—-Por ultimo, ¿quiere describirme 
su jornada habitual? 

—̂ Es muy sencilla, Sue o levantar-
>mi; Larde, como todos los periodistas. 
Voy a alguna "pDña" ha.ia, !a hora 
de comer. I'or la tarde, al periódico," 
ilwisir. última Jiora en que voy al cinc. 
¿Sai Nfocho? . • 

—Y agradecido. 

Los vecinos del africano se 
Quejaron do oue el joven estaba 
vociferando c á ñ t ó s guerreros y 
un. t iuardia a c u d i ó a ordenar lo 
s l tóncío; füé a p u ñ a l a d o por el 
cantor, asi corno el porro poli
c í a que l levaba pon&lgo. Ki nlge-
r iano sé BñccffTíó s é g u l d a m e n t o 
on. so bab i ldc ion y al poco Uem-
DO e m p o z á b á el sit io de la mis-
mu. El .sitiado • se r i n d i ó í i n a l -
monte. A l L'uardia han tenido 
que d á r s e l e diecisiete puntos en 
1P, cabrea y el pocho.—-Etc. 
JK 5K ̂  3K « « í K M » 

Éasa 
j f " W W inmiWiWi ii ' lililí I W W I • 

Madrid,— Continúa en Bolsa Ja de-
pre-vión vendíxlora sin que el papel sf» 
r e í r é i ^ a pesar de-Jas fuerics pér

didas que experimenta.^ 'as cotizacio-
, nes. Uá vertical sosr-»la iióy por los 

(/mbios ha sido muclw más profun
da que aver ron diiforcnrias do 10 en
teros de p Tdkla éí) A u x i L a r t k Vv-
rroearr ios; 85. en Ponferraela; 60. ^ 
rspfiñol". de Peirúkos; roO. en tr.ión 
r.léftrica Madrideña y Tdríónicas; Ab, 
(ti 'Energía e md'isttras Arañónosr.s 
y Alios Hornos; 40, en ffarico ¿e Cré
dito indus-iri.al; 38, en 'vudas; 37, oni 
l'nion <Eispañcila Üo íExpl<)SH-f>s; 35, en 
Campsa y Rosinera; 32, en Midroo'éc-
irioa 'Española; 30, on Guindos y Ur-
bis; 2^, en Ek'c-tricas i pondas y 
Minas del Rft; 25. on Sevillana; -23,-
en Ebro y menores ron cas? to<los tos 
<k«más valores que han .-.v izado, 
, AI cierro la'durlsyma coi rere ión su
frida estéis dias por Jos pajotes a* ra i.a 
a \ 'ún di-oro, haciéndose operaciones 
liivíoramenie por encima drt los cam
bios oficiales en varios valors. 

Cotizaciones.-— FonrKs priblitos: 
'Interior, «0,; Aniordzabi.a !949,' 90; 
ídem I9r>2, 98,45; Kicm I9r>f. 98.20; 
idem. 1953.. 98,45; tdem 3.50 \<ib\, 
.89.80; .üík-m 3 por ciento, !:<M9, 
8 2 . 2 5 ; ILpólccarias 4 por ciento, 73; 
ídem a, 73,50; ki:m b, 75,50; rdem 
c, 75,75; klem rx^entas, 90; vjdem 
3 por ckvMo, -I0í),50; intorprdviTKria-
les,, 94,25; rdem lotes, l. í ,75; idem 
nuevas, 95,50., 

'."•-ciones: Banco ĉie España, 86; E.v-
Krior , nuevas, 2.350; ¡''potecarfas, 

.460; «anosto, 970; Minav del Rif, 
705; Curo Erkfevra., 4 1 5; Poivforradfl, 
807; Tabacalera, 200; Explosivos, 381; 
Explosivos. 381; Potróloos, 095; idem 

v nucArs, 665; Altos ilornps, 400; idem 
nuevas. ITS. 

Mercado de divisas 
Madrid.— Cambio de moneda ex-

• Irarjera: Francos franoe.; y mavni-
quies. 10,85; Dólares, 28,95; Libra», 
esterlinas, 109,06.—Ci-fra. 

Bolsa de Bilbao 
fiidbao.— La sesión dr- Bolsa de 

hoy no sólo se ha ¡imi'ado a con
tinuar la flojedad dio los piados dias, 
sino que 'ha sido acredi'ada con ma
yor amplitud e intensidad, ante la 
presión del pnpel, que afluye can. de
cisión, mientras que su contrapartida 
compradora, .ha jp* rmaneií:.io poco me
nos • que insensiible en posición re
traída. Este desifavorable Ü.-^Snivel ha 
producido doscersos de la', conside
ración, quo oxtepfo un solo valor. CfL'é 
lia repelido cambio, todos \m domás 
han rdtrocejditíq y ninjgno monos de 

l 5 «weros. -destacan do entro !as 
•supertorés a 25, el Banco do Bribas, 
qeie ha bajado 30; Bancaya, 45; Es
pañola, 32,50; il)erduero, ordinarias, 
22,50; las de 1954, 27; Sevillana, 29; 
Saltos dell Sil , 43; VL-siro, 2-8,50; 
IKornos. 60;, Babcock, 80; Ŝ anta FVár-
bara, 30; FaffS», 25; Papelera, 35; 

' Petróleos, 5 3 ; Sniace, 65 y ünquinc-
, sa, 50. 

1 p, jornada, pues, ha producido im
presión d-eslavorable. 

/Vcrionos: Banco do Bi'bao, 1.005; 
Vizioaya, 950; t o r í ral, 805; Minas 
de! lUí, 700;. Altos Hornos. 390; I W -
conia, cupones, 92; Babcyk, 1.280; 
Telefónicas, 285; -Explosivos, 380. 

SANCO 06 S A N T A N O e * 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
«»t>ol6n. f l — fi r ; R..O O J 

Si eres cristiano, de ser 
caritativo. Sé consecuente con 
tus principios y aporta a esta 
Campaña de Invierno tu do-
•ativo. 

B u r d o s l i m i t a c o n 
S o r i a 

1 1 i 

¡BUENA PESCA'.—-Ln c a m p a ñ a 
truchera de ha iniciado el a ñ o ac
tual con buenos auspicios, habié iv 
ÓCS'3 capturado bastantes ejem-
pQares con un peso de dos y me
dio kilóv?ramos. 

Un ejemplar de cuatro k i logra 
mos exactos de peso ha sido cap
turado en el r io Duero, jun tó al 
puente del fe r rocar r i l , en las pro
ximidades de A l m a z á n , por el 
pescador de Soria, Narciso l ler-
gueta P é r e z . 

El pez mide 75 c e n t í m e t r o s de 
longi tud y 36 de circunferencia. 

S e g o W a 

CINCO Mi ILEONES PARA CONS. 
TRUCdONEs EsrOlARES.—Se tía 
reunido el Consejo Provincial del 
Movimiento, bajo la presidencia 
•de*! gobernador c i v i l , quien d ió 
cuenta de babor recibido una co
m u n i c a c i ó n del Minis ter io corres
pondiente, s e g ú n la cual se cOn 
ced ían a la provincia 4.950.000 
¡K setas para construcciones esco-
lare s en la capital y pueblos. 

OBRAs DE RCP'ARAí ION | N El 
Ai.f A / . A K . Ha sido aprobí tdo un 
proyecto de obras de r e p a r a c i ó n 

on el h i s tó r i co Alcázar de Sego-
via, por importe de 139.999,99 
pesetas. 

Trabajando en la cons t rucc ión 
dé dn frontón en ei pueblo de 
Marrón', se produjo un derrum
bamiento cuando los obreros se 
hallaban en plena faena. 

Ante el ruido, parte de los obre
ros so apartaron r á p i d a m e n t e , 
pero junto al muro quedó refu
giado Luis Aja Sainz, de 23 años , 
aue fué alcanzado por el bloque 
desprendido, quedando sepultado 
enter los escombros, de donde Lué 
ex t r a ído c a d á v e r . 

¡ T R I U N F A R A ! ! . . . 

. . . l e y e n d o D O L A R 

Colección de doce ejemplares, 
ton prácticas cubiertas en for
ma de libro, sólo .'10 pesetas. 
¡Verdadero precio de propa

ganda! 
Suscripción anual a esta intere
sante revista, rinkamente 70 pe
setas. 
DOLAR Apartado 661 - MADRID 
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SANTORAL 
S A N T O S IOE HOY; 

Ss, Matilde reina, t.cón, ob,', Eu-
liquló, Potito, mrs. . , • 

Misá, con rilo sjmfjlc y, color mo
rado, de la iferia, segunda oración Et 
íiHllLllOS. 

S A K T C S I>E MAÑANA: 
Ss. R a i m u n d o de Tl toro , ab'., 

í .uisa do Mari l lac,- í d r a . , Clemen
te M a r í a H o í b a n e r . * 

Misa, con , r i t o simple' del Vie r 
nes de T é m p o r a s , segunda ora
c ión Et f á m u l o s . 

CULTOS 
C A T E D R A L ' . • Real H e r m a n -

' dad del S a n t í s i m o Cris to de B u r -
gps. A las siete y media dé l a 
ta/rdo de hoy, rosario y preces a l 
S a n t í s i m o Cristo. D i r á la p l á t i 
ca el m u y ilustre s e ñ o r d o n F é 
lix Ar ra ras , c a n ó n i g o . Se t e r m i 
n a r á con la E x p o s i c i ó n menor 
de! S a n t í s i m o , b e n d i c i ó n y re-
r « r v a . 

M O N A S T E R I O D E S A N F E -
1JCES, ( C A L A T R A V A S ) . — ^ Fies-

dé .San Raimundo, su í u n d a -
dor. M a ñ a n a , a las diez y media 
Solemne. Por la tarde, a las sie
te y media . E x p o s i c i ó n de S.D.M., 
e s t a c i ó n , rosario y s e r m ó n , a car -
SP{^ei reverendo s e ñ o r don Jus-
t in iano P e ñ a . Profesor del l u s -
t i t u t o . 

T e r m i n a r á n los cul tos con m o 
tete, reserva y a d o r a c i ó n d^ . l a 
re l iquia del Santo. 

•NOVENA DE SAN JOSE 
CATEiDRiA'L, — Caj)ill3 oe San José. 

Por ¡a mrivanfv a ¡as rti'.éve menos 
cuarto; p^r la larde, a las siete.,., 

!ÍMN livS.VIHS. —• For la larde, a las 
ocho menos ruarlo. 

«AM JUL'IAN Y SAM' PEDRO Y SAN 
FüiLlCEiS, — Por la mañana, a las 
•ocho. Por la tarde, a las ocho. 

«AN PEDRO DE LA FUE M E , — Por 
'la mañana, a.'las ocho. Por la tarde, 
a Jas siete y media. 

SAHTA A M D A f For 'a mañana, a 
las ocho y media. Por la larde, a las 
vieie y media, 

l,A A N J Ü N C J I A C I O S J . — Por la ma-
Tmx», a /las eolio; Por ía tarde, a las 
•<3ho. 

SAbTA DOROTEA. "— Tor la tarde, 
a las siete. 

9AN COSME; Por la ma."ana, a jas 
«pho. Por la tarde, a las echo. 

SAN LORENZO:: Por la mañana, a 
' í a * ocjio y media y nueve. Por la 

larde, a Jas siete y njedia. 
PARMEN: Por la mañana, a las 

wcho y once. Por la lardé, a las 
.ocho. • 

^ A M P A R A S P A R A 
A U T Ó M O V Í I E S Y 
;MOTdC¡eLS::TrÁS 

Madrid . — su Excelencia e l . l e -
ife d e l Estado y Gene ra l í s imo , ha 
recibido e n audiencia m i l i t a r , , e p 
el Palacio de El Pardo, a los s i
guientes s e ñ o r e s : 

Don J o a q u í n Cpnzá tez - Gallar-
za ( r á g e r r i , teniente general , en 
reserva. 

Don Eduardo IP r n á n d e z Vidal , 
general de d iv i s ión , en reserva, 
presidente de la Junta d e E n e r g í a 
Nuclear. 

Don Miguel Lafont Lopidana, 
inspector m6dico de pr imera cla
s e , inspector general de Sanidad 
'del A i re . i 

Don José Vila Fano, general d o 
b r igada de Ar t i l le r ía , a las ó rde 
nes -del s eñor min i s t ro . 

Don A l l x . T t o R o d r í g u e z Cano 
Majt inez , general d e br igada d e 
intanteria y gobernador, m i l i t a r 
do Guipúzcoa y jefe de I n í a n t e -
r i a d e la d iv is ión n ú m e r o 62 de 
'Montaña. 

Don César Meras V á z q u e z , ins
pector m é d i c o d e segunda clase, 
en reserva. 

Don José López Tienda, general 
subinspector de Ingenieros de 
Armamento y Cons t rucc ión , d i 
rector general d o Fortificaciones 
y Obras. 

Don Manuel M a r t í n e z Mer ino, 
general de brigada de Aviac ión , 
segundo jefe del, Estado Mayor 
del A i re . 

Don Gaspar V Gallego Mateos, 
inspector m é d i c o de. segunda cla
se-, jefe de Sanidad M i l i t a r del 
Cuerpo de E jé rc i to VI y de los 
Servicios de Sanidad de "la Sexta 
Región M i l i t a r . 

Don César Manti l la l.autrec, ge* 
neral de b r i g a d a de I n f a n h T i a , 
j e f e de la c i r c u n s c r i p c i ó n de Yé-
bala,. ' 

Don Pedro Gonzá lez R o d r í g u e z , 
general subinspector de 'Sanidad 
de l a Armada, j e f e de les Servi-
eios de Sanidad de la Armada. 

Don Francisco Javier Planas d e 
Tcvar, coronel d e I n f a n t e r í a , d i 
rector general delegado especial 
del Gobierno e n Tasa;s y Abastos. 

Don Gregorio Ferrer Dans, co
ronel d e Cabal ler ía , jefe de l a Sec
ción d e Es t ad í s t i ca d e la Direc-

Hoy conferencia del ciclo 
de Burgos 

Or^anizrda por la ÉsGü^ía Casulin-
na d(» Jiivc-síhíaciones llisi',r ¡cas. "San
to Domingo de Guzmím", pronunciará 
hoy ia las ocho do la tarde en Jos 
sriior-c-s del Circ.-lo <le la Unión una 
corííormcia sobre "La Mrcücina en 

. .s de los siglo';", el doc-
risco Rúiz Val verde, me--
coñ«arreglo al siguiente 

Burvfos a t 
tor don I r 
dico forens 
guión: 

I.—Ijitrcducción^. 
' I I . — ' O siglo «le ô -o de la .Me-

.dicina modieval en Rargos".— M'e-
tíifcina mon.ácaJ. Me(diV-ina judia. In -
IfJueficia árafe;.'. Los Hosolialcs-Asilos 
de peregrinos. • s 

I I ' . — " i & l Humanis'mo 'm'.dico y sus 
rcpresentantis íjurgalcses".— A-mbien-
«c iun . Vallo?. (Francisco l'Maz, Maroja 
y oíros, l a «Circulación <io la sangre. 
Instituciones hospitalaria-;.• • 

IV.—"El alborear cien! IHco'de ía 
segunida im.̂ t^d dol sigilo XIX". — 
ííec^erdo de la í"ao.:lia'd de Modíci'na 
do iBurg'os. Los grandes dcscubrirnion-
'tos .módicos. Célebres medicas tmr-
•gaksts. l as famosas os^uevas. ' 

A dicho acto ípuaden asistir todos 
los-'burgalesiis que ik> deseen,, invitán
dose espncialmeníe a los médicQ-s y 
amantes de la 'llistorra. 

O P T Í C A 1 Z A M I L - ^ Calvo, 28 
Consulte en esta Casa su receta de OcvMsta 

Cristales c ient í f icos "de las mejores marcas. 

H U E S O S Y A R T I C U I . A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 

V. OJEO A C ARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIÓN 

Aná l i s i s cl inicos — Rayos X 
M e t a b o l i m e t r í a 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 
V i t o r i a 20, 1 " — T e l é j o ñ o , 3667 

r A R T O S Y E A / ^ m i f ^ D A D / í S D E 
CA¡ M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Roy S.Fernando 3. 2." - T. 1446 

G . Suárez de Puga 
ErilermedddL's nerviosas y mentales 

D I R E C T O R • S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

Sanatorio, San Pedro Cardona, 31 
Consulta: Avel lanos 1 (Do 112 a 2) 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l Hospi ta l do Barrantes 
y , Cruz R o j a 

V i t o r i a 31, 8-.9 — T e l é f o n o 3591 
Plaza de Vega, 36 . 'Te l é fono , 544(1 

A P A R A T O R E 
Y C O R A Z O N -

V i t o r i a , 27 ~ 

O 
[ R A T O R f O 

Y . O S X 
no 3048 

J. MARTÍN PATOO 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
sioloeia. - Ex'-ie(e C l í n i c a Hcsp i l a l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d 14, 2.lf — T e l é f o n o 4166 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

EI, ECTROCA R D I O G R A F l A 
Del Hospi ta l Pr'rivtnpiül u Cruz 

Roja. ~~ Consul ta de 12 a 2 
Santander 15, 3." — Telé Joño 1533 

c lón Oeneral d e Reo lu tamíén to y 
Personal. 

Pn audiencia c i v i l rec ib ió a los 
SlSfilientes s e ñ o r e s : • • 

•"Doni Mauro Góme¿ . Perelra, 
Abad Mit rado de Samos-

Don José Félix de Lequorica. 
delegado permanente de 'España 
en la ONU. 

Don Fernando Valdés. conde de 
Tora ta, minis t ro de E s p a ñ a en 
F in landia . 

Don Fernando Mar t in - Sánchez 
Julia, presidente de la Junta de 
Gcb ió rno de la Edi tor ia l Catól i
ca , ' S. A» 

Don Antonio Pedresa Latas, d i 
rector general t écn ico 'del Ins t i 
tuto Social de la Mar ina . 

Don Javier Fiar roso y S á n c h e z 
Guerra, arquitecto. 

Don Viotor do lia Serna 'Espina. 
Don Ambrosio López G i m é n e z . 
Don José Mar í a Revuelta Prieto. 

^ « ^ » & & 

El fuego destruye una 
casa y dos corrales en 
el pueblo de Rábanos 

Oíros dos incendios en monteB 
Comunican de R á b a n o s cjae en 

la casa propiedad del vecino. 
Leoncio B a r t o l o m é Aya la , se 
dec la ro u n , incendio, a conse
cuencia de una fuga de la c h i 
menea. Las chispas desprendidas 
de- é s t a h ic ie ron r á p i d a presa en 
el entramado del tejado y e n , e l 
d e s v á n , por la fácil c o m b u s t i ó n 

, que presentaban. 
A fin de aislar el edificio Üe la 

manzana general de edificios, 
hubo necesidad de derr ibar dos 
pajares, colindantes, propiedad do 
los vecinos Constancio V a l m a l a l 
Santa Cruz y Alonso M a r t i n , va
lorado ol p r i m e r o en 7.000 pe
setas y el. segundo, en 6.000. 

E n la casa siniestrada quedo 
destruido todo ol tejado y e l piso 
alto, siendo igualmente pasto de 
las l lamas el t r i go q ü e Reñían 
pa ra ei consumo de la fami l i a , 
c inco cargas de alholvas, 600 k i 
los de hierba y la matanza, que 
a l l í t e n í a n ' almacenada. , . 

Las p é r d i d a s materiales se c i 
fran en unas 20.000 pesetas. 
D O S I N C E N D I O S D E M O N T E S 

E n el monto comunal do Para, 
se 'declaro u n incendio y o t ro 
en el monte "Abare jo" , si tuado 
entre los t é r m i n o s de Pa ra y San-

, ta Olal la . Los r e s p é c t i v o s vec in-
darios in te rven ie ron en los t r a 
bajos de • e x t i n c i ó n que fueron 
completados, sin que las l lamas 
causaran K grandes d a ñ o s , pues 

. los dos montes solo estaban po
blados de maleza. 

& «fám m m^ú^m m % & 
un curso 

Formación celebrado en 
ir 

de Juventudes en Gsstrojeriz 
Castrojeriz. (De nuestro corres

ponsal).—Para asistir á l a c lau
sura del curso de F o r m a c i ó n que 
p o r espacio do u n mes h a v e n i 
do c e l e b r á n d o s e en la v i l l a , l l e 
garon a la mi sma el lugar ten ien
te de la G u a r d i a de Franco, se
ñ o r I t u r r i aga , el c a p e l l á n p r o 
v i n c i a l don Angeles Lab rado r y 
el ayudante do locales. 

Fueron recibidos por el alcal
de y mandos de la o r g a n i z a c i ó n 
j u v e n i l as í "como por otras repre
sentaciones do la v i l l a . 

Ba jo la presidencia del alcalde, 
don J o a q u í n Mora t inos . comen
z ó el acto de clausura, in ic iando-
so con el rozo de unas salutacio
nes mar ianas y p ronunc iando 
unas palabras de hienvenida y 
e x p o s i c i ó n de lo realizado d u r a n 
te el curso por el delegado loca l 
del Fren te de Juventudes, F r a n 
cisco Varona . 

A c o n t i n u a c i ó n el lugar tonien- ' 
te de la G u a r d i a do F ranco p r o 
nunc io u n discurso l leno de con
tenido falangista, d e t e n i é n d o s e 
muy, especialmente en considerar 
el o lvido en 'que los pueblos c a m 
pesinos h a b í a n estado por espa-' 
c ío de muchos a ñ o s , siendo asi 
que el Campo es pieza v i t a l p a r a 
el engrandecimiento de í a pa
t r i a . 

Luego hizo uso de la pa labra 
él c a p e l l á n p rov inc i a l del F r e n 
te de Juventudes, don Angeles 
Labrador , qu ien bajo u n impulso 
unif icador glosó la eficaz labor 
religiosa y p a t r i ó t i c a real izada 
en los campamentos, dejando sen
tado en el á n i m o de los oyentes 
l a consigna de rel igiosidad, c u l 
t u r a y hermandad, por cuyos 
cauces se l l e g a r á a la E s p a ñ a 
grande que4odos anhelamos. 

Seguidam'cnte fueron, entrega
dos los premios del concurso 'do 

• mus, a d j u d i c á n d o s e , a l a p r i m e 
ra pareja una ' copa y quince pe-
Setas en m e t á l i c o , y a los segun
dos y terceros una cant idad. 

Unas palabras del alcalde ce
r r a r o n el acto, o f r ec i éndose ,al 
F f é l i t e de Juventudes, y a c o n t i 
n u a c i ó n , puestos todos en pie se 
e n t o n ó ei "'Cara al .sol". 

He ah í dos • nombres evo
cadores de e n s u e ñ o s y de 
santas realidades. He a h í dp's 
obras que se he rmanan y se 
completan. He a h í dos gotas 
de u n m i s m a mar , dos estre
llas de u n mismo cielo, dos 
¡ romas de u n mismo á r b o l , 
dos flores de i d é n t i c o pe r fu 
me, das espejos convergen
tes que proyectan sus rayos 
a u n mismo foco, o dos focos 
que i l u m i n a n u n mismo f i n , 
por eso el que 'ama de verdad 
a la par roquia-ama t a m b i é n 
al seminario, y a n í a n d o a l 
seminario se ama a la pa r ro r 
quia. E l que sepa es t imar l a 
grandiosa labor de la pa r ro - ' 
quia en su aspecto m ú l t i p l e , 
h a de revalor izar forzosa
mente la obra del seminarlo. 

el seminarlo se recibe, 
y en la par roquia se da: en 
e l seminario se atesora y se 
desparrama en l a parroquia ; 
el seminario es e l granero y 
la parroquia la heredad d o n 
de so siembra; es la fuente 
el seminario y l a par roquia 
e l campo que aquella r iega. 
Es el seminario vivero de i l u 
siones donde el á r b o l atesora 
en doce a ñ o s savia v i v i í i c a -
dora y ox ígeno ¡espir i tual que 
c o l m a r á de u b é r r i m o s f ru tos 
la parcela de la parroquia. E l 
seminario es el foco de rayos 
dorados, mejor d i r í a , es el 
sol esplendoroso que i l u m i n a 
y calienta desde laa altas 
agujas de la ca tedra l de l a 
urbe popu íosa , hasta-'la ig l e 
sia r o m á n i c a del ' misero v i 
l lo r r io perdido en el ú l t i m o 
r i n c ó n ' d e la d ióces i s . 

E l seminario, amigos lecto
res, es el vergel de pimpollos 
cerrados que e l P o n t í f i c e 
a b r i r á con el soplo de la b r i 
sa d iv ina posando sus manos 
sagradas sobre ellos en l a or
d e n a c i ó n sacerdotal,- p a r a 
que exhalen su perfume de 
v i r t u d sobre el campo m í s t i 
co d3 Dios que es el c o r a z ó n 
de los hombres. Esa s e r á s ü 
m i s i ó n en la parroquia , que 
las almas logren a Dios y 
Dios logre las almas. Esta .es 
su d i v m a p ro fe s ión , que, so
bre el ara del a l t a r se encuen
tren, se abracen y se con fun 
dan el pueblo' perdonado y 
Dios. 

El seminario proyecta a l a 
parroquia, como el sol I i a c i a 
l a t ierra , como los r íos a l 
mar. 

Los ca tó l icos hablando con 
propiedad no podemos decir 
con desgana, el d í a del semi
l lar lo, ante su p rox imidad , 
si no el D í a da Nuestro Se
minar io , tan, Aues í ro , t a n de 
la Diócesis , t a n de las a lmas 
-que sin ellas no t e n d r í a r a z ó n 
de ser. Cierto es que ello crea 
unos v íncu los indisolubles e n 
tre la parroquia y e l semina
rio . V íncu los sagrados, r e l a 
ciones exultantes, lazada d é 
oro, que h a de apretarse m á s 
y m á s con la p r ó x i m a colec
t a en favor de sus obras: Y 
¿ p a r a qué? pa ra que, esos, r a 
yos sean m á s potentes, ese 
perfume m á s suVido, esa agua 
m á s refrigerante, esos f ru tos 
m á s sazonados y u b é r r i m o s ; 
¡en una palabra, pa ra que ese 
seminarista, de "hoy, sea m a 
ñ a n a el sacerdote, que vos
otros que ré i s , p l e t ó r i c o de 
ciencia y de v i r t u d y que aho
r a con vuestra generosidad 
debéis merecer. 

Tiá jowTt- ba reíjaltnclo 
«¿rHlVisliiTiiniule intoxS-
Úfi v n o v i v i c fh'. Gm 

tíoÍKle vlvd 

.Madrid, 
muerta y 

. cada i \ •( aus.'i ($> v n < 
prpdi¿cklo clurfíntc I I 
v . número ( ' i . piso 
loailtci ilVfltátóintíbz \%lltl( 

un notario mnküono . 
•Al 1 lámar n l a s ocilio 'lo !:i nuiñíinrv 

di •kxilwro 'ai mcnci'uivuló pisó, «lió 
ía 'casunlkki'1,1 cío qud se produjo un 
pequeño (•hi-.pM/u segitíKió de v.na for* 
imldfiblo explosión, ya quo la rihlspa 
C'lérirua del lImbre Mictíodió ol gas 
ido* qjuí so ilialbbn; .absolntainciwc Ul
na ía cocina. La.drvda exjí'.dslya UTO 
tres v Guátro labiquos v escapó por 
él hueco ide da escfeíera d'slrozando 
'los cristailos de toa i Penda •srtuada.tMi 
ila pilanca .baja. i(.«s habitantes dje lia 
casa y los jxunbcros, qm se perso-
ir.aron ¡nPiodiaiarnenti:) en o! i'.ü^ar oel 
sucoso, enrontrarou sin svraido « ilas 
•dos iinuohachas quo pros'an servicio: 
iMaria Iférnán /Soioca, do 20 af.ós y 
t.itisa ¡rabio Garría, dé 2'-'. Llevadas 
rápi'díimenre a lia Casa de -Socorro, 
Luisa iivywsu <ad.'iv.er y la otra, aun 
cúainido s o cncoiv; ral>a en gravIsiinvQ eŝ  
lado, ijuido sor s a k í K h v y ccnducjfeía al 
equipo c(„ ¡tur^'ico p o r tos propios 
bomberos, • , 

E\ examen 'forense ha demos!ralo 
iquei cuando se ¡produjo la ex^iiosión ya 
Jvabta imucrio LuMa. También el tfta-
visimo estado 'de María «é d"]x' a ía in

toxicación de ^as.—-Clfía.. 
ttAlUFRAGDS M I S C E R I O S P Í I 

.Málaga.— ÚQ arrpbaid'a forzosa en
tro en 'puerto el¡ tíúqpíe d- l^arraára dtí 
Costa .'Rita "S. s. Capeón. Vasínis-", 
que men'dá ed cppftin \ . Koroglítnna-
kis y que iba cío Manohostca-" a Cé* 
J I O V I . Tfaia a remo Iqu'C ' a 1 pesquero 
Ifranc'.'s "iEric" «J -que encontró a la 
deriva a mtidia imilla do 'a costa' do 
Torremulinos. A bordo do c-.st" p'?squ<i-
rb viajiaban , tres trip'.:l;ir. es que, al 
deyar a puerto, saltaron a tierra y dev. 
aparecieron. las laulor-klad^s jjror. 'edin 
a la búsqueda tío estos tros ¡.'•idividuos-
AGRES! QN 

Palencia.— .Por dcsavonenc ias par-
«iculares discutieron l o s w.'.inos tíe Vi-
ilanucva de 'Arribas, lAlfonso f-'ornández 
.lUlbaino, de ~ 6 afvos, sofero, minoro 

• Y lAvelino López, Snmpavo, clu . ,38 , 
Casado iy u le da irisma protcsión. Avc--
lino agredió c o n una nav;ija a Alfon
so, cansándole tina gravísima herida 
en el1'vientre. IAHIOS erltos do la v k t i -

cordos qué' din saiuies h 
iManueil y ctiáto» encima' 
El ibftfto ro, 8-0 la Munrck 
y id'jbp' es de martillarse 
'{fü a Tor re lávela' (on c 
'Insita:lar u i v a barbiria. 
ta lie enicoiTtró ene ima i 

i ia el ( i luado 
ÍS una no ' . M ; 
•o 1 I bolsillo 

i Madrid 11'.-
propósPio tíe 

a Üénom&rl1-
i t mil oioho-

f n - i í a s clní-uanta y cuatro pesetas. 

en zona industrial por no poder 
atenderla, 400.000 ptas, — 140 me
tros cuadrados, 600 renta, buenos 
clientes. Apartado 772. — BILBAO 

V i s i t e 

y encontrará el regalo que usted desea 

D e M ú s i c a 

m a -su naare, 
y , rcsuiM 

lEd 'síVTi 

q' m 
m s i o n c 

detO' 

'cmi ÍO 
íf\¡Íi agredida 
míenos igra ve 
nido.—Cifra. 
Sg FRUSTRA liN INTEÍJTO DE 

ESTAFA 
Cijcn. — La policía ha frustrado 

üp írxentó de estafa, por valor de mi
llón -p medio de p. setas, que preten
día realizar .loan Ros Mateo, dé B'ST-

. colona,'c!o 31 año se ¡•o (dad. que' ha-
ibia imonlatío una or^ani/.cición, ha
ciéndose pasar -por director goreraS 
de una sqcicdr.d titulada "Consdrrio 
in ler nación al de {r.nnsaicc iones" y , pos-
teriormcnle, montó un ruevo negocio, 
títúilado "Tcvti'l Comerria! luán Ros y 
'Mateo". Para embaucar a ¡os posibles 
copare ¡cipos • del n egocio, aionió unas 
iOf reinas • .y dtí ía "\'rar!;k,s fiestas en 
su rasa. O 'contraste •en.ire los gran
des dispendios q.-.-e realizaba y la m o 
desta posición en que vive su- í^posa, 
que ¡rebaja e-n 'una '.librer|a, puso en. 
guardia a da policía, que comprobó 
que iRamos estaba TOofsJmadd por va
rios Juagados y ¡habla siJo detenido 
en ' 9 5 4 por delito de estafa. Detc-
nOdo n'j<vvamor;ie. confesó que ahora 
.pretendia organizar una estafa de m í -
ílón y medio de pesetas1. ingresado 
rn prisión a disposición do! Tuzgado. 
DETENIDO 

•Santander.— 'iPor parecer sospecho
sos a lia Guardia tCiivil de Torrelagre
ga, iva sido ntelenido J',';ián Remos 
Marín, do 33 años, soltero, barbero 
de iprc'fesión, residente en Fuenies tíe 
l e ó n ('Badajoz). lEstrecha-Jo 'a pre
guntas conlfesó .haber robado once m i l 
pesetas a iManuc-l ¡Morón, cuando fue 

'a s u casa a cortarle.«1 pelo. Esta can
tidad 'precedía de Ha venta de unos 

R e g r e s a a M a d r i d e l m i n i s t r o 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
(Viene de primera pág. ) 

acreditado ante el Trono más 
augusto del Mundo, siempre se 
piensa con preocupación en el día 
de la partida, porque, s i la fasci
nación sin rival de Roma, queda 
impresa para siempre en el alma 
de quines la conocen, fácil es 
imaginar lo que significa para 
mi'h?ber vivido tanto tiempo en 
el corazón de la eiudad, en la pla
z a de España, que acertadamente 
describió Gabriele D'Annunzio co 
mo la más hermosa del Mundo. 

"Esta corta vísjita mía a la 
Ciudad Eterna, en la que p a s é ua 
periodo muy importante de mi 
vida, es estrictamente privada, 
pero, a punto de asumir mi nue
vo cargo de ministro, el pensa
miento de los años pasados en 
Italia y las ocasiones que tuve de 
comprender y querer al pueblo 

Corsetera Z A B A L O 
Pone en conocimiento de su nu
merosa' clientela que ha regre
sado de Haro. Puebla, : Í , 3.". 

ENTEfWs 
\ L CnmJOlA DKÍ/-AI'ATIATO DIGESTIVO 
DE LAS VIAS URINAlUÁíá. ~- ACCIDENTES 
,a ( m c c m del D R . R E M E D O 

S 'diaria dé 10 a l % excepto sábados 

L a p i a n i s t a P i l a r B a y o n a 

e n l a S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 
, E n verdad que fue anoche 
cuando escuchamos por vez p r i 
mera u n rec i ta l de p iano desde 
que .se i n a u g u r ó la temporada de 
conciertos en la F i l a r m ó n i c a . Y 
ello h a b í a de corresponder a la 
p ianis ta e s p a ñ o l a P i l a r Bayona. 
Con u n programa que, s i n poner
lo reparos,^ p o d í a haber sido m á s 
i d ó n e o , mas ajustado a l estilo 
p i a n í s t i c o de esta concertista, en 
l a que, aunque as imi la y se adap
t a a los m á s diversos g é n e r o s de 
m ú s i c a , siempre prevalece una 
especialidad que se ident i f ica con 
la manera de hacer del ar t is ta . 
Así en el concierto de anoche l u 
ció l a escuela sobria y d ú c t i l a l 
propio t iempo, de P i l a r Bayona, 
on toda l a p r i m e r a parte, desta
cando con una m e c á n i c a l i m p i a y 
concienzuda en las Sonatas ' de 
Mateo Albéniz , gadre Soler y las 
deliciosas p á g i n a s de Couper in El 
r u i s e ñ o r enamorado y Le T i c - T o é -
Choc, cu lminando su t é c n i c a en 
l a Sonata c é l e b r e , d e Scar la t t i . L a 
segunda par te con e l Carnava l de 
Schumann, obra u n t an to exten

sa, en la que por sus dimensiones 
requiere u n constante ca l ib ra r dt; 
matices y e x p r e s i ó n en contras
tes r á p i d o s y de forma impres io
nistas, no nos e n t u s i a s m ó . 

En l a tercera pa r te r e c o b r ó 
nuevo color la escuela prodigiosa 
que posee P i l a r Bayona en sus 
dedos. Nos c a u t i v ó en Impronvtu. 
de Faure; Nocturno (para la m a -
rio izquierda) , de Scr iabin , pieza 
de unas dificultades técnjca.s 
que esta p ian is ta vence con obs
t inada fac i l idad . Completaban l a 
p r o g r a m a c i ó n •Allegro bárbaro, 
de Bela B a r t o k ; E l hombre del 
aH&tón, pagina c a r a c t e r í s t i c a de 
Monpou ; E l Corpus en Sevilla, de 
A lbén iz y el final de " E l sombre
ro de tres picos" (bal le t en ver
s ión p i a n í s t i c a ) , de Fa l la . Al las 
calurosos aplausos del selecto 
p ú b l i c o que l lenaba l a sala del 
Tea t ro Avenida. P i l a r Bayona co
r r e s p o n d i ó fuera de p rograma con 
N a v a r r a de l a Suite Ibe r i a de 
Albén iz , 

Angel Juan QUESADA 

C o n c l u y e n , a l p a r e c e r c o n é x i t o , l a s 
r e u n i o n e s de l a S . E . A . T . O . e n G a m b e r r a 
N i x o n a f i r m a : ^ A f r i c a s e e s t á c o n v l r t i e n d o e « 

i m c a m p o d e b a t a l l a e c o n ó m i c o e i d e o l ó g i c o " 

y todas las variedades de 
FORRAJERAS - LEGUMINOSAS - PRATENSES - HORTICOLAS Y 

' , FLORALES 

calidad y garantía 

San Pato lo, 4 
Telf. ims 

Santander, 2 y Cordón, 2 
Telf. 5581 . 

italiano han de ayudarme, sin 
duda alguna, a seguir intensifi
cando la tradicional pol í t ica de 
amistad entre nuestras dos na
ciones. 

"Por ello, no digo adiós a esta 
ciudad, porque un catól ico tiene 
siempre vueltos los ojos hacia la 
Sede apostól ica , testimonio vivo 
de los continuados esfuerzos del 
Padre Santo en defensa de la paz 
mundial. Ese deseo del Papa y sus 
enseñanzas serán para mi una 
ayuda preciosa para contribuir, 
en todo lo que este en mi poder, 
a la misión de dar paz y sereni
dad al Mundo".—-Efe. 
E L MINISTRO ITALIANO DEL 

EXTERIOR OBSEQUIA AL 
SEÑOR CASTIELLA 
FOma. — E l ministro español 

de Asuntos Exteriores, señor Cas 
tiella, ha sido obsequiado con una 
comida oor el titular italiano de 
Asuntos Exteriores, señor Martino. 
EN MADRID 

Barajas. — E l ministro de 
Asuntos Exteriores, don Fernando 
María Castiella, ha llegado esta 
neche en avión, procedente de 
Roma. Le esperaban en el aero 
puerto el subsecretario de Asuntos 
F.xtériores, el subsecretario de 
Economía Exterior, el alcalde de 
Madrid, el primer introductor 
de embajadores y jefe de la sec
ción de Protocolo del Ministerio 
de Asuntos Exteriores, el jefe del, 
Gabinete diplomát ico , los direc
tores generales de Política Eco
nómica y de Asuntos Consulares, 
el jefe de la Oficina de Iníorma-
ción Diplomática, el secretario 
del Instituto de Cultura Hispá
nica y alto uersnnai del Ministe
rio de Asuntos Exteriores. 
P E MAN, A COLOMBIA 

Bogotá , — El Dróximo' día 18 
pronunciará en Bogotá su prime-
raí conferencia el académico es
pañol don José María Pemán , 
fíiiien disertará sobre el lema 
"Ba ihar í e y cultura en el pensa 
miento actual". 

El señol- Fernán visita Colombia 
invitado j»or ,cl Eondo universi 
tario nacional, con objeto de pro 
nunciar un c i c ló de conferencias 
en las Universidades de Bogotá , 
Medellón, Maui¡rales. C^li y Popa-

iĵ lcidis Aibcba.—•' £ 1 vi'cfprcskienlo (ic
ios Estados Unidos, ¡Richard M. N¡ixon, 
iba declarado que Africa se está con-
•virliondo en «o "campo de batíala 
económico e kiookx.'ito'" er.ire el oo-
imunísrao ¡y el imundo Ubre.-

/Ln el curso 'de una ,coateren-cia de 
.Prensa, NHxon apeló a sui país y a to
das 'las inaciones del mundo Ubre, pa
ra que presten ayuda a lc.s .naciones 
ílfricanas al objao de olie puedan con
seguir su independericia.—Eíe. 
MíXCM MARCHA A JARTLM. 

iAltíciis Abeba.— El vic.-p res idéalo de 
ilos Estados .¡Unidos, Csílxon, ha salido 
esta mañana con dirección a Jartum. 
Ayer conversó con ei emperador üailo 
Sclassie y con otros altos funVionnrios 
abisinios soil)re una Oveiituai ayi'dá 
económiiea de Estados l'nklos a Etio
pia.—-Qfe,' r 
DESAPARECE EN TAILANDIA IJ l 

INSURRECCION COMUNISTA 

Cambcrra.-— La subversi ón, comitnis-
ta eivTailrjndia está dominada" según 
ba declarado en esta clmlad el ml^ 
inistro de Asensos lE^terlores adjunto 

. Madrid'.— Initormadtón K^ne-
rí ' . l . nuranlc t i dia SÍ! han rogis-
tracío IIIIA las nicdcradMs en Ora--
0íjcla, la costa Sur y ir.uy dcbilos 
pn Loya-níe, Ert o j réslo de Espa-

iña el u. nipo ba sido buenó. con 
niibosi'rlnd muy variable. 
. Tiempo iprÓbable: Mejoría! del 
tiempo i a ila costa Sur, Aumonlo 
.de la tu;bos¡ifla¡d, con; llovías, er» 
ja cuenca del Sie^.ura y en el Bu'd-
CSté -Sin camtoiós inbtatíles en, 
él resto. 

. Las lempcraturas de Madrid 
lian sido de 17,0 grados a las 
l(> horas y de »,2 «irados a ias 

, sl'etc ihora.s. 
Las extremas do España han co-

:m;sp()iTd¡'do a ¡liuelva, con í.:,l. 
"grados y a A'vMa, con ua gr.uto 
bajo cero.-^-CKíra , 

•de Tailamdia, Rak P'anyarachóm; a 
-na reunión de .periodistas.—€ifie. í 
TERMINA LA CONFERENCIA DE L A 
S.E.A.T.O. 

Gamberra.— EJ Consejo de ministros 
de la S.E.A.T.O. ha ttrminado hoy 
su conferencia en esta ciudad y todos 
los detogadee parecen; con-vencidos de 
que se ba. realiza¡do vin importante 
avance hs'ciael fortatec i miento de fct 
organización. 

En> el común icado oficial se dice 
que se ihan esiabtociklo los, planes pa
ra 'mantener ¡la capacidaíd defensiva1 do 
Jos países miembros V ampliar los pro
gramas destinados a combatir l a sub
versión comunista^ También se han es
tudiado div'wT-sas • propuestas en'cam'»-
nadas a' desarrollar dos recurscos eco
nómicos de las naciones miembros. 

•Hace ••.notar 'el ccm.'nicado que 
(el mamado ifTcnte. .rcirnunista tíe par 
en Asia, conslít'uye realmente una or -
iganízacíón de 'miJlores do hombres ar-
imados que cuenta co nol poiencial mi-
<lHar de -la China comunista y de! 
Vietn-am del Vórto.—'Eff. , 
CULLES SE MUESTRA OPTIMISTA 

Cofbborra.—• ¡Dur-SMe v.t coníoroncia 
ido 'Prensa., (1 s e x T o t a r i o nortéamcri--
caho ¡cíe Estado, Icílin Fos'.er Dulles, 
imanlfc-stó que üa actual r e u n i ó n de la 

• S.E;A.T.O. .puede •no haber sido os-
•pce-a'cv.iar. pero h a démostrado qi:(' 
la orgañí/-ación "es algo sólido, f ir-
'me-'y que marcha".—Efe. 
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T O R O S 
LOS E N T R E N A M I E N T O S !)!< 

P E D R O S A Y P E D R I T O ' 
C A L V O , 
Leemos en " D i g a m e " que et 

Dál lente noviUero b u r g n l é s Ra
j a d Pedrosa Iras su intenso en- 1 
t rcnarnlenlo en las-dehesas sal
mant inas de los hermanos S á n 
chez C o b a l é d a , Sepulyeda de 
Yelter., L i m r d o S á n c h e z , Clai rae . 

• An ton io P é r e z , s e ñ o r a marquesa 
de D c l e i l t w i , Angel JMcap Taber- . 
ñero , Ignacio y Ei t ibvr to S á n c h e z , 
hermanos Rodriquez Pacheco V 
Rodríqm:.? Han!ana. a c t u a r á aun 
m algunas l ientas m á s y antes 
d é iniciar sus actividades de asta 
temporario, es togueg . rá dos toros 
d e j é c i u e s o s . d-e 250 k i los , en la 
i-inca, de Cast i l lejo. 

Se a ñ a d e t a m b i é n en esta, i n 
f o r m a c i ó n q u é la empresa de 
VWlencia m o n t a r á una 7i0villa.da 
ex t raord inarUi con , pedroso., A/?-

Honio MalUo y otro diestro, quie
nes a c t u a r á n probablemente el 
p r ó t d m b d í a 24, estoqueando no-
•vüios de don Ignac io R o d r i g u e 
S a n t a n ú - . , , . 

Por m parte, et notable mfS*-
tro local P l d r í t o Calvo ha vuel to 
a csci ibi rnos desde Sevilla, co-
m u n i c á m h nos que el m s a d o sá 
bado m i n o en las f amas de en
cerradero de catorce vacas, en . la 
finca, de. don Enrique P é r e z de. la 
'Concha, ¡aué salieron m u y b w 
vas y nobles. Estos d í a s se enere--
na. en. otras famosas dehesas, a l 
t e r n a n t e loa c) ere le los taur ino ' ' 
con la equ i tac ión , y Id caza. 

Desea ñu s a estos dos j ó v e n e s 
Uolos dé la : afición, burfffdesa, 

: v n a concienzudo p r e p a r a c i ó n , 
, pa ra - in ic ia r .con éx i t o sus ae l iv i -
( índes de este arlo, 



p r i m e r part ido 

.«.««irll̂ |,».u 

L a s e l e c c i ó n B f u é d e r r o t a d a e n A t e n a s , 

5 e / e s a / 7 í y / d otro gol a los griegos y Pepillo falló 

p o r 2 - 0 

un penalty 

ganó a y e r la etapa 
a Levante 

Carmelo Morales p a s a a primero ea l a c l a s i f i c a c i ó n general 

lAtenas. — Grecia ha vencido al 
equipo "B^ de JEspnña por dos 
tantos a coro, en encuentro ju
gado esta tarde en el estadio 
panathlnaikon, correspondiente a 
la Cepa del ModlUrráneo do Fqt-
pol. 

Alineaciones: , , 
España "B". — Vicente; Oiivtv 

Ha, (¿ampunnl, Valero; Vurgts, 
Cf.nsana; Maño, Iborra. Pvpillo, 
Uribe y Del Sol. 

Grecia. — Sana^tis (Mandalo-
zis); Kosidi, Angelopoulos, Der-
m a t i s ; Linoxialakis, Kotridls; 
Enwnuelides, F^pazo^lou, Yían-

dis, Nestcridis y Panakis. 
Arbitró el italiano Maurell. 
El o'ncuentro se inicia con avan

ce-de la delantera española, y Pe-
pillo intenta rematar pero -des
peja la dt.-fensa griega. 

Cuando van transcurridos dos 
'minutos de juegp, se inicia un pá-
pido contraataque 5?rK;go y el üe? 
iantero centro,- Yíandjs, rw ô e el 
balón y, desde la linea media es
púmela, lanza un fuerte dispafo 
que sorprende al meta español Ví
tente y vale el primer \?ol para 
Grecia. 

Otro ataque griego lo despoja 
Campanal. Del Sol es derribado 
por Dermatis cuando intentaba 
llegar al área griega, Seguida-

"monte, un peligroso remate de 
Uribe es sacado en la misma raya 
por el defensa central griego. A 
los seis-minutes y medio, España 
lanza un saque de esquina pero 
no encuentra rematador y lo 
despeja la defensa helénica. El do
minio es alterno y. aunque las de
lanteras llegan repetidas veces 

.ante las metas adversarias los ce-
" mates no tienen gran peligro. 

La delantera española realiza 
una serie de avances en los que 
se registran remates de Iborra, 
Pepillo ŷ  Uribe. 

Cuando van transcurridos la mi
tad de esta primera parte, los 
grieges dominan la situación. Dos 
peligrosos avances suyos los des
peja Valero. A los veintidós de 
juego, Pepillo logra burlar la de
fensa griega y se- dirige en so-
i/tario hacia la puerta griega. Ya 
dentro del área y cuando so dis
ponía a tirar, es entrado por la 
espalda y derribado. El arbitro se 
ñala penalty contra el (.<iulpo grie
go mientras PepHlo os atendido 
por elv masajista. 

Repuesto Pepillo, lanza el pe
nalty pero con e-scasa fortuna, ya 
cue su tiro sale bastante dcs-
viaao. 

los españoles atacan nueva
mente la puerta griega y un re
mate de cabeza de Pepillo es en
viado a córner por el portero 

griego. El córner se lanza sin con
secuencias. 

El dominio es de nuevo alterno 
pero Sin grave peligro para las 
porterías. A Ies 37, Olivella se ve 
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H o y , e l i m i n a t o r i a 
N i z a - R e a l M a d r i d 

L o s dos equipos tienen ya 
decididas sus aUneaciones 

Niza .— El ¡Real Madrid es im 
gran favorito para caliücarse en 
la semifinal de la Copa de Euro 
pa. La" mayoría cree que ganará 
mañana en el estadio . Leo L a -
grenge. Los españoles ganaron su 
primer partido con un tanteo que 
es muy difícil que el Niza iguale 
la diferencia. Podrá ganar el equi
po francés pero no por tanto 
margen. 

Los entrenadores han anuncia
do las alineaciones, que son las 
siguientes: 

Niza: Colonna: Martínez, Bon-
vin, Milazzc; González, Ferry; 

• Foix; UJlaki, Bravo, Amand o Nu-
remberg y Faivre. 

Madrid: Alonso; Becerril, Mar-
quitos, Lesmes; Muñoz, Zárraga; 
Joseíto, Kopa, Di Stéfano, Ma
teos y Gento. 

Jugadores y directivos españoles 
realizaren una excursión a tra
vés de la Rivieras—Alfil. 
RECEPCION 

Niza. — En la recepción cele
brada en el Ayuntamiento, él al
calde do Niza dió la bienvenida a 
los jugadores y directivos españo
les, deseándoles una grata éstan-
eia. 

Esta mañana llegaron los ár-
bitros irígiesES. Dirigirá el parti
do Husband y actuarán de jueces 
de línea Robes y Collent. 
> Ha venido el gerente deLMan-
chester United. Matt Bus-by, para 
presenciar el encuentro y al mis
mo tiempo para acordar las fe
chas de la semifinal entre su 
equipo y el vencedor del partido 
de mañana. 

El partido será retransmitido 
por cuatro ' emisoras españolas. 
Han venido casi todos los redac
tores deportivos de los periódicos 
de Madrid. 

Hoy ha hecho un día espléndi
do, algo caluroso, viéndose las 
calles, muy animadas. Se calcula 
en 2.500 españoles los que han 
venido para presenciar el partido. 

íorzado a ceder a córner para 
ev í taf una peligrosa internada do 
Panakis. El acosó griego es in
tenso y nuevamente Olivella tiene 
ique ceder otro córner. A los 41 
magnifica jugada de Pepillo pe
ro Uribe que recibe el pase, falla 
en última instancia cuando se en
centraba en excelente situación 
para el remate. 

Cuando faltan dos minutos para 
que finalice el primer tiempo, Pa
nakis consigue el seg'undo gol 
griego al aprovechar un barullo 
oue ss forma ante la puerta do 
Vicente. 

Reacciona el equipo español y 
se" lanza al ataque. La defensa, 
griega envía la pelota a córner 
•que' lanzado por Del Sol, muy 
abierto no encuentra el oportuno 
rematador. 

Los primeros minutos dpi; se
gundo tiempo son de dominio 
griego y la defensa española tie
ne que emplearse a fondo para 
detener los avances cíe los delan
teros contrarios. 

A les siete s'e registra una bue
na jugada de Pepillo con tiro de 
éste que sale fuera por poco. Se
guidamente. Del • Sol recoge un 
balón que;cede a M.añó y el dis
paro de ésto sale rozando el petó5 
te izquierdo de la puerta de Man-
dalczis. 

E s p a ñ a d e r r o t a 

a B é l g i c a ( 5 7 - 4 7 ) 

e n b a l o n c e s t o 

•; Oí-ícelas.— .Españ?) ha derrota
do a Bálgipa* par 57 puntos a 
47, en c! parl.ido imernación al 
dé bnlonccsio jugado esta ncchey 
en, esia tapitaL 

•., drinvera parlo urminó ron 
¿fi-19, 'a ¡favor de ¡los españo-
Jes. . 
, Las alineaciones prcs n/l'?-das 
en el principio fxvon ¡as sl-
.víuenUjs: 
. 'E-Jpar.a: Ivduardr» Kuclíaryki, 
.JosivlUunel. .lor̂ o Uonareu, iA!-
•fonso Mariinez y Joaquín Hér* 
n/indiez, 
• BsK'l't̂ -" tapqtfti^ (jrichart; Fran-
coise do Piauw, Je.tn Crick, lean 
'NJ4ÍS y ALbort Nlccdo'ne. 

'Drsdo principio a íin, ios cs-
•psñoi'Cs superaron (n lodos los 
{errónos a lo> Ix̂ ga's, quionos 
presentaron 'brrva ros:>icncra, pe
ro que -fueron, m.r. ¡nercates ame 
el tablero.—-Ailfui.' • 

V i s t a z o a 
SEGUNDA DIVISION 

Gijón - Indauchu 
Caudal - Ferrol 
Tarrasa - Rayo Va Mecano 
Santander,- Logroñés 

• Alavés - Sabadell 
BURGOS - Felguera 
•Elbar - Oviedo 
Lérida - Aviles . j 
Leonesa - Gerona 

• Sestao - Bar acaldo 
Tiene el Burgos ante si la vi

sita de uno de los equipos más 
regulares de la competición, den
tro de ese plano modesto en que 
ios felguerinos parecen desenvol
verse Han marchado con dos pun
tos pesitivos y por tanto en una 
posición harto cómoda, hasta que 
el primer domingo de este mes el 
Alavés consiguió lo que muy po
cos han logrado este año: triun
far en Ganzábal. 

El Circulo Popular de La Fel
guera es equipo sin 'Vedettes" y 
sin muchas fiorituras en su jue
go y en su aspecto general; pero 
práctico y eficazmente regular, 
tal como lo pregona mejor que 
nada su clasificación. No es cosa 
de insistir sobre cuánto y en qué 
forma le interesa al Burgos este 
partido y todos los que le. restan 
en Zatorre. Ya quedamos al co
menzar la segunda vuelta en «ue 
oada uno de ellos tenia carácter 
decisivo. Esa estimación un poco 
Angustiosa pudiera haberse ali
viado si el regreso de Mendlzo-
rroza se hubiera hecho con los 
dos puntes que allí se disputaban; 
Pero al no haber sido asi, hay que 
concentrar la mejor potencia y la 
mayor de las voluntades en las 
Pugnas a dirimir en el terreno 
Propio, 

Esperemos que el conjunto lo-
cal sepa estar a la altura que las 
orcunstanclas demandan. 

iA ganar y para ello, natural-
niente, a marcar goles! 

por lo demás, en el panorama 
general de la jornada, hay un 
partido que nos interesa muy par
ticularmente y el cual no ha de 
Alebrarse el domingo, sino el 
partes, j-s d que ventilarán el 
gesteo y el Ba^acaldo en el cam
po del primero. Sólo hay qqe de 
sear que la tradicional rivalidad 
ü« estos conjuntos, no se true
que en c&ta ocasióp en hermandad. 

»-! GIJón recibí? al Indauchu y 
mils probable es que en el Wo-

linón se trunque esa "difícil fa
cilidad" que los bilbaínos tienen 
-para ountuar en terreno adverso. 
También el Caudal se perfila co
mo seguro vencedor del Ferrol. 
El Tarrasa, para no hundirse de
finitivamente, tiene que oponerse 
victoriosamente al Rayo Valleca-
no. Y el propósito puede hacerse 
realidad, máxime si tenemos en 
cuenta el vertiginoso descenso 
acusado por los madrileños. 

También el "match" del Sardi-
neor se perfila con matiz casero, 
aunque es hora de empezar a 
prestar atención al Logroñés, que 
aparece muy recuperado y cuyos 
resultados últimos distan mucho 
tíe guardar relación con las men
guadas actuaciones del principio. 

Si el Alavés persiste en la li
nea acusada frente al Burgos, hay 
que considerarle como fácil vic
tima de un Sabadell en forma y 
con una delantera mucho más 
realizadora que la burgalesa. Otro 
tanto podríamos decir del partido 
de Eibar, donde el Oviedo tiene 
que triunfar si aspira a seguir 
acariciando esas remotas esperan
zas que aun sustenta de"dar alean 
ce al Cijón. 

fincuentro de pronóstico Incier
to el oue han de disputar en Lé
rida,' el titular de aquella capital 
y el Aviles, mientras acarece más 
claro —a favor de los locales— el 
que se ventilará en León. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Alesves - Mondragón 
Vlllafranca - liernani ; 
Calahorra - Touruig 
Iruña - TudelanO / 
Azcoyen - Oberena 
Castejón • P. Sport 
MIRANDES - Anautasuna 

19 Marzo 
Elgólbar - R. Unión 
Vitoria - Beasain 
0!> rena - Iruña 1 
Se ha confirmado lo que ya te

níamos pronosticado desde hace 
varias jornadas. La lucha por les 
dds jr.uestes que dan opción a la 
'liguilla" de ascenso ha quedado 

ya dilucidada y puede anticipar
se que lós dos candidatos seguros 
y calificados, son los guipuzcoa^ 
nos Flgóiljar y Víllafranca. 

Résuelto este aspecto interesan 
te, quedan por dilucidar las posi-

, CWnes de "cola", donde el Miran-
des continúa confinado, a causa 

de su floja primera vuelta. Pue
de escapar de ellas, ciertamente, 
y para conseguirlo precisa en pri
mer lugar vencer al Anaitasuna, 
su contrincante, nada fácil, del 
domingo, ya que los szcoitianos 
tienen un conjunto bastante apa-
ñadito, que, no cbstante, puede 
quedar superado si la inspiración 
sopla un poco a las huestes que 
adiestra Grijuela, que a su con
dición de pundonoroso jugador, 
une ahora la de entrenador. 

La delantera española sigue ata
cando con decisión pero con es-
casa fortuna en los remates.'Otro 
tiro de Pepillo lo detiene con fa
cilidad el portero griego. 

En un contraataque, Papazo-
glou interior derecho, se filtra en
tre la defensa española, pero su 
tiro lo detiene Vicente. Poco des
pués, internada de Panakis y tiro 
de éste aue sale fuera por el lado 
derecho ele la puerta de Vicente. 

los grieges sé muestran muy pe
ligrosos en sus avances. Más ha
bituados ni terreno completamen
te pelado del estadio helénico, 
controlan mejor la pelota mien
tras que los españoles encuentran 
serias dificultades para dominar 
los, botes del balón. 

La defensa española tiene que 
emplearse casi continuamente y 
con decisión para detener los 
avances de l.i delantera , griega. 
Destaca en esta labor, especial
mente, la actuación de Campanal, 
que se bate con bravura. A los 
veinte, Pepillo se- mete entre, la 
^defensa y ésta Cónjete falta. El 
mismo jugador la saca cediendo 
en corto a Campanal y éste lanza 
un gran tiro estrellándose el ba
lón éh el poste. 

• 'igue el dominio del equipo 
griego y se registra un rápido 
avance de Emanuelides cuyo tiro 
salé rozando un . peste. 

Los erpañoles tratan de impo
ner su dominio pero les resulta 
difícil el control de la pelota 
un terreno al que nó están habi
tuados. Falta lanzada por Vergés 
es rematada por Pepillo per© sin 
peligro. Seguidamente, un tiro 
tíe. Del Sel lo para Mandaloris 
con facilidad. A los veintiocho, 
Campanal interviene en última 
instancia para despejar una situa
ción do ppligro. Panakis burla la 
entrada de Olivella y cuando se 
encontraba en buena posición pa
ra marcar envía la pelota alta. 
Los delanteros grieges, bien ayu
dados por su línea media, en la 
que destaca' especialmente $] juc -

• go de Demartis, crean situaciones 
di peliero a ViG'Tle. A les 31 
Lribu pierdo una buena oportu-
nidad cuando se encontraba en 
muy buena posición de tiro. Avan
ce de Campanal que termina con 
fuerte disparo que Mandalozis se 
ve obligado a ceder a córner lan
zado sin consecuencias. 

En el equipo español destaca la 
actuación de Campanal que se 
mueve por todo el ca-moo. Otro 
córner favorable a los españoles 
que lanza Mañó v no encuentra 
rematador. Mañó también lanza 
peco después otro córner y cuan
do Campanal intenta el remate de-
cabeza desoeja la defensa grie
ga. A los 30 avance de Nestoridis. 
que cede a Panakis y éste, envía 
'la pelatá a la red de la puerta 
defendida por Vicente. El árbitro 
anula el gol por claro fuera ele 
juego del extremo izquierdo 
griego. 

Los últimos minutos son de 
•continuos ataques per parte de los 
españoles pero sin grave peligro 
para ia meta de Mandalozis. 
Campanal remata otra vez pero 
el balón sale fuera. ,En el "úlUmo 
minuto so registra una falta lan
zada por Olivella sin consecuen
cias y sin más aiteraciones en el 
marcador finaliza el encuentro 
con el resuítado de dos a cero 
favor able • a Crecí a.—-Alfil. 

Murcia.—Ha comenzado la quin
ta etapa de la Vuelta; ciclista a 
levante, con buen tiempo y sin 
viento, que tanto molestó a los co
rredores ayer. 

La etapa de hoy comprende el 
itinerario de Murcia-Cartagena-
Murcia. de 100 kilómetros. 

iBahamontes ha señalado que 
en la etapa de ayer le marcaron 
imucho y que pondrá todo su en
tusiasmó en quedar brillantemen
te en esta Vuelta a Levante. Aña
dió que es prematuro señalar 
quién será el campeón, ya que la 
clasificación cambia todos los 
días. "Jío, lo que siento --dijo 

es que en esta Vuelta apenas hay 
c uestas, que es lo mío". Finalmen
te, ha indicado que el ciclismo 
español es hoy un noventa por 
ciento mejor, de 10 que era cuan
do él empezaba. 

Por su parte, Salvador BoteUa, 
ha indicado que confia ser selec
cionado para ir a la Vudta a Fran
cia. ''En esta de Levanto --aña
dió— corremos como liebres, pues 

. todos dan la batalla. La etapa más 
«difícil hasta ahora ha sido la de 
Valencia-Alicante, en la que se 
corrió mucho y con fuerte lucha". 
Indicó, asimismo, que <Jl ciclis
mo español está mejor que nun-

. . - e - e . 

i l 

l i l i t i i «Mi Ü ¡ f f l U l E al 
¿ o s suplentes también ganan /os encuentros 

(Grupo décimo-cuarto) 
C. Rodrigo r Astorga 
Ponferradina - .lúpiter 
.!. Leonés - Al. Zamora 

, Salamanca - ARANDINA 
Castilla - Hullera 
JUVENTUD - Palencia , : , 
B.enavonte - Salesianos ( \ 
Europa - Salmantino 
Béjar - Juvenil 
Precisamente en esta jornada 

los equipos burgaleses han de vér 
selas con Tos equipos más califi
cados del grupo. La Gimnástica 
Arandina, en Salamanca, y preci
samente en "El f-alvario". A la 
victoria siempre hay que aspirar, 
aunque no se consiga, mas si exa
minamos el partido con ecuani
midad, las posibilidades arandi-
nas son muy escasas; pero ya quo 
no sea presumible el triunfo, es
peramos que la Gimnástica ten 
ga una buena actuación, basada 
en su entusiasmo y corrección. 
Esto también es una victoria, aun
que no reporte puntos. 

Más probabilidades tiene el Ju
ventud, pese a recibir al Atlético 
de Palencia, que es con el Zamo
ra^ quien va a la "caza" del se
gundo puesto. Este hecho ya reve
la el interés que ha de poner en 
la contienda, porque un tropiezo 
en Zatorre podría suponer un des
pegue, al menos momentáneo, de 
los zamoranos. Como decimos, el 
hecho de actuar en su propio te
rreno concede a los bürgaleses 
más posibilidades, pero oara que 
éstr.s cristalicen en realidad- ha-
fclá que superarse. Lo mismo que 
se hizo acui frente al Salaman 
ca y el Atlético de Zamora,' por
que ya es sabido que todos los "ga
llitos" han salido humillados del 
campo de la Barriada Obrera. ¿Se
guirá la misma suerte el Atlético 
de Palencia? 

sm..* ..^^Áim f* ARQUERO 

a 
M a s s o b r i o i i e g ó a y e r a B u r g o s 

l\o hubo ayea- noticias pil el Bur-
'gos, lo-que parea* indicr.r qu; ¡as víov-
< iones pnrtkuiaros realizadas por Mu
lliros en •Ma-drld no han leirido resul
tado. 

Claro quo todavía no ha regresado 
oí entrenador y pudo surgir & 
sorpresa, ya qro ,.autíntica sorpresa 
rons'ikuir*̂ ! encontrar ahoro algún de
lantero do.' igárantia y .que ©stüivtsso 
M1 o'lcanice ide ilas /pdsíibriiiíadés oco-

Croo que la si unción habrá que 
afrontar-'.a y poscJvürla con los c'fecli-
vos humanos que ise cuonli y só.lo es 
ice / able que éstoV se superen en lo 
M I C C S Í V O . iPor ole pronto, el objetivo 
inmeclléto debe ser <.;anar el dominyo 
a iLai. iFol'guera, con ' lo que. d-Cspû s 
tle «varias jonmtós; podría rbandonar-
se Vi ir.rftmo'rio lugar ért CJUD se está 
sjtoado y el c'ual sena-ocupado, -se-
'Sju rain eme, por'ol iFfifrol q Tarrasa. 

LliJuvoivtud si que nos brindo ::\;r 
noticias. Va so ha lovírado acu?rdo 
'con < I -Vi: ei ico ic'e 
putar ol partido \ 
üestividad ;de .San I 
ta la coáicidencif 
que el KhMningo. < 
.con l a i eliguera. "í 

citas a la rodera. 
Massobriu liOgd 

t.C-on, -y hoy ild sor. 
n uc PQSo reconoc |in 

güila intan'otKión 

Palor cía para dis-
1 próximo martes, 
os: , lo (jeic se evi-

( O M i-I nncuenlro 
Vicbrar/í el burdos 
o 'ha < ursado ya - ia 

(ir- -.raslJído de lo-

syér, jvrortdente. dé 
pracilcado un mi

ento par.', diitami-
ci'dir si procedí! 01-
qufrúfgMi -..fta,. 

Encuentro muy disputado en el 
que ambos equipos optaban al ti-

'tulo regional y que al final in
clinó oí Arlanza a su favor por-
centar con más suplentes. 
Club, que presento siete • hom
bres, llego a los minutos finales 
con sólo tres jugadores, mientras 
el Arlanza pudo mantoper. siem
pre cinco en el Ccfmpo, por con
tar con dos reservas más. 

L a primera parte fué de sdaro 
dominio del Club, que impuso un 
juego lento pero preciso,, logran
do sacar una ventaja aceptable 
de ocho puntos; los ciclistas, -bien 
dirigidos por Calvo, quien ade
más con exactitud matemáti
ca nos, brindó varias canastas y 
el acierto de Cubano en dos ces
tas seguidas y un tiro libre, des
concertaron a los blancos que 
también- so vieron desbordados 
en la zona y aunque efectuaron 
algunos cambios continuo la" des 
orientación, no logranoo el resul
tado' deseado. Sus delanteros fa
llaron canastas debajo del aro y 
su defensa Pérez no compenetra
do cbn sus compañeros, efectuó 
pases fuertes y largos que termi
naban parándose en la banda 
aparte , no acertó a cubrir a Cal
vo que de haberlo conseguido hu
biera bajado el rendimiento (Jel 
Club. v 

En el segundo tiempo, ya de 
salida, .el Arlanza consigue acor
tar distancias a la vez que sa
crificaba a Verduras para vigi
lar de cerca a Calvo el peligro
so jugador ciclista, cosa que 
consiguió frenando sus avances y 
sobro todo, impidiendo el tiro a 
cesta, yunque a costa do persona
les. Apenas iniciada esta parte, 
salian por cinco,personales Mar
tínez I y Grijalba. aprovechan
do el Arlanza quo con mayor ra
pidez que en el primer tiempo y 
en sendas cortas jugados de Ver
duras y Del Moral igualaban el 
encuentro. Los puntos quo £1 
Club consiguió, en esto periodo 
fueron por conversión de tiros 
libres. E n cambio el Arlanza con
seguía cestas por mediación de 
Del Moral que estuvo muy acer
tado. Contimian saliendo juga
dores de los dos campos y aun
que el marcador era favorable á 
los blancos no era grande la ven
taja hasta que dos personales de 
doblo tiro acertadas por Lázaro 
y Del Moral dieron' al trasto con 
las escasas posibilidádes de leJé 
ciclistas quo ya estaban sólo con 
tres jugadores, aunque tuvieron 
en jaque al cinco blanco que em
pleó, el bloqueo con Calvo forzan
do éste cuantas personales piído 
y toniondo en posesión el baloi) 
la mayor parte del tiempo. ' 

Hacemos un pequeño balance 
do lo que fué el encuentro. Pri
mer tiempo, 22-14 favorable al 
Club; el Arlanza cometió ocho 
personales, convirtiendo los ci
clistas cuatro de los diez tiro» li-
Lles; el Club hizo once persona
les y una técnica, convirtiendo los 
arlancistas también cuatro tiras 
tíe los catorce lanzados. 

Segundo tiempo: 33-t6 a favor 
del Arlanza. E l Club cometió^ 18 
pej\son.Hles y dos técnicas^ convir-
tiendo -el Alianza ¡trece tiros de 
las veintitrés 'lanzados. E l Avian 
/a hizo veinte personales y una 
lecnica, convirtiendo lo.s ciclis
ta^ diez de los veinticinco tiros 
libros ejecutados. 

Los mas realizadores fueron, 
par el Club. Calvo (21), Cubano 
(8) y ñor el Arlanza, Del Moral 
(17) y Lozano (l.i). 
L A ' S A L L E . 2i); • Ü. A. R., 23. 

E l empate a quince puntos que 
señalaba el marcador al fin de 
la primera parte eya reflejo do lo 
'nivelado del encuentro, a pesar 
do babor comenzado con inicia
tiva rie los colegiales, que no pu
dieron impedir ser alcanzados en 
los momentos finales por la 
O, A. R. 

E n . la continuación se adelan
to la O.A. R . aprovechando un 
desconcierto de los colegiales que 
terminaron por imponerse no 
por mejor Juego sino por el acier
to con la c ¡mastá. 

l'sn los colegiales s;e notó ia fal-
, lude Cítalo, clirerlur del cinco y 

la eficaz defensa de Vis i, no lo
grando tampoco unión de jGtgá-
das, pecando ' do individualiuMd 

L a Salle: Gómez (18). Saiz (1). 
QUintano, (8), Gutiérrez (3), 
García Inés, Ahedo y Arturo (4). 

O. A. R : Maynal (2), Centeno 
(7), Miguel, Del Olmo (7). Felipe 
CS), Pepe (2), Oiír. 
INSTITUTO, 23; RENEDO. 81. 

Los fabriles, que ya habían 
destacado por su virtud realiza
dora en partidos anteriores, pa
sando de cincuenta puntos con
tra el Aírlanza y Ólub Ciclist 

Un reducido 21-14 fué el resul
tado del primer tiempo en el que 
Renedo tuvo muchos fallos ante 
el cesto enemigo; en el segundo 
tiempo fué cuando cobraron ex
traordinaria ventaja arrollando a 
los ya desfondados estudianu .s. \ 
que no se defendieron bien. 

Destacaron por mayor .número 
de titos encestados Valle (34) y 
Martille/. (31). En el Instituto la 
dnica cosa destacabló fue él acep
tar deportivamente el abultado 
tanteo y algunos aciertos de Al i 
(10). siendo frenados en sus 
arranques por e). veterano juga
dor Paco, que dirigió con poco 
acierto a los estudiantes. 

, ' B A S K E T 

E l ñ t t é t i c o de Madrid 
g e s t i o n a e i f i chaje 

su i zo 
Cinebra.—• Los ^iirecíwos del Ura

nia F. C., han raa.riiiiestaco hoy <y:¿ 
existen nc'v.'ccracioncs sobro la posible 
transferencia dJl portero Pártlor R:I 
club español Atilclico de Madrid. 

Ss Idfcé que ,1a transíe.-encia CQSt% 
xk efen mil ifrarcos suTros. 

ta putJrión no 6e ha hecho aun lie 
un modo, oiicial, 

'D;; todos modos, ¡ía Fodoración Sui-
z-f. no tramita ¡do un modo fácil o. rá
pido ila transferencia de sus ju^Klo • 
res amatturs. Si Parliur, el frania y 
el Atlético itíe uM'adrrd so ponetr do 
acuerdo, habrá quo esperar cierto 
tiempo para la aprobación-de ios íc-
derativos.—-A'f ÍJ. , 

ca y que cada vez se corre mas v 
con fuerte equipo de espíritu, i-1 
nal mente señaló que el día de San 
José, el próximo martes, correrá 
.la"prueba Milán-San K^mo, "Vo 
estoy cogiendo ahora forma, y as 
mi segunda prueba do la tempo
rada".—Alfil 
GALDEANO, VENCEDOR 

Murcia. — Jesús Galdeuno ha 
panado la quinta ebipa de 1» 
Vuelta ciclista a Levante, Mur
cia, Cartagena y Murcia sobro 
clon kilómetros. Entro en la me
ta, instalada en la Ronda Norte 
de la Gran Vía Alfonso el Sa
bio seguido á una rueda de. Cuín-
pany, Trobat. Botella y Ruiz. Al. 
minuto y medio llegó solo Serra 
y después lo hicieron Bahamon- • 
ies-y García Mozo, con varíoy 
minutos de intervalo el resío. 

De salida de la capital se? reti
ro Vidaurreta. posteriormente. 
MariEjll suírio aparatosa caidí* 
resultando con lesiones en un. 
antebrazo y en un muslo, que ir.1 
fut;ron ocasionadas al coger ma* 

, un bache quo lo hizo saltar do m 
máquina en da desviación de 13! 
carretera con la unión. 

El primer pelotón ha realtóado 
una ptapa emocionante. 

Le. quinta etapa de la Vuoiu 
ciclista a Levante, Murcia, Carta
gena, Murcia, de ciento veinti
cuatro Kilómetros, se ha carácté-
rizado por la lucha que desde el 
principio han desencadenada los 
componenteo del equipo '•Fie 
ma'\ en donde marchan con re-' 
gularidad sorprendente Galdeu
no, Botella y Bernardo Ruiz. 

E l tramo do carretera que hay 
dc«de la desviación de Balsicas 
hacia San Javier de los Alcáza
res, se encu .'ntrá en pésimas'con
diciones y aquí so organizo una; 
criba enorme, observándose i<¿ 
marcha de infinidad de part]ci-< 
pantos en solitario n algunos 
muy rezagados. 

Iniciado ya esto tramo, se e s 
capó el citado equipo completo, 
formado por Galdeano. Compe-
ny, Trobat. BoteUa, Ruiz y So
rra. Tras ellos seguía el equtpcK 
"Gamma", con Loroño, Carme--
lo Morales y Moreno X *"SVí. rué-, 
da, Bahaibontes. 
C I A S I F I C A C I O N E S 

Murcia.—La clasificación de, U 
etapa de hoy, Murcia - Cart,ag.e-
na - Murcia, de 124 kilómetros, 
es como sigue: 

1.—-Jesús Galdeano. 3-25-37. 2. 
Company; ,3, Trobat: 4. ñoteüai 
5. Bernardo Ruiz. todos en é | 
mismo tiempo; 6, Sorra, 3r2a-55; 
7, Loroño, 3-2y-01: 3. Bahamon-< 
te¿, mismo tiempo; 9,, Morales 
mismo tiempo, y 10. Barrutia, en 
3-31-35. 

L a clasiíicacion general de la 
Vuelta ciclista a Levante, después 
do la quinta etapa, es la si-
guíente; 

1, Carmelo Morales. 15-38-51; 
2, Bernardo Ruiz 15-3<J-43; 3, Sal
vador Botella, "15-3LÍ-54. 4. An
drés Tróbat 15-40-38;5, Gabrie?. 
Company, 15-40-43; fi, Antonio 
Barrütia, 15-41-09; 7, Fernando 
Manzanpquo, 15-4301; 8. Fede
rico Bahamóhtcs, 15^3-36; 9,. Jo
sé Gómez del Moral. 15-44-22; Id. 
José üiscolaho, 15-45-40; U . Je
sús Loroño,; 15-46-08; 12, Antonio 
Karmany, 15-46-10; 13. Jesús GaV 
deano, 15-46-12; 14, Frairísc» 
Moreno, 15-47-12 y 15, Antooiflí 
Suároz, 15-47-25. Hasta sesenta; % 
un clasificados. 

Como católico» como hm* 
yalés» que no falte ta aptffti»* 
ció a a esta Casopaia dt la* 
irltraa 

1 

2/5 G o i n í r e a u 

2/5 Ron 

1/5 C r e m a a z u c a r a d a 

UXIU 

UNA-ENSALADA 
DE NARANJAS 

Para 5 o tí naranjas son necesarica de^« 
de lucro; un limón, ion giamos tt̂ . aaúcirN 
y 4 cucharadas dje €*)INTREAÍT licor, 
liábanse coefer duranU' 10 minutos en 
agua liirylcndo las oasoaras (U-. ¿os i^a-
ranjaíi roooi tudas cu •forma, fle largan 
cintas y asimismo la cáscaru del iinubt 
recercada ele la «ni-ma maiu ru. Eseúrran-
sc otas cascaras,,córtense seguidamenia 
en pegúenos lrozos y háganse, toci-f 
nuwo CJJ un jara be r'"«parado c<*" 
íWMCar y jugo d« limón. Póngase en 'fiié1-
guida. esic jaiabc (cuando está bien c¿ -
' H W ) sobre lous gajos dte las nárápíaM . narám"á4 
que se bnn pelado y «pie se han <ü^püég 
lo en uiut copa, agrégm'sé COlNT«E/V(i 

.N néjese enmar. Aiiornrsc después la ensalada con los twrao*; «le 
cascara de naranja y de limón tlispueíJlws en ramos iiii«>s. 



B u r g o s i 

I 

U n a c u b a 
l e v i n o c o n 
" c á l c u l o s " 
Nuestro corresponsal en Ba

ños de Valdearados nos dá cuen
ta del siguiente hecho, aconte
cido días pasados. 

Cuando el industrial carnice
ro de aquella localidad don Ma
nuel Martínez Martínez, acom
pañado de un hijo suyo, se dis
ponía en la bodega £ sacar por 
vez primera vino seleccionado de 
una cuba de su propiedad, am 
tws se sorprendieron al ver que 
el líquido, al salir, aparecía tur
bio y con mucho sedimento. 
. Extrañados del hecho observa
ron entonces que la cuba pare
cía estar llena de vino, pero sos-
pechando que algo anormal ocu
rría, encontraron dentro» del 
envase piedras de buen tamaño, 
que extraídas, pesaron en totál 
más de 70 kilos. 

El ladrón o ladrones del deli
cioso vino habían suplido con 
•piedras el vino que se bebían 
dando así sensación de que el 
•contenido de la cuba estaba in
tacto. 

Naturalmente que enseguida 
el industrial robado presentó la 
consiguiente denuncia en el. Juz
gado de paz. 

H a q u e d a d o d o m i n a d o e l d e v a s t a d o r i n c e n d i o 
f o r e s t a l que a s o l ó j i v e r s o s m o n t e s g u í p u z c o a n o s 
L o s pueblos m á s afectados han sido Oyarzun, Hernaoi y Goizueta 

y l a s p é r d i d a s se cifran en varios millones de pesetas 
También se registraron siniestros en Vizcaya y Navarra 
Bilbao.—Durante la madruga

ba iJltima ha coniinuado la ra
cha rio Inccn'riios en la provincia 
de Vizcaya. Aunquq los iniciados 
en el dia de ayer, en Oroacq y 
E'anriio, no se han reproducido 
fd'orlunadHinentc, ha h a b i d O 
otros lugares en los que, por la 
misma causa han ardido bosques 
y casas. 

En Dlñia, quedó totalmente 
destruida una casa de treá plan-' 
tas. situada en el centro del pue
blo, y un hir. También se han 
prendido unos matorrales, desde 
donde las llamas so propasaron 
al monte cercano y empezaron a 
arder los pinares. A pesar gol 
celo y de los esfuerzos desplega
dos por el cuerpo de bomberos de 
Bilbao, Guardia civil, y vecinda
rio no ha podido evitarse que ar
dieran 12.000 pinos, que han ori
ginado pérdidas muy elevadas". 

Por lo que.respecta a la capi
tal, también se- originó otro si
niestro en ff] muelle de Churru-
ca. en uno de los pabellones de 
la Compañía de Maderas. E l lue
go se inició en un montón de se
rrín y, en pocos instantes, tomo 
KTán proporción. Sin embarco, 
la rápida intervención de . los 
bomberos y el viento suave, que 
entonces reinaba, han evitado 
mavores daños. 

En el incendio del inonte de 
ürozcó, han" habido grandes pér
didas, pues han ardirio unas 
12.000 hectáreas, en un frente de 
17 kilómetros, y aunque todavía 
no pueden valorarse los daños 
hasta tanto se recorra la amplí
sima zona siniestrada se asegura 
que el valor de lo perdido as
ciende a varios millones de pe
setas. ' 

Los pinos desaparecidos en el 

término de dallarla pasan de los 
0.500 por lo que también las pér
dida." son muy elevadas, máxime 
teniendo en cuenta que muchos 
de los árboles estaban dispuestos 
pará ser cortados y vendidos. 
OTROS DOS INCENDIOS 

3an Sebastián.—Se han regis
trado dos incendios en esta pro
vincia, uno en Azpeitia y otro en 
Tolos a. 

En A/.peitia, ardió el casorio 
Goiburu, con una extensión de 
20 hectáreas, qüe han quedado 
reducidas a cenizas. Ardieron 
también todos los enseres y m 
material agrícola que se hallaban 
en el caserío, asi como 75.000 pe
setas éh billetes, • que su propie
tario guardaba en una de las de
pendencias del mismo. No hubo 
que lamentar desgracias persona
les. Las causas del siniestro pare
cen motivadas por una chispa 
desprendida .de una chimenea 
próxima". 

En Tolosa. ardió parte de una 
fábrica de bolsas y embalajes de 
papel. No han sido determinadas 
las causas, y las pérdidas, aunque 
de consideración, no son muy ex
cesiva;;. Tampoco hubo que la
mentar desgracias personales. 
MEDIDAS DE P R O T E C C I O N 

EN NAVARRA 
P&mplona.—El voraz incendio 

declarado en los montes guípuz
coanos lindantes con Navarra ha 
producido en la zona dp Goizue-
t?. de esta provincia la natural 
ah.rma. habiéndose adoptado rá
pidas medidas para evitar qué 
vuelva a éxtenderso a esta pro
vincia,-donde ya se'había inicla-
do. El gobernador civil estuvo en 
constante comunicación durante 
toda la noche con diversos pue
blos de aquella comarca y tam-

i l a 
Está a punto de Ultimarse el plan que permita le 
desaparición de la mendicidad callejera en Burgos 

E l cuadro regalado por e l ' ' B a n c o " h a correspond ido a l n ú m e r o 1.695.-^ 

Ve in t i c inco m i l pese tas de premio a l ganador de l p r o g r a m a " C a r a a l p ú b l i c o " 

Pórtico de la cmisiOn railiofóni^a 
de anac;he ifu-i un nuevo ll-.nifvmien-
ín ócl "Banoc de i'os PobnV para 
Í IU? Jos burvfaleses coníinúc i presiári-
dotc M I ?iyuda en bcnefk."'> de los 
iKt€é liados. 

tn ol cvpnck) radio/iónico v a ira-
\ ( S do urór/grabación en c'nia riuvef-
'iKlcfonica, rniervino el .nü rlunado 
r, iño Paquiio. bemfrciaTio la ins-
'litución ^ qufe intrvproUí al laúd 
dós bollas compon ir ¡ores mvsicalos. 

F.oron leídas Irn^o d¡vvi«as rar-
t»$ do vraíiud de personâ  atuidi-
das por e! "Banco" y él o;r'< im ron*. 

• lo de doñ.a,iAim»eles "Armas •. n "1 sen-
irído 'de fia'crr vrraluk .'monte y a me-
tiida una 'faja onopidira. 

Ei "caso de la semana" 'u? el lla-
iinamioaio tlirígkio on favor de, un 
pobre Tnatrwnonio —la esc.c a, adoí-
nús enferma— que vA-e en la mayor 
miseria, a>>bcrsT3do .bajo una tejora 
*-n vniadie-sfo, probkima de' cual él 
'"Banco ^fí Tos Pobres" se íi?. liccbo 
C P - ^ ' O , ¡inirfando las adet-'ja- las ges-
licnes para prestar ayuda o diebos 
idrwaliVÍo.s. 
C O N A T I V O S R E C I B I D O S 

'En moí^-lko.— Una palomina, pa
ra el motor do Paciuito, 50 pos"--
1*t>t un profesor de pírqúí8i*i 25; 
Cirmen Alonso, 50; un OASÍ bilbaí
no, 500; una colegiala do! Niño Ic-
sus, 230;( ¿ii nx̂ dko amante flíV'l pró
jimo, 50; A. S., 300; alónimo. 50;. 
E. i ' . , , para el moior de Paquiro, 
25; CvtoTreirli, in^re'sado en Banco, 
25; anónimo, 25; un.a s.ñora vl$iOa- • 
dors del Hospital provine i ai' para el 
motor. 50{ anónimo, 100; C'iieasia, 
!S» los que ro fallan de la Peña, 
(hapó <M Circulo do la LnJrtri, 25; 
Poñas i\]ir̂ floru> y aporiacion de la 

. boda do : 'M'kj-uel Cacado ' y Alaria 
luisa Wif.ez, 117,15; Pfipl'o saniia-
V'o, 3; dos niños del Golelflo ele b>s 
(Esclavas, 15; cinco horminos, 25; 
una señora devela do San An lorio 
par?, ol fmolor, 30; una viuda, on mo-
'morla de su esposo, 100; anónimo, 
tw.ra ila-s Mercodarias, 100; n ml'-mo 
•fñor, parg ol Hospital-de San loan, 
100; Idem, idom donante, para el 

.'Asilo .de Artianltos, 100;' los cmpba-
idos d© una ctffcina, 315; don -l.éari-
dro Qarcla l óne/. .25; Q. P,. para 
Pa Cocina do Caridad, 5,0; C. !'., pia'-
ra ej H'ínco, 50; dos hertrumitos. en 
imcníorla do su p'drc difunto, 15; 
I", i l . , para el .motor do I'ariuHo. 
.25; v.nos amibos, 25; una spilora 
muy jovení Un, 500; una 'ma'c're de 
*elsNjdjos, pva el mulor ú- Paquí-
1c, 5(00; anónimo, drl scnoV Jo-
Sé, I0O; if'níaro, 10: dincio perdi
do, 25; Myir i&m, d'§ ;"'>us ahorros, 
16; psrifal, jTara «.l moto- de Pfc* 
(¡uilo. 110; ,ila niña Mnni a, vecina 
do Paniel, para (.1 muior de Pa-
qulto. 25; i : , idel H.. su1 i.-̂ reso en 
Hancó,"'- 25; vna üa-miliia cf'M' llana, 
2<S0l X. \ . , 50; bomificio en la rifa 
idel cua'dro, 1.676. , 

' Donath-os ¡recibidos en 'n présenlo 
wmnna: 5.ft5ft, I 5 poseías. 

iEn especio.--, I0!on I.oafli lro (.ar
ria ilópez, oin paíp îx1 de inedlolnas; 
.xnóoimi», rji ptKfÛ t̂  tlé revi--».'!'.: 
S:feroces 'de lósé i\ i / , s. C , pM.y> 

nes do zapatos; represe manió de 
Easa. dos <ubos do ihobilut para uña 
enferma; anónimo, un paqueio me
dicinal; Casa Cuova'̂ , un ĵ món |>a-
re el consumo; L* A-, do*, dirimos 
de Lotería y arónimo, 6.000 )̂00 uni
dades do ifarmapostina. 

C I S T R I B U C 1 C N D E D O N A T I V O S 

€n meiaiKo.— A Teodora Villa Ga-
rebón, 365 poesías; a A. O., 500; a 
Santiago ll.Tnando Hi.clri%"iez, 250; 
9 Ar̂ Tmiro Carriilo GM, 150; a' se
ñor cura párroco do Q-in-nnar, pa-. 
ra el-caso presentado, i.000 y a 
Eianci'sca R̂ iiz de Amus, 250. 
tai distribuido en. molálkó. ; 
p.osias. 

Disitribuc ion en especio.-- iA 
brosia Treceno-, en equipo de 
para sus bijos; a C . P,, circo 
priimidos . ele Dipasic; á ' Anastasio 
'Monus. un somier; a María Gonzá
lez, dos sábanas; al Asilo de Ancia-
nitos, ur.a cama y a J. S., un fra-co 
dé vHaminas. . • 
R E S U M E N 

'Entradas.-— Exisl'cncia anterior. 
7,308,33 poesías; donativjs de esta 
semana t.n. metálico, 5.55» • 5. Tota' 

To-

Aim-
ropa 

i om-

la estación 
¿fecíitár la 

ideal para 

R e n o v a c i ó n 

d e l h o g a r 

completando esos pe
queños detalles que 
siempre faltan y reno
vando otros que ya no 
resultan. Pues ya sabe 
que al tener que elegir 

A P A R A T O S 

D O M E S T I C O S , 

L A M P A R A S , 

C R I S T A L E R I A S 

R E G A L O S . 

y cuando pueda nece-
/ • sitar en su hogar, es 

obllsada su visita a 

G O M E Z 

I B A Ñ E Z 

entradas, 13.166,48 peestas. 
(Salidas— Dislrilmido en motMico, 

?.515' pesetas; pagadas tac tu ras y 
rcefoos, 4.469,50. To<al salidas, 
6.984.50 pesetas.v 

lExi'stenoia actual en el "Banco de 
lô  l'cbrcs ". 6.181,98. pesoti;s. 
N G T ^ S F I N A L E S 

"Juan de Aloanria" an nció, ser 
trukiamerte, que oslá a punto oc ul
timarse los trabajos de or^anira-
ción quo p:vrniiiirán ila reorosión ab- • 
s'.luta ele ja mendicidad caKeiera, o 
({il punto do que quizá en la próxi
ma serr.ana serán aterdldos y con
trolados iodos rquollos pobres que 
meiéaícan se rasistidos. Dicha labor la 
desarrollará 'la "C.irltas'- diocesana, .a. 
quion debe dirigirse directamente o 
o traws dol "Banco de los Pobres", 
c u fdql le r pc< ic ¡ón do ayu. i i. 

A conti'iniación fué Sorteado el cua
dro, proceder te de la Exposición pro-
Campaña de Invierno, obra de arto 
que corrê ponidio oí mime o ! .695. -
Sú pose-odor puodo'recocer cuadro 
b¡,en en el domicMio del "P.r.nco" o 
on la emisora [peal el mi:no'e-s. pró
ximo, a las doce do la noche. 

rinalmenie dió remienzo el progra
ma di ncniinado la "Caja rifl las Sor
presas", apelativo quo desde ayer so 
JVJ transformado en el dé^'^aia de la 
Ilusión". <Fui notíüicpxlo quo don Mar
cos Rico había recalado doce bu(a-
ras de la , función ele es<-eno de íu 
obra "Alba tardí", para '•.- prrsonas 
qué íue>er- llamadas anoche y 1 uis An-* 
ÍÍCÍ] animó a las demás empresas 6c os-
pertáci los v a kxs c.l.b do íúíbol a que 
.secunden tan deU'cado rassO.- in e' 
concurso <H: la vtimana restjtó ven-
codo ra la scforila C. y después so 
ohlebró él desempaté entre "Doña .i¡-
mi na" v f̂ -rnando idel ..̂ no, pero 
Wftto una nueva igualada, 6 «a se di-
lucirá el marróles. 

l.a emisión concluyó dándose las 
norma-> pala d v'ran programa "Ca
ra al público", ¿pe consistirá on nr-
lurclón de recftflidorfs; ¡lusionisias. 
Ir..mor¡Mas, ;̂ Tup^cioncs o solistas 
píus¡cales o cantadores, o ayr.'pa-rIo
nes (niérprétCS dé ópena, /arzutla, 
candor, moderna., flrmemo, ele. 

I.os •vfanrKlores simnnaíes se 'clasi
ficarán para elliminaiorlas sucevivns 
v al vorcedor .absoluto !e rá otor
gado un pfíimlO de 25.OO-i nesfas, 
apario existir posibilidades rtc ser prr-
sentado por Boby Df̂ gjané on una dé 
M I S emisioiKs i¿e "C b̂a'vnta Tin do 
Semana", d'- Hr.tflio Madrid. 

Por último, I uK An̂ fei anuncip 
q.!' un donanto anónimo •.•> ha ofro-
cido a sufragar los gastos del pri
mer prov'rp.ma "Cara al público" y 
dirivrin un llf.imamiiCQlo a os firmas 
romerciale^ burgalesas, con el fin de 
q.o envíen revalos y donr.<!vos pa
rí' dichos foslKaks. ln -1 "Banro 
Burval/'s do Jos Pobres" 'se facilita- • 
fán Infoi'tjTCs romplémeivti";os sobré 
di Cha 'modalidad ele la "('«ja tle Ja 
Ilusión". 

La caridad es la v l r t u l m i l 
excelsa; si eres cr is t iano ha» 
de ser car i ta t ivo en esta Caos 
ipaia 4 t l*vlera«4 

lílén el gobernador militar y la 
Diputación colaboraron eficaz
mente a los trabajos de vígUañ-
cía. 

L a noche ñltima han salido 
fuerzas dél ejóroito do Painj)lo-
n?. y personal de la Diputación 
para estar preparados on aque
llos montos ante cualquier even
tualidad ya que existían temo-
ros dé que el viento pudiera 
hacer que las llamas prendie
sen los grandes bosques nava
rros. 

E l siniestro ha alcanzado entre 
las S00 y 250 hectáreas do terre-
00 de la zona Deiíoizeuota (Na
varra), poro-actualmente las lla
mas han salido ya de los montes 
do la provincia. Todavía no han 
sido calculados los daños que ha 
producido el luego en la jurisdic
ción do Navarra. Los montes si
niestrados son comunáles. Ne) so 
tienen noticias,de que el ganado 
que en aquella zona es abundan
te haya sido afectado por el vo
raz incendio.—Cifra. 
HA SIDO VENCIDO E L PRIN

CIPAL FOCO D E L INCENDIO 
San Sebastián. — A media ma

ñana ha logrado sor vencido el 
principal foco del incendio fo
restal en esta provincia. Se con
firma que no hay que lamentar 
desgracias personales, salvo con
tusiones y poeiuoñas lesiones de 
algunos de los participantes en 
los trabajos de extinción de este 
siniestro. 

Las autoridades de las villas do 
Oyarzun, Hernán i, Goizueta y de 
la misma capital donostiarra, es
tuvieron pendientes en todo mo
mento de ^posibles reavivamU n
tos de las llamas lo que afortu
nadamente, no so ha oreducido,. 
ya. que el VJento amaino mueho 
y er. algunos casos ceso por com
pleto. 

Durante la noche los retenes 
desbomberos, soldados y campe
sinos voluntarios estuvieron fien-
dlentes por medio de cortafuegos, 
sacas terreros y otros procedi-
micntoí, en una guardia porma-
nonte, para aíajar el. avance do 
las llamas, en especial hacia las 
zonas de los pueblos indicados. 

En Hernán i la, alarma fué 
grande, pues las llaman so veían 
práctieamonte encima do la lo
calidad, poro no pasó do alarma, 
ya que la zona afectada en esto 
lugar fue ei monte balo por. lo 
que, también, prácticamonto. las 
pérdidas son inferiores a las del 
valle do Oyarzum. Las pérdidas 
no han podido sor todavía evalua
das en su totalidad, pê ro putd'j 
afirmarse que son muy cuantio
sas. Los más perjudicados han 
sirio los pinos jóvenes, recién 
plantados, muchos do los cuaios 
habian resistido las fuertes hela
das del pasado año. 

Las últimas noticias señalan 
que dentro del día de hoy queda
rá si no totalmente, si dominado 
en su mayor parte el siniestro v 
desde luego, detenida totalmente 
la. acción devastadora do las lla
mas.—Cifra. 
HA QUEDADO DOMINADO 

E L INCENDIO 
San Sebastián. — Ha qucKlado 

prácticamente dominarlo el de
vastador incendio de los montos 
guipuzcoanos. No obstante, fuer
zas del Ejército y voluntarios 
quo han participado on la ex
tinción, han quedado de retén 
por si acaso ol viento volviera a 
soplar con" intensidad y reaviva
se la.'; brasas que han quedado 
por doquier. 

La. zona más afectada ha sido 
la. del pueblo de Oyarzun. donde 
en su término municipal han 
quedado arrasadas nuinientas 
hectáreas do pinos y hayas, lo 
que supone una destrucción ' de 

"rioueza. forestal formidable. 
Toma cuerpo la. idea de que la 

causa de este incendio haya si
do alguna chispa desprendida de 
las carboneras que en' la actua
lidad sé dedican on pleno bosque 
a quemar leña para ei carbón, ve
getal. De todos modos, lá' catás
trofe no habría adquirido tales 
proporciones de no ser por. el 
viento huracanado aüé, en espe
cial ayor por la mañana y ante-' 
ayer por la noche, soplo de for
ma intonsísima. E l panorama de 
esto triángulo de Guizueta a 
Oyarzun y Hernani os dosolador, 
ya quo el suelo aparece comple
tamente calcinado y son nume
rosísimos los pinos y hayas y 
otros árboles que han quedado 
dostruíde)S. 

Las pérdidas so cifran en va
rios millones de pesetas. , 

\ 

Uf/ siM tiipri' una iieeestdad pa 
ra e| hombro comparar el 
tiempo en que vive eon el in

mediatamente anterior. Pero hoy. 
la diterenela entre uno y otro es 
tan fjninde que la eoinparaeión se 
<NtabIeee por si misma. 

Ia> que earaelerlza el cambio'ac
tual es que no es debido a impul
sos de orden espiritual o moral, ni 
a anhelos del alma, sino a la acción 
<> elementos materiales, de tan 
abrumadora potencia, que los inventos del hom
bre mismo se vuelven contra él, imponiéndole 
un tipo de vida del que no podrá sustraerse. 

Bien sentado ésto, hemos de reconocer que las 
eompanieionew entre dos tiempos distintos BOlil 
difíciles, aunque estos tiempos tengan Iludes co
munes, pues si las épocas; de erlsis y dr trastor
nos como la nuestra son espectaculares, las so-
cie.u(adrs tranquilas, en cambio, se fueron sin con
fiarnos el secreto de su dul/ura, permitiéndonos 
sólo ver a distancia unos modos de vivir monó-
l<;i'os, llevándose su pcifuinc. Un punto, sin em
bargo, tnts parece cierto: a causa de todas las 
conmociones que padeeemos, envidiamos al mun
do de ayer, la estabilidad' que era su caracteris-
tica, a pesar de las fluctuaciones de la política 
que no alteraban el desenvolvimiento de la vi
da social. Ksta nostalgia, es un,sentimiento nuc-
¡vo en la psicología del hombre moderno. 

Nosotros deseamos la estabilidad sin haberla 
gozado, en tanto que el hombre del siglo X I X la 
gozaba sin desearla, pues se le había metido en 
la cabeza, en forma die una ilusión irresistible, 
,el ansia del progreso. 

F4 hombre decimonónico se engañó por com
pleto sobro eí sentido de» esa gran palabra, pues 
creyó que el progreso debería ser colectivo y au
tomático, sin que cada individuo tuviese que ha
cer nada por su propia mejora, cuando en rea-
wy, por su esfuerzo. Este perfeccionamiento e( 
sido siempre el que cada uno de nosotros obtie
ne por su esfuerzo Este perfeccionamiento es 
precisamente el que e\ige una cierta estahilitTad 
general. En el tiempo de los ferrocarriles, las 
gentes se imaginaban quo podrían ser llevados 
como en los tienes, hacia un bienestar garanti
zado. Todo «l mundo en aquel tiempo, tanto los 
pobres como los ricos, montaron en aquellos anos 
en el tren del Progreso, instalándose los ricos 
cómodamente en los departamentos de primera; 
los menos ricos, en segunda y los pobres amon
tonados en los de tercera, Pero todos acaricia
ban la ilusión de que se les llevaba a toda velo-
eh ad, a un estado feliz que por otra parte na
die sabia definir con exactitud. Era creencia 
unánime que la Ciencia, en virtud de su propio 
dEsarrolio, traería a la tierra la nueva edad de 
oro. Pero contrariamente a lo supuesto, si bien 
es verdad que el desarrollo científico ha dado lu
gar a ciertas mejoras, principalmente en el ejer
cicio de la medicina y la cirugía, mejoras que 
nadie puedle discutir ni negar, no es menos cier
to que ese progreso nos ha traído invenciones 
monstruosas que amenazan destruir la vida en 
la tierra; y aun, las mismas de carácter benig-
,no, y al parecer utilitario/al interlerirse en nues
tra existencia, la han desposeído de una gran 
cantidad de modestos goces. Cabe pues pregun
tar: ¿Dónde está el progreso? 

Ahora, por lo menos, en medio de una oposi
ción tan manifiesta entre el pasado y el presente, 
los hombres actuales tenemps un consuelo plató
nico. Nimca se ve bien, más que lo que se deja, 
y como lo que nosotros dejamos es el pasado, 
éste se nos aparece en toda su extensión, tal co
mo se contempla un paisaje soleado desde el 
borde opuesto de un barranco profundo. Puede 
ser que el paisaje asi visto le embellezcamos al 
poner en él. con nuestra mirada, nuestras ilusio
nes. Pero todo nos asegura que no nos engaña
mos en lo esencial. Nos lo dicen los innumerables 
objetos amables y rientes que persisten cu nues
tro recuerdo; el testimonio de tantas "memorias" 
escritas sin prejuicios de ninguna clase; y hasta 

La comparación 
| Por Abel BQWNARD | 

las evocaciones dio nuestra infancia, si es qtie so
mos viejos. ' 

Cierto que esta sociedad que dejamos a nues
tra espalda- tenía como todas las cosas huma
nas sus Imperfecciones, sus injusticias, sus defor
midades y, sin embargo, muchas almas buenas ' 
encontraron en ella su abrigo, aun viviendo en 
condiciones humildes. La presencia mágica del 
oro, la más evidente y honesta de la plata, pre
sidian el juego leal de las transacciones, y el va
lor ('le la moneda era tan firme que aun las pie
zas de cobre ,de pocosí céntimos constituían una 
limosna no desdeñable. 

La vida abundaba en personajes de varia ín
dole, desde aquellos plácidos notables íjue daban 
en sus casas bellas lecturas, conversaban cotí sus 
amigos o saboreaban voluptuosamente un cigarro 
habano, hasta esos seres originales, cuyo carácter 
bullicioso animaba con sus atrevimientos la tran
quilidad de las costumbres. La distancias geográ
ficas tenían totilavía importancia y aminoraban 
el dramatismo de ciertos acontecimientos. Lo que 
ocunía muy lejos, afectaba poco a quien so en
teraba a distancia, y ningún hombre de opuesto 
hemisferio se sentía amenazado por lo que suce
día en sus antípodas. ¡Oh pasado de. labores ho-
aiestas, de danzas virtuosas, de alegres y locas 
canciones! Pasado en que el momento del goce 
podía florecer como una amapola, sin ser en se
guida segadio por la prisa; y en el que la radio 
no entraba en las casas para ahogar la paz in
terior con la vida externa; y en el que las cabe
zas de los padres y las de los niños, estaban 
alumbradas durante la noche, como los planetas 
por el sol central, por una lámpara. Pasado < n 
que el silencio nocturno sólo era roto por el ras
guear de una guitarra cuya música caía como 
una lluvia de gruesas gotas, en la sombra de una 
calleja, hasta que las campanadas de ía media 
noche, anunciaban solemnemente el fin de una 
jornada sin'que se hubiese interrumpido la con
tinuidad del tiempo, 

Esta comparación entre dos epodas tiene su 
melancolía, su poesía y su dulzura, puesto que al 
establecerla nos ponemos imaginativamente en 
posesión de un pasado que perdemos de hecho. 
Pero sólo durará esa posesión un momento, pues 
quedan muy pocas gentes para establecer la com
paración, ya que la mayor parte de los seres vivos 
de hoy pertenecen al mundo nuevo y, antes de 
mucho, ignorarán que ha existido otro. 

L a agitación continua que es hoy penosa al pa
dre, parecerá necesaria al hijo. E l padre puede 
sufrir los efectos del ruido invasor que impide los 
trabajosyy el ocio, el pensamiento y la ensoña
ción, pero el hijo necesita ese mismo ruido de tal 
modo que se sirve de él para aventar el tedio. 
Hace, al efecto, funcionar con toda mtensidád la 
radio, aunque no la preste atención, pues existo 
un alcoholismo de los ruidos, como lo hay de la 
velocidad; y al de los dos es esclavo el hombre 
moderno. 

En estas grandes oposiciones entre dos edades 
del mundo, es la juventud la que asegura el poso 
rápido y de la una a la otra. La juventud corre 
hacia las novedades e invade todas las formas de 
la vida que se le ofrecen, ,1o que es muy natural. 
Necesita creer por instinto que ella inaugura, un 
mundo inédito y que está destinada a vivir co
mo nadie vivió. 

Sin embarfio. se puede pensar que le hubiera 
validlo más que una tradición acompañase a la 
novedad. Es muy dulce heredar un bello pasado 
cuando se entra en un gran porvenir. 

C a r t a 
M a d r i d - ( C r Q r í k a de i f i d u i i u . '"pachiriv para 

D I A R I O DE B U R G O S ) . 
España necesita en la actuali

dad 25.000 médicos,' ha dicho el 
catedrático de Medicina de la 
Universidad de Madrid, doctor 
Lafuonto Chaos. De las Faculta
des han. de salir 625 anuales y 
esto exige 4.000 alumnos de Me
dicina, alejada de la sociedad y 
fuera, de su tiempo histórico, 
protendo. como única solución al 
problema rio la plétora médica, 
establecer un "numorus clausus" 
en la matrícula y, lo que es más 
grave, correlacionar aquel con 
las posibilidades actuales de la 
enseñanza, haciendo caso omiso 
rio su obligación ineludible: qué 
no muera un español por falta 
do asistencia. E l ' planteamiento 
es ilógico, en .su opinión, porque 
pueden y deben aumentarse los 
moriios do enseñanza, como os 
ilógico señalar ol nñmero de mé
dicos acorde con la morbilidad 
nacional, porque ello es irreal, 
dado que la. demanda médica es 
proporcional, aunque no justa, 
a. la renta por habitante.. Las 
cantidades que preconiza el doc
tor Lafuente variarán, cierta-
monte, con el aumento de pobla
ción y con la renta, pero no os 
monos cierto también que son 
prueba fehaciente de una pléto

ra médica, y de otra escohir si 
se compara con las cifras actua
les: ,32.000 médicos colegiados, 
1.170 que se titulan actualmente 
y 12.025 estudiantes de Medicina. 
Ha insistido en que ha sido mal 
planteado el problema do la can
tidad, porque, al fijar su exclusi
vidad el m'imcro mínimo, ha lle
gado a sor pqsible un excoso en 
iorma tal que puedo- poner , en 
peligro la vida social de los j^o-
pios médicos . 

BISONTES 

mos en oí titulillo a los denosta
dos cigarrillos españoles así lla
mados. Malitexs, con pretcnsiones 
y er. unos paqueteas que no tie
nen otra forma de abrirlos que a 
base de mordiscos, como las na
ranjas cuando éramos chicos. L a 
Tabacalera. S. A., está dispuesta 
a enaltecerlos y; mejorarlos. Nue
vo papel, mejor saturación y 
otro "baño". En América se ve
rifica con azñcar de arce, quo 
no' tenemos en nuestro país, y 
ahora se los va a "bañar" con 
miel de L a Alcarria que sí tene
mos,, naturalmente, en España, 
con lo que van a estar riquísi
mos. También mejorarán los 
tristes envases actuales y para 
evitar esos mordiscos se les pro
veerá de la clásica cintita roja, 
do celofán, que tienen los parí no
tos americanos. |AW Y no habrá 
reajuste. 

MANGAS 

Ha comenzado la experiencia 
Jdel riego nocturno, tras algunos 
mesos de enconadas discusiones 
sobro si deben regarle las calles 
durante el dia o durante la no
che, en evitación de patinazos on 
el brillante asfalto, especialmen
te do los motoristas de dos rue

das; ya auo los quo conducen un 
coche también sen motori^tfis. Y 
so h'an Iniciado también âs ob
jeciones a la experiencia, pues 
ahora dicen los enemigos ddl 
chorro de noche que on Invierno 
se hiela el agua y con olio au
menta e'l peligro del resbalón y 
que, además, los traperos, no 
bien so han retirado los regan
te^,, ensucian, cen su carritos de 
restos caseros, lo cpie ban lim-
piáio los . de las mangas. Esto 
acaso lo consiguiera evitar el Mu
nicipio, que va a adquirir cedhes 
que hagan el serviplo de, limpi' -
zas por aspiración, pero también 
es verdad que hace ya mucho 
tiempo que ê l Ayuntamiento tlebe 
ila aspiración do organizar ado-
cuaeiamonte el servicio do lim
piezas. 

NOTICIAS BREVES 

Erv España se han construido 
700.000 relojes durante el año 
1956. 

• —La anunciarla borrasca no ha 
llegado a Madrid y continúa el 
buen tiempo. 

—Ha tomado posesión do su3 
carges la directiva de fa Asocia
ción "Amigos do Maeztu". 

» * & ' « & ™ ; K « m m ^ ^ Í O Í ^ « e * M 

No es que hayan llegado al 
zoo madrileño mamíferos ame
ricanos ríe este nombre. Aludi-

m & m» w im » m m ^ w w m & M & & ^ ;í< ^ ^ 

C A S A S , p o r RUY 

l ;i vordml; nú riñiendo por que i i ésio lo llaman "los Niveles". 
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E n c u e n t r a p l a u s i b l e s l a s i d e a s 
p a r a a l i g e r a r e l p l a n a c t u a l 

Madrid. — Ha colê brado su jun
ta generar ordinaria la Asociación 
Católica de Padres de Familia de: 
Madrid, estudiando, entre otros 
problemas, el que suscita los pro
yectos do modificación do los 
planes de Bachillcírato, encontran+ 
do plausíljlo la idea do reducción 
de heráis semanales para cada dis 
ciplina y la del reajuste d's? los 
cuostionarics, oncamlnados am
bos a aligerar ol plan actual. , 

En cambio, ante las noticias 
riel propósito de variar la forma 
do reatíziár las pruebas de los (¿ra. 

.dos elrnuntal y superior, acordó 
' levar al ministro do Educación su 
criterio on el sentido do que no 
se modifique la forma de yerlíl-
cár las m'Mirionaclas pruebas, en 
evitación de nuevos trastornos a 
los examinados. 

Una honda preocupación stap-
ten ios padres de familia en 
cuanto a lo que slgniñcan las 
oposiciones que han de hacer los 
titulares de profesiones libera
les, asi como el ingreso en las 
escuelas superiores. Para estudiar 
ol caso y fijar criterio sobre el 
particular, la Asociación ha com-
i.itnidn una comisión de asóolá-' 

dos a la misma, la cual integran 
don Miguel García Ortega y don 
José Fernando Labrada, Ingenie
ros de Caminos; don Carlos Abo
llado; ingeniero industrial; don 
Miguel Benlloch y don Tomás de 
la Vega, agrónomos; don José 
Luis Cabrera y don José Maria 

. Echevarria, ingenieros militares; 
don José Valcárcel y don José 
Luis Fuentes, arquitectos; don. 
César Camargo, fiscal; don Fran
cisco Cervera, registrador de la 
Propiedad; don Luis Oller Nieto, 
profesor de la Universidad; don 
Juan Blanco, cadrático de Insti
tuto; don Emilio Iturmendi, no
tarlo; doil Antonio Portugal, mé
dico; don Ricardo Key Morales, 
químico y farmacéutico; don Au
relio D. del Pozo, militar, y los 
señores Cortajerena, Pascual de 
Zulueta y Hueso. 

En la oxoresada. junta so dió 
cuenta rio haber sido aprobada 
por ol Patriarca obispo de Ma
drid-Alcalá la designación do 
nuevos vocales de la Junta de la 
Asociación, reeligiendo a don 
Juan Sáonz-Diez y don Faustino 
RodríÉnie/ Rnn ivdro, otíra. 


